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RESUMO 
O presente trabalho não tem a pretensão de esgotar 
todos os aspectos e questões pertinentes ao°tema a ser de- 
senvolvido. Darã, apenas, uma visão global da complexidade 
do modelo multicampi adotado pela educação superior do Bra- 
sil, abordando a experiência vivida pela Universidade Fede- 
ral da Paraiba. 
A UFPb, dentro de suas limitações,tem procurado 
.-., 4 meios para efetivar uma politica de regionalizaçao, atraves 
de uma estrutura multícampi de modo a impedir que os seus 
cursos se concentrem na capital. Sua grande meta ë descen- 
tralizar e difundir os beneficios para todo o espaço geo- 
grãfico do Estado. 
O objetivo do trabalho ë, portanto, apresentar um 
diagnõstico da situação atual da instituição com essenmdelo
` que vem se desenvolvendo desde l976. Visa, ainda, a ava- 
liação dos resultados,destacando "pontoS,Á positivos e ne- 
gativos de acordo com a anãlise do modelo abordado. 
Pretende-se que esta experiência não se perca, que 
seus acertos e erros sejam uma aprendizagem a mais, compar- 
tilhada com outros. Que sirva de subsidios para anãlise e 
reflexão por parte daqueles que estão preocupados em encon- 
trar soluções adequadas ao ensino superior brasileiro. 
'
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Rêsunš 
Le present travail n'a pas la pretension d'epuiser 
O ~ .- - tous les aspects et questions relatives au theme a etre de- 
veloppeo Il dennora, seulement, une vision globale de la 
complexite du modele multicampi adopte par |'Education Su- 
"' ' 'Il "- " ~|| perieure du Bresil, en abordant experience vecue par 
Universite Federale de la Paraibaz 
L'Universite Federale de la Paraiba, dans ses li- 
mites, a cherche des moyens pour realiser la politique de 
regionalisation, au moyen d'une structure multicampi, de 
façon 5 empecher que ses cours se concentrent dans la capi- 
tale. Sa grande tãche est de decentraliser et de repartir 
les benefices dans tout l'espace geographique de l'Etat. 
... L'objectif du travail est, donc, de presenter un 
diagnostic de la situation acetuelle de cette institution 
avec ce modele, qui se developpe depuis l976. Ilviseaussi, 
l'evaluation des resultats, en detachant ,points positifs 
et negatifs en relation avec le modele aborde. 
Nous voulons que cette experience ne se perde pas, 
que ses solutions et ses erreurs soient une experience de 
plus, s'ajoutant ã d'autres. Que cela serve de base pour 
l'analyse et la reflextion de ceux qui se preoccupent de 
trouver des solutions adequates e l'Enseignement Superieur 
bresilien. 
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ABSTRACT 
The present work isn't aimed at exhausting aii the 
aspects and matters related to the theme here°studied. It wiii 
oniy provide an overa11 view on the compiexity' of the multicampi 
model adopted by the higher education in Brazii, focusing on 
the experience” of Federai University of Paraiba intmisarea. 
The UFPb, within its limitations, has been searching 
for ways of accompiishing a "regionaiization" mflicy through a 
multicampi structure, so as to prevent the concentration of 
its academic programs in the capitai. lts major goai is to 
descentraiize and disseminate the benefits for aH the state's 
geographicai space. 
Therefore, the purpose of this work is to show a 
disgnosis of the institution's present situation with this 
modei, which is being deveioped since 1976. [tis also aimed 
at evaiuating the resuits, pointing out its positive and nega- 
tive aspects, according to the anaiysis of the above nmntümed 
modei. 
we hope that this experience doesn't go asu¶y,and 
that its sucesses and erros become a suppiementary apprenti- 
ceship to be shared with others. we aiso intend tto- provide 
means for the anaiysis and meditation of those who are seeküm 
for adequate soiutions, viewing the improvement.of higher edu- 
cation in Brazii.
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Ã semelhança de outras universidade federais bra- 
sileiras, a UFPb teve suas origens atravës da reunião de 
antigas escolas isoladas sob a ëgide de uma administração 
central. Essa caracteristica condicionou, como não poderia 
deixar de ser, uma tendência atë hã pouco tempo vigente no 
Brasil: as universidades voltadas para um atendimento de 
massa, apresentando praticamente a mesma oferta de cursos 
profissionalizantes. 
Como ë sabido, não existe no Brasil tradição de 
universidade especializada, ou seja, aquela dedicada espe- 
cialmente ã oferta de cursos e a realização de pesquisas 
dentro de uma mesma ãrea do saber. 
.Historicamente, são citadas, como exemplos, ascha- 
madas universidades rurais, constituidas em diferentes pon- 
tos do pais, mas em pequeno nümero e sem influência rele- 
vante no desenvolvimento do ensino superior. No final da 
dëcada de 60, passou-se a repensar a universidade brasilei- 
ra em termos de adequação dos seus programas aos objetivos 
do desenvolvimento nacional e ãs postulações do mercado de 
trabalho regional. 
A busca « de um modelo de universidade brasileira 
tem sido incessante e se constitui no grande desafio lmmado 
aos planejadores educacionais. Como ilustração, serãoapre- 
sentadas algumas citações do relatõrio apresentado pela UFPb 
ao PREMESU - Programa de Expansão e Melhoramento das Insta- 
lações do Ensino Superior, do MEC: Em termos de politiflz do 
ensino superior, 0 esforço recente do sistema - educacional 
de terceiro grau tem sido o de imprimir a maior otimização 
_¢_~_~_. _ -_- V .. z ..,...-
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possivel aos programas de desenvolvimento universitário. A 
Reforma Universitária, a introdução e divulgação dos mëuxbs 
e técnicas de planejamento educacional, bem como o empenho 
de implantar a filosofia da administração por objetüxm, te- 
rão sido, provavelmente, os fatores responsãveis pela mu- 
dança de orientação e de mentalidade do delineamento dos 
objetivos bãsicos do ensino superiori (MEC/DAU/PREMESUflHWb. 
197511). 
No caso particular da Universidade Federal da Pa- 
raiba, o ajustamento interno ds caracteristicas regionais 
vem sendo promovido nos últimos 10 (dez) anos, ã base de um 
amplo e ingente esforço de auto-estudo e revisão do seu de- 
sempenho institucional (MEC/DAU/PREMESU/UFPb, 1975:2). 
Mais adiante, referindo-se ao assunto, o reiatõrio 
aSSina1a, ainda,que sistematização da atividade de planeja- 
mento na UFPb pode ser apontada como o segredo de sua pro- 
jeção no cenário brasileiro como instituição sensivel e 
aberta ãs mudanças de profundidade preconizadas pela Reflflmm 
Acadêmica e aos ditames governamentais de expansão progra- 
mada e seletividade na oferta de cursos em função do desen- 
volvimento regional (MEC/DAU/PREMESU/UFPb. 1975:2). 
Internamente, a UFPb tem-se destacado por exercer 
um papei preponderante no desenvoivimento do Nordeste, sub- 
região em que estã inserida, atravës de sua experiência 
muiticampi, No periodo 1976/80-implantou-se, institucio- 
naimente, na UFPb, o modeio multicampi. Presentemente, 
dispõe esta universidade de O7 campi, distribuidos nas ci- 
dades de João Pessoa, Campina Grande, Areia, Bmwneüms, Ca- 
_._.i.«..._..-»._ .__ _.- ... -
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~ ,‹ jazeiras, Sousa e Patos. Entende-se, entao, que esta e uma 
Universidade que pretende ser inteiramente voltada para a 
região, onde se desenvolvem suas atividades bãsicas desde o 
litoral, na cidade de João Pessoa, atë a cidade de Cajazei- 
ras, no alto sertão paraibano, que dista 466 km da capital 
do Estado. 
A pesquisa que se desenvolve neste estudo abrange 
o periodo 1976/80, representando os 04 primeiros anos da 
implantação do modelo multicampi da Univerdade da Paraiba. 
A tônica do estudo consiste no propõsito de ofere- 
cer subsidios concretos para a identificação do perfil ins- 
titucional da Universidade Federal da Paraiba, suas preocu- 
pações, bem como as grandes linhas direcionais do seu de- 
senvolvimento no quadriënio passado, em termos de definição 
de objetivos didãtico-cientificos e na moldura de uma poli- 
tica de expansão e modernização. 
0 Prof. Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque (l976:6), 
Reitor no periodo l976-80, no seu discurso de posse, afhmaz 
"Ao investir-me no cargo de Reitor da Universidade Federal 
Paraiba, devo apresentar, ainda que em termos gerais, as 
diretrizes principais de minha atuação. Esse plano terã 
como diretrizes básicas a consolidação institucional, a 
intensificação das atividades acadêmicas, a integração da 
Universidade na região, a consolidação fisica da institui- 
ção e a participação efetiva do corpo discente na vida uni- 
versitãria. 
Este trabalho representa, assim, mais um passo no 
sentido de estudar, cientificamente, a racionalização das
~
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atividades desenvolvidas por todos os setores da UFPb. Com 
isto, pretende-se observar melhor o ordenamento e a maior 
integração de todos os seus segmentos no sentido de sua 
consolidação, preconizada nas diretrizes da administraçäaem 
anãlise, junto ao modelo de universidade mufiticampi. 
l.l - Objetivos do Trabalho 
0 aspecto fundamental do presente estudo foitentar 
verificar, na prãtica, o que se previu na teoria ou no pla# 
nejamento, isto ë¿ se o modelo multicampi efetivamenteêatüv 
giu os objetivos a que se propôs, com a intenção de conhecer 
~ melhor esta experiência atravës da regionalização eintmfio- 
z. ~f rizaçao; 
' Pretendeuse ainda atender os seguintes objetivos: 
a) caracterizar a realidade de modelos mmlticampi, 
com anãlise critica do modelo adotadopelaLWPb; 
. Í 
b) mostrar, atravës de um retrospecto historico, 
os problemas que tiveram que ser solucionados; 
c) medir os resultados em termos de politica da 
A. _ interiorização e regionalizaçao, tendo como re 
ferëncia o periodo l976/80. 
Diante do exposto, pode«se afirmar que o presente 
trabalho, direcionado por seus objetivos, procurou respon- 
der a seguinte pergunta chave: Até que ponto a estratégia 
.administrativa da universidade, no modelo multicampi, ëéqí- 
caz na efetivação de uma politica de interiorização? ' 
__ -.._ _ _ »-- __- .___ -. __... ..._ , . _»-_..-_.-_.
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Pretendmrfie, tambëm, que este trabalho sobre a ex- 
periência da UFPbofemmesse1mw contribuição ao entendimento 
da real filosofia do modelo citado, a fim de que ele possa 
ser mais divulgado e implantado, mormente levando-se em 
consideração as caracteristicas e dimensões°do nosso pais. 
Por outro lado, espera-se, ainda, serem os dados aqui apre- 
sentados üteis ã comunidade universitãria, bem como aos que 
se interessam em conhecer a Universidade Federal da Parai- 
ba. 
l.2 - O Modelo Multicampi 
Nos Últimos anos, o ensino superior no Brasil en- 
trou numa fase de franco desenvolvimento. As universidades 
passaram a se preocupar em estabelecer uma doutrina bãsica 
que orientasse seu modo de ministrar o ensino, dentro das 
possibilidades do pais. 
Antes de passar-se E anãlise do modelo adotado pe- 
la Universidade Federal da Paraiba, ë interessante fazer-se 
referências ao trabalho apresentado pelo Prof. william B. 
Adrian, intitulado Operações de Sistemas de Multknmpus, nos 
EEUU. 
P Segundo ADRIAN (l977:59), o desenvolvimento de 
sistemas multicampi nos EEUU, surgiu em l945. No entanto, 
tais sistemas sõ cresceram em tamanho e complexidade nos 
Últimos l5 anos. Para 0 autor, este desenvolvímento ocorra¿ 
em resposta a 03 pressães prineípaís: 1) rápida expansão de 
matrícula e instituições; 2) aumento de complexíbílidade e 
-‹--.--_›- `
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custo de programas; 3) demandas pãblicafl (através de açães 
das Zegislaturas estaduais) por um uso mais efetivo e eƒi- 
ciente dos recursos. ~ 
Outro aspecto ievantado pe1o”autor~irefere-se aos 
padrões distintos no desenvolvimento dos sistemas mu1ticam~ 
pi. O primeiro caracteriza-se pela consolidação* no qual 
instituições e campi existentes.ƒoram adequados sob uma no- 
va administração central ou conselho de dirigentes e o se- 
gundo tem sido a extensão de uma universidade Ziderante pe- 
Za criação de novos campi ou absorção antigos - (ADRIAN, 
1977:59). ' 
ADRIAN (1977:59) define operacionaimente os siste- 
mas mu1tíCãmpi, como Sendo um grupo de campi de universida- 
de ou de colleges governado por uma.administraçãoe central 
ou um conselho de dirigentes. ' 
Uti1izando as experiências realizadas no exterior, 
o modeio multicampi começa a ser introduzido no Brasil. Em 
virtude desse processo histõrico, a UFPb, em fins de 1976, 
começou a se preocupar em desenvoiver um sistema que inte- 
grasse todas as regiões do Estado. Com isso, nasceu um mo- 
' 
` P» . z deio de Universidade multicampi, sendo uma experiencia pio- 
neira nas instituições de ensino superior no pais. 
A compiexidade e as dificuldades para formuiar um 
exato conceito deste mode1o têm ievado ãs mais variadascon- 
cepções e a uma impossiõiiidade de definição absoiuta do 
termo. 
O Prof. Lynaido Cavalcanti de ALBUQUERQUE (1978: 
47), quando ã frente dos destinos da UFPb,' começou a se 
‹ ~ -as»-...uu-1-.._..í-...-..._..
._.._...--__... _ ›.¬-
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preocupar em definir e aplicar, na Paraiba, um modelo de 
universidade mmlticampi, visando a uma maior oompatibiliaa~ 
ção dos meios e ƒins e uma gradual desconcentração de ser- 
viços e atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Com re1ação ao assunto, o Prof. Lyna1do afirma: 
esta universidade, a unica talvez entre as instituições ƒe- 
derais que tem, entre outras peculiaridades, a de atuar em 
quatro diferentes campi, o que podemos interpretar cmmvver- 
dadeira antecipação de que estd chamada a desempenhar im- 
portante missdo de dmbito estadual (ALBUQUERQUE,1979fl04). 
A seguir, destaca: no modelo estão previstos, ainda, 
para etapa futura, outros campi, fundados sobre a evasão e 
os recursos que se foram criando em novos põlos regionais 
paraibanos, como Patos, Cajazeiras, Guarabira, jd identifi- 
cados em pesquisa e estudo... 
V 
Continuando seu pensamento, ass1'na1a o mesmo autor: óz 
luta para ƒincar as bases da universidade multicampi impli~ 
cou em decisães e açdes que se desdobram no Campus l,em João 
Pessoa; no Campus II, em Campina Grande; no Campus III, em 
Areia; no Campus IV, em Bananeiras; no Campus V, em Gaja» 
zeiras; no Campus VI, em Patos e no Campus VII, em Sousa, 
abrangendo um gigantesco esforço de dotar.as bases da UFPb 
de equipes de especialistas nacionais e- estrangeiros, em 
exclusiva dedicação d-universidade, engajados em programas 
de graduação, de pesquisa e de prestação de serviços ä co~ 
munidade, numa ambiciosa tentativa de profissionalização do 
pessoal docente (ALBUQUERQUE, 19793148). 
_* Para renomados educadores, uma das carecterfstícas
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essenciais de um sistema efetivo de educação superior ë a 
,- diversificação. Um sistema muiticampi bem concebido pmwera 
mais e meihores oportunidades aos estudantes por concentrar 
programas especiaiizados de pesquisa e ensino, em institui- 
ções seiecionadas por evitar proiiferação e dupiicação des- 
._ _ necessarias. 
No tocante a esta Universidade, os cursos se im- 
piantaram, tanto a nivei de graduação como de ~p5s-gradua- 
ção, com a finaiidade de intensificar as atividades acadê- 
- ›-. A ` micas e de encaminha-ias no sentido de atender as carencias 
iocais e regionais. Portanto, a poiitica, nesse ' sentido, 
foi a de preencher espaços vazios no Nordeste e de procurar 
promover atividades que vão ao encontro das mw necessidades 
mais prementes. 
Em torno das ampias modificações, o ex-reitor da 
gestão 1976/80, conseguiu iniciar o cumprimento de uma de 
suas diretrizes bãsicas, ou seia, a de intensificar todas 
as atividades acadêmicas. João Pessoa e os demais campi 
tornaram-se, pouco a pouco, põio eciëtico, em vista dogran- 
de nümero de atividades que se iam desenvolvendo nos depar- 
tamentos, nos cursos, no centros e nücieos de pesquisa. 
As recentes reformas de Zegislação propria de UFPB 
tiveram justamente este cuidador o de dotar a Universidade 
de um modelo de organização e de administração que tradu- 
zisse sua vocação multieampi, preservando sua unidade admi- 
nistrativa e a ƒlexibilidade da gestão dos seus diversos 
campi (UFPb/UMA UNIVERSIDADE MULTICAMPI, 1982:15). 
No Brasii, somente se tem conhecimento de uma Uni- 
-~‹--ú--u--›-_ -¢--_..- _... _ 
_ 
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versidade Estadual, a UNESP - Universidade Estadual de São 
.‹ .... Paulo e, ate certo ponto, a USP (Universidade de Sao Paulo), 
com caracteristicas de um modelo multicampi. 
No contato informal com os administradores da UFPb 
sentiu-se que eles acreditam que uma estrutura multicampi
~ 
pode beneficiar mais o Estado e a regiao docwe a estrutura 
de um Único campus, geralmente localizado na capital, a 
exemplo do que acontece na quase totalidade das institui- 
çoes federais de ensino superior. 
E preocupação do Reitor (Administração l980-84) 
dar, na medida do possivelt continuidade e apoio ãs ações 
e iniciativas nesta luta. 
Para tanto, porem, era preciso deixar de lado os 
vãrios modelos importados e, aproveitando a flexibilidade 
da reforma de 1968, criar um modelo prõprio, uma universi- 
dade capaz de gerar mudanças, exercendo um papel de agente 
de transformação no quadro sõcio-econõmico e cultural nor- 
destino. E o papel da UFPb, nos Ultimos anos, tem sido o 
de atualizar-se, dinamizar-se, manter-se em condiçöes de 
acompanhar a evolução cientifica e sõcio-econômica, para 
atender a comunidade. 
E oportuno citar um trecho do pronunciamento do 
Reitor da UFPb, (l980-84) Prof. Berilo Ramos Borba, querws- 
tes termos reporta-se ao seu antecessor: 
No que tange ã nossa Universidade Federal da Pa- 
raíba, hoje em dia, graças, sobretudo, aos esforços cb Prof. 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque, a UFPb ajustou a sua es- 
trutura ãs peculiaridades de sua configuração territorial, 
~ .¬..-.z-_» . _ 4%-z.›~%§ ›.. - 
. 
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tornando-se uma universidade multicampi por excelência (UFPb/ 
UMA UNIVERSIDADE MULTICAMPI, 1982:15). 
Como se pode observar, 0 referido administrador 
procurou dar continuidade ãs diretrizes fixadas peia gestão 
passada, atribuindo ao modeio muiticampi sua vocação para 
interiorizar e fixar o homem ã terra, aiëm de permitir o 
desenvoivimento de suas potenciaiidades iocais. 
Merece registro ainda o que opina o prof. Beriio a 
este assunto: Uma das tarefas primordiais desta gestao, sem 
duvida, será consolidar esta vocação e esta estrutura mul- 
ticampi... A adoção do modelo multicampi na UFPE demons- 
z .^ a uma experiencia perfeitamente vdlida e eficaz - e ë trou-se 
hoje um exemplo para as universidades federais, no que diz
~ respeito d expansao e ã interiorização do ensino e de ouwus 
atividades (UFPb/UMA UNIVERSIDADE MULTICAMPI 1982:i5). 
- Ao iado dessas reaiizações, pode-se aduzir que o 
desafio da UFPb hoje É de consoiidar o programa de expansão 
e permancer com a diretriz original de comprometimento com 
a reaiidade no sentido de comprovar a eficácia do modeio 
~ ~ 
muiticampi no que concerne a interiorizaçao das açoes da 
instituição em questão. 
.._ ..-.
O
2. 
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O presente capitu1o tem como ponto de partida a _ 
caracterização da Universiade Federa1 da Paraiba, abrangen- 
do seu posicionamento no contexto regionai, sua organização 
‹~ - ` ¡ ~ ` academica e administrativa, visando a modernizaçao e a ex 
pansão da re1ativamente jovem Universidade,°criada em 1960. 
Desta forma, procurar-se-ã apresentar no transcor- 
rer do capitu1o os seguintes itens: Caracterização Institu- 
ciona1; Caracterização Regiona1 e Interre1acionamento Uni- 
versidade/Região, desenvo1vidos com base nos me1hores e 
mais fidedignos dados e informações disponiveis. E possi- 
ve1, no entanto, que a1guns itens apareçam incomp1etos, o 
que ë exp1icãve1 numa região nitidamente subdesenvo1vida,on- 
de as informações também se apresentam precãrias. 
2,1 - Caracterização Institucional 
0 ensino superior brasi1eiro, estruturado sob a 
forma de universidade, vem sendo discutido desde o inicio 
do sëcu1o XIX, ganhando um verdadeiro impu1so por vo1ta de 
1915, quando surgiu a Reforma Car1os Maximi1iano (Decreto 
n9 11.530, de 18 de março de 1915), que autorizava a rmufião, 
sob a mesma direção, das diversas esco1as que compunham o 
comp1exo de ensino superior no Rio de Janeiro, então cmMta1 
da Repüb1ica. 
Este fato gerou, como conseqüência, uma forte cor- 
rente no sentido de.centra1ização administrativa dos diver- 
'sos estabe1ecimentos de ensino superior espa1hados por todo 
o territõrio naciona1. Em 23 de setembro de 1928, regu1ou 
`
. 
|unIIl\ug.w›n1a -nuuz ~ -- ~ _ fi,....-...z....., .... ..._...zíz Y 1-~.......__._r› -› ._ _. , »¿..-_...-.¬ 
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o governo federa1, atravës do Decreto nQ 5.616, a criação 
de universidades nos estados da federação.
, 
A 11 de abri1 de 1931, o governo da Repub1ica baiè 
xou 03 decretos: o primeiro, de nQ 19.850, criou o Conse1ho 
Naciona1 de Educação como õrgão consu1tivo Ho então Minis- 
tërio da Educação e Saude Püb1ica; o segundo, de nQ 19.851, 
instituiu o Estatuto das Universidades Brasihéiras, que es- 
tabe1ecia a organização tëcnica e administrativa das Uni- 
versidades, que deveriam reger-se de acordo com os respec- 
tivos regu1amentos e, fina1mente, o terceiro decreto, de 
n9 19.852, dispunha sobre a organização da Universidade do 
Rio de Janeiro, como sendo a primeira universidade brasi- 
1eira (Projeto da Cidade Universitária de João Pessoa, vo1. 
I, 1966:49, 50). 
Não obstante a vizinhança de Pernambuco, onde fo- 
ram dados os primeiros passos para imp1antação do- ensino 
superior, já no fim do sëcu1o XVIII(Seminãrio de 01inda, 
1798-1800), a Paraiba somente entrou na histõria do ensino 
de terceiro grau em 1934. 
A mais antiga esco1a superior da Paraiba foi a 
Esco1a de Agronomia do Nordeste, situada na cidade de Areia 
.- 
(zona do Brejo), criada pe1o governo do Estado, atraves do 
Dec. nÇ 478, de 12.01.1934. Essa Esco1a mantêm-se em fun- 
cionamento regu1ar desde o ano 1etivo de 1937. Na ordem de 
antigüidade, segue-1he a Faculdade de Ciências Econômicas 
da Paraiba, fundada como estabe1ecimento particu1ar em 30 
de outubro de 1947, quando o governo concedeu autorizaçao 
para o funcionamento do curso de Ciências Econômicas. Em 
uam-L nv * ‹ 7 -~‹- --
vu
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l948, o governo do Estado instituiu a Faculdade de Filoso- 
fia, Ciência e Letras, dando cumprimento ao estabelecido na 
Constituição Estadual, de ll de julho de l947. 
Atravës de inciativa privada, surgiram depois a 
Faculdade de Direito da Paraiba (l949) e a°Faculdade de Me- 
.- dicina da Paraiba. A 20 de julho de l95l e fundada a Esco- 
la de Serviço Social da Paraiba. Mais tarde surgiram ouums 
duas escolas estaduais: a Faculdade de Odontologia da Pa- 
raiba (Lei n9 646, de 05 de dezembro de l95l) e a Escola 
Politëcnica de Campina Grande (Lei n9 792, de 06 de outubro 
de l952). Em ll de dezembro do mesmo ano (Dia do Engenhei- 
ro), foi instalada, em João Pessoa, a Escola de Engenharia 
da Paraiba, por iniciativa particular. ›Pela lei estadual 
nQ 875, de 24 de janeiro de l953, foi criada a Escola de 
Enfermagem da Paraiba. A Faculdade de Ciências Econômicas 
de Campina Grande foi instituida dois anos depois, atravës 
da lei municipal n9 512, de l9 de julho de l955. 
Segundo o Prof. Josë RAMOS (l979:49), uma das mais 
vãlidas alternativas de descrever a evolução da Universümde 
Federal da Paraiba serã certamente a de associar a seqüên- 
cia cronolõgica ãs tendências caracteristicas de cada fase 
do seu desenvolvimento sem, no entanto, confundir etapa de 
evolução com o periodo de gestão administrativa. 
li fase: l955/l960. Corresponde ao funcionamento 
da então chamada Universidade da Paraiba, instituida pelo 
ø , 
governo do Estado, na administração do governador Jose Ame- 
rico de Almeida, atravës da Lei n9 l.366, de 02 de dezembro 
de l955, constituindo-se üúcialmente de 09 unidades, S@fld0 
-n×u.-=â;›ún'-.;_:__~---=- :' ,-- -_..~__¬-~- .~ A- _. z -»--«- ¬v >-- ~‹->
l 
' 
'
. O
16 
O4 incorporadas e as demais agregadas. 
Incorporadas: 
l. Faculdade de Filosofia da Paraiba. 
2. Faculdade de Odontologia da Paraiba. 
3. Escola Politecnica da Paraiba. 
4. Escola de Enfermagem da Paraiba. 
Agregadas;
A 
l. Faculdade de Direito da Paraiba. 
2. Faculdade de Ciências Econômicas da Paraiba. 
3. Escola de Engenharia da Paraiba. 
4. Escola de Serviço Social da Paraiba. 
5. Faculdade de Medicina da Paraiba. 
Tal composição se ampliou depois, com a-incorpora« 
ção da Faculdade de Farmãcia da Paraiba, em 25 de março de 
l956, por iniciativa de um grupo de profissionais. 
Pelo Decreto n9 40.l60, de l6'de outubro de l956, 
o governo federal concedeu ã Universidade Federal da Parai- 
ba prerrogativa de equiparação e aprovou seu primeiro esta- 
tuto. Quando instituição estadual, a então denominada Uni- 
versidade da Paraiba mantinha uma estrutura singela que as- 
sim se poderia resumir: 
a) Administração superior, compreendendo a Reito- 
.¬ z- ~ 
ria, como õrgão executivo; o Conselho Universitario, orgao 
deliberativo mãximo e o Conselho de Curadores, com atribui» 
ções também deliberativas em assuntos financeiros. 
b) Faculdades e Escolas Incorporadas, vinculadas 
¡¡----- ~ -- -
.
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ã Universidade por integração patrimonial ë dependência di- 
dãtica e administrativa, alêm de mantidas pelo orçamento
~ comum da instituiçao; 
c) Faculdades e Escolas Agregadag, com personali- 
dade juridica prõpria e parcialmente dependentes da Univer- 
~ - ,_ ,_ sidade (subvençao orçamentaria e supervisao didatica). 
Não faltou aos fundadores a visão de relevância da 
dimensão didãtico-cientifica da instituição nascente. Ao 
se abrirem os primeiros cursos superiores, adotou-se a po-
` litica de trazer a Paraiba mestres de renome, nacionais e 
estrangeiros, com o fim de colaborarem no ensino e na pes- 
quisa em diversas ãreas. Foi o primeiro esforço consciente 
._ 
de melhoria da qualidade do trabalho acadêmico, numa epoca 
de escassa ou inexistente põs-graduação no pais.
~ 
Outro ponto em que se evidenciou certa visao do 
futuro aos fundadores estã relacionado ã antecipação de pro- 
vidências visando ã futura integração fisica das unidades 
.~. academicas da universidade. 4 
Jã em l958, terceiro ano de seu efetivo funciona- 
mento, a Universidade conseguia, junto ã Assemblêia Legis- 
lativa do Estado, a transferência, para seu patrimônio, de 
uma ãrea supeiror a l25 hectares, destinada ã construção da 
.- Cidade Universitaria. 
2? fâsez 1961/1969; com base na Lei no 3,835, ae 
l3 de dezembro de l960, foi federalizada a Universidade Fe- 
deral da Paraiba, constiuida pelas Faculdades de Odonuflogia 
Direito, Filosofia, Ciências e Letras, Medicina, Ciências 
~~- ,..._..
l8 
Econômicas de Campina Grande e as Escolas Politécnica, de 
Enfermagem, de Engenharia e de Serviço Social. 
A configuraçao estrutural da Universidade foi pra 
ticamente mantida com a federalização atë l967, com a cria- 
.- ~ ,.,, O ção de alguns orgaos e a transformaçao de outros, como se 
gue: 
a) Criação dos Institutos Centrais de Quimica 
(l5 de dezembro de l962), Matematica (27 de fevereiro de 
l965) e Fisica (O5 de março de l965), por atos do Conselho 
Universitario com funções de “coordenação do ensino e da 
À ,. pesquisa das ciencias basicas". 
b) Surgimento da Comissão Central de Pesquisa (ll 
de dezembro de 1965) como õrgão coordenador, supervisor e 
consultivo de planos de pesquisas de todas as unidades uni~ 
versitãrias. l 
c) Transformação do antigo Conselho Tëcnico~Admi~ 
nistrativo em Conselhos Departamentais, com funções anãlo~ 
gas, embora somente em algumas Faculdades e Escolas come- 
çassem a funcionar os departamentos. 
d) Funcionamento de unidades de aplicação ou ins- 
titutos especializados, setores de apoio das Faculdades e 
Escolas, objetivando a complementação das atividades didã- 
ticas atraves de pesquisa, treinamento e extensão. São 
exemplos desses õrgãosz O Instituto de Pesquisas Econômicas 
e Sociais da Paraiba (IPESP) e o Escritõrio-Modelo de Con? 
tabilidade da Faculdade de Ciências Econômicas da Paraiba; 
=‹-~.›_:;._ , _.z=a¬-- , _ z _ .c _» › › ~. .zw .¬ 
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o Escritõrio-Mode1o de Advocacia da Facu1dade de Direito. 
e) Criação, em convênio, com a SUDENE, do Co1êgio 
Universitãrio da Paraiba, destinado a preparar -.candidatos 
aos concursos de habi1itação das Facu1dade% e Esco1as da 
Universidade. 
f) Manutenção de cursos permanentes de extensão 
artistica (Musica, Artes P1ãsticas e Teatro), atravês do 
Departamento Cu1tura1 da Universidade (COEX). 
Em decorrência dos principios e normas de organi- 
zação das universidades federais, baixados pe1os Decretos- 
Leis n9s. 53/1966 e 252/1967, a Universidade Federa1 da Pa- 
raiba foi reestruturada pe1o Decreto nÇ 61.920, de 19 de 
dezembro de 1967, ficando constituida de O8 Institutos Cen- 
trais (unidades de ensino e pesquisas básicas) e O9 Facu1- 
dades e Esco1as: 
a) Institutos Centrais: Fi1osofia e Ciências Hu- 
manas, Letras, Matemãtica, Quimica, Ciências Bio1õgicas, 
.‹ Artes e Geociências. (Os dois u1timos não chegaram a ser 
imp1antados);
\ 
.-. 
b) Facu1dades e Esco1as: Educação, Direito, Cien- 
._ . z cias Economicas, Engenharia, Medicina, Odonto1ogia e Farma- 
cia (João Pessoa);=Wflitêmfica e Ciências Econômicas (Campina 
Grande). - 
Com a reestruturação de 1967, outras modificações 
importantes foram introduzidas: Os institutos especiaii-
20 
zados` foram, na maioria, absorvidos pela estrutura depar- 
tamental das faculdades e escolas respectivas; Por outro 
lado, substitui-se tambëm a Comissão Central de Pesquisas 
pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa ê el Extensão- 
CONSEPE. Com o advento da Lei n9 5.540/68: - complementada 
pelo Decreto-Lei n9 464/69, tornou-se possivel proceder ã 
nova revisão da estrutura da UFPb, em busca de maior ra- 
cionalidade, visando a uma integração mais efetiva. 
3? fase: A dëcada de 70. Adaptado ao Plano de Re- 
estruturação de l967, foi aprovado, em outrubro de l969, o 
Estatudo da UFPb. O novo plano concebeu a UFPD organizada 
com base nos departamentos, com õrgãos de ensino e pesmfisa, 
coordenados a integrados a nivel de administração interme-
A diãria por centros, como orgãos setoriais. , 
O Decreto n9 73.701, de 28 de fevereiro de l974, 
aprovou a reestruturação proposta, que resultou na fusão, 
transformação ou extinção das antigas unidades @(Institutos 
Centrais, Faculdades e Escolas). Foram criados novos de- 
partamentos, os quais se acham agrupados, por afinidade de 
ãreas de conhecimento, e por campus em l2 centros, a saber: 
O Campus I¬na cidade de João Pessoa, compreende os
z 
seguintes centros: 
l. Ciências Exatas e da Natureza; 
2. Ciências Humanas, Letras e Artes; 
` 
3. Ciências da Saüde; 
4. Tecnologia; 
5. Ciências da Saüde; 
6. Educação. 
__ _ _ _~;_ - _- ..~.,. . ._ -¬¬__›- 
_ 
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O Campus II, na cidade de Campina Grande, abrange 
os seguintes centros: 
1. Ciencias e Tecnologia; 
2. Humanidades; ' , 
3. Ciências Bioiõgicas e da Saüde. 
O Campus III, na cidade de Areia, compreende o 
A 4 _ Centro de Ciencias Agrarias. 
O Campus IV, sediado na cidade de Bananeiras, en- 
gioba o Centro de Formação de 'Tecnõiogos. 
O Campus V, na cidade de Cajazeiras, abriga o Cen- 
tro de Formaçao de Professores. 
O Campus VI, situado na cidade de Sousa, possui o 
Curso de Ciências Juridicas, vinculado administrativamente 
ao Centro de Humanidades, de Campina Grande. 
,- 
O Campus VII, na cidade de Patos, mmnnm O2 cursos: 
Medicina Veterinãria e Engenharia Fiorestai, vincuiados ad- 
ministrativamente ao Centro de Ciências Agrarias - Areia. 
A seguir, recorre-se ao Regimento Geral da UFPb, 
com o intuito de transmitir, com mais ciareza, a sua estru- 
tura administrativa, referindo-se, tambêm, ãs competências 
dos õrgãos que a compoêm: 
_ .- _ a) Assembieia Universitaria: compete-lhe tomarco» 
nhecimento do reiatõrio apresentado pe1o Reitor sobre as 
principais ocorrências do ano anterior e do piano de ati- 
&-~,.» - --
\ ,
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vidades da Universidade para o novo ano letivo, bem como 
ou estar presente aos atos solenes de colaçao de grau dos con-- 
cluintes dos cursos.de graduação e ã entrega.de titulos ho- 
norificos. i 
~ ~ 
b) Õrgaos‹ de Administraçao Superior: 
- Conselho Universitãrio, örgão deliberativo supe- 
rior, em materia de politica geral da universidade; 
- Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão 
V(CDNSEPE), õrgão deliberativo superior, em matëria didãti- 
co-cientifica;
ç 
- Conselho Curador, õrgão fiscal e delibrativo, em 
assuntos econômicos e financeiros; 
- Reitoria, õrgão executivo da administração su- 
perior, que coordena, fiscaliza e superintende as ativida- 
des da Universidade. 
c) Orgãos de Administração Setorial: Entende-se 
como setorial a administração dos centros, õrgãos de coor- 
denação, fiscalização e integração das atividades de ensif 
no, pesquisa e extensão. 
A administração de cada centro ëwexercida pelos 
seguintes õrgãos: ; 
Deliberativos - que compreendem 0 Conselho de Cen- ' 
tro, os Departamentos e os Colegiados de Cursos; 
Executivos ¬ que compreendem a Diretoria, as Che» 
fias de Departamentos e as Coordenações de Cursos. 
- H _ ___.___., _ ___,_._ ,..~›u~ .«-_. .._....\ ' . _..¬... ¬=-- f ,~~'i .. 11----^f~-^-:A ~~'~~;'_~. A a - .zw . Í Í. 
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Órgãos Suplementares: 
Biblioteca Central; 
Nucleo de Processamento de Dados; 
Editora Universitaria; 
Hospital Universitãrio;
0 
Laboratorio de Tecnologia Farmaceutica; 
Nucleos de Pesquisa e Extensão, criados por 
Resoluções do CONSEPE e subordinados diretamente ä Reitoria, 
ou,por delegação do Reitor, ãs Prõ-Reitorias ou Centros. 
~ ~ ø ~ 
e) Õrgaos de Apoio Administrativo: Sao orgaos 
incumbidos das atividades-meio, em todo o âmbito da Univer- 
sidade (Regimento Geral da UFPb, l980). 
Pelo exposto, vimos que a UFPb sofreu diversas mo- 
dificações de estrutura, desde inicios de l976. Tais mu- 
danças processaram-se a nivel de departamentos, de implan- 
tação de novos centros, abertura de novos campi no interior 
do Estado e criação de novos õrgãos na estrutura da Univer- 
sidade. 
.- z z ` _ _ Diversos nucleos de.pesquisa e laboratorios surgi 
ram, igualmente, no bojo destas mudanças, o mesmo sucedendo 
com o sistema de Câmaras, criadas no CONSEPE, que passou a 
ter maior abrangência de atribuições. 
Esse esforço de consolidação foi avaliado pelo 
prõprio texto do Estatuto e Regimento Geral da Universidade, 
atualizados e aperfeiçoados na gestão do Reitor Lynaldo Ca- 
valcanti de Albuquerque e aprovados pelos õrgãos federais. 
Comio objetivo de descentralizar administrativa- 
_,,,...-. z....._..-.-...... . « 
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mente os O6 campi do interion foi incluida ainda, no Es- 
tatuto e Regimento da UFPb, a criação de uma Prõ-Reitoria 
para Assuntos do Interior - PRAI, com funções delegadas e 
jurisdiçao sobre Campina Grande. Com a criaçao de novos 
centros, a PRAI tornou~se um imperativo da°prõpria extensão 
e interiorização da Universidade. 
Uma das principais caracteristicas desse novo pe- 
riodo administrativo refletiu-se no carãter multicampi que 
tomou a Universidade, o qual, ao final desta gestao, passou 
a cobrir todo o territõrio da Paraiba, do litoral a Caja- 
zeiras. 
2.2 « Caracterização Regional 
'
1~ 
2 2.l - Visao Regional 
A grande região Nordeste ë constituida por nove 
estados da federação, a ãrea mineira do polígono das secas 
e o Territõrio Federal de Fernando Noronha, conforme a‹flas- 
sificação da SUDENE. 
Neste fim de sëculo e sob o pano de fundo das gran- 
des conquistas cientificas e.tecnol5gicas que assinalam as 
transformações caracteristicas da civilização do ocidente, 
o Nordeste brasileiro permanece como uma das mais extensas 
e populosas regiões-problema do mundo. 
Numa visão retrospectiva da histdria econãmíca do 
_Nordeste, temos como ƒato básico - tomando como ponto de 
referência o processo de industrialização deƒlagrado 
N 
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Qs C/9 pais a partir do segundo -guerra - que o setor primário 
permaneceu estaciondrio, sobretudo, pelo regime de explo- 
ração sob forma de parceria, enquanto que o setor indus- 
trial nao soƒreu qualquer impulso dinamizador signiƒicati 
vo. Essa situação de inferioridade economica, evidenciada 
por flagrante desnivel regional, que justificaria, inclusi- 
ve, o diagnõstico de uma realidade econâmica atual no pais-
Q Nordeste, anacronico, e Centro-Sul, moderno - viria acres- 
cer-se um fator de proporçães agãnicas: a seca (UFRN - Pia- 
no Gerai de Ação - 1976/79:48).
_ 
O fenômeno das secas, que massacra, preponderante- 
mente, a zona semi-ãrida, ë responsãvei peia insegurança e 
pobreza da região e, apesar de sua constância, ainda cons- 
titui fator de perpiexidade para o nordestino. E forçoso 
reconhecer a ação dinamizadora sobre o setor secundãrio da 
economia nordestina empreendida peia SUDENE, que a partir 
da dëcada de 60, passou a evidenciar a ação de um organismo 
«-4 pianejador do desempenho governamentai na regiao. 
2.2.2 - Informações Gerais sobre.o Estado 
A Paraiba ë o Éstado mais oriental da região Nor- 
deste. Sua extremidade ieste E o ponto mais avançado do 
, z ~ territorio nacionai e da America do Sui- Sao iimites do 
Estado: o Oceano Atlântico, a ieste; o Rio Grande do Norte, 
ao norte; o Ceara, a oeste e Pernambuco ao sui. 
_..- ..¡..»«.~z.....-»....›.-.....-..._ -. .- 
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O Estado tem uma ãrea de 56.372 km2, corresponden- 
te a 0,66% da ärea total do pais e a 3,64% da extensão do 
~ , _ ~ Nordeste. Possui uma populaçao superior a O4 milhoes de 
habitantes. ` 
Mais de 3/4 da superficie do Estadb se encontram 
numa faixa de altitude entre 200 e 800m e apenas l8% abaixo 
de 200m. Os principais tipos climáticos da Paraiba são o 
tropical ümido, o semi-ãrido quente e o tropical com chuvas 
..,. . de verao. 
O Estado foi dividido pelo IBGE em l2 rmcrormmiões 
`~ homogëneas, com l7l municipios. Três microrregioes abrigam 
metade dos habitantes do Estado: Litoral Paraibano, Agreste 
-‹ da Borborema e Depressao do Alto-Piranhas. 
Sua base econômica repousa na agricultura, sendo 
tambëm possuidor de varias fontes de recursos naturais, na 
maioria, pouco exploradas. 
A Paraiba, diferentemente da maioria das unidades 
da federação, guarda caracteristicas bastante peculiares na 
distribuição de sua população. Estã pontilhada de vãrias 
cidades de porte mëdio como: Campina Grande, Guarabira, Pa- 
tos, Sousa,.Cajaz6hms e outras que, ultimamente, vêm .apre- 
sentando um rãpido desenvolvimento, fazendo com que a sua 
economia não se concentre totalmente na capital. 
João Pessoa, capital do Estado, localiza-se na zo- 
na fisiogrãfica do litoral. 'E a região mais oriental do 
pais. ' . 
A cidade ƒoi »eãíƒícada nas encoàtas efino planalto 
de um contraƒorueque se prolonga até a margem direita do 
'^ 
_.¡__ IO
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rio Sanhaud. Prolonga-se, para leste, em direção ao lito- 
ral, onde se encontra a praia de Tambaú, transformada em 
bairro da cidade e aprazivel centro balneário, muito procu- 
rado pela população do interior do Estado e por visitantes 
dos estados vizinhos do pais (UFPb - Projeto da Cühde Uni- 
versitãria de João Pessoa. Vol. l, l966:22), 
2.3 - Interrelacionamento Universidade/Regiao 
O Nordeste, na condição de região-problema entre 
as demais do Brasil, requer atenção especial dos poderes 
publicos, sob pena de prejudicar o crescimento geral do 
pais. 
Referindo-se a esta região, o Prof. Manoel Correia 
de Andrade afirma que fazendo parte de um grande pais, há 
neste, um autêntico desequilibrio de desenvolvimento regio- 
nal, o qual constitui um permanente perigo para sua inte- 
graçdo (ANDRADE, l974:30).
, 
Ao colocar-se dinamicamente face aos desafios que 
lhe foram propostos, a UFPb passou a desempenhar um papel 
decisivo na formulação de um complexo de respostas eficazes 
ã grande questão bãsica hoje submetida ã universidade bra- 
sileira, quanto ã função que deve exercer no processo de 
transformação que deverã libertar o pais da dependência e 
realizar o desenvolvimento integral dentro dos grandes pa- 
râmetros de universidade que a identificamz' 
A UFPb tem um compromisso definitivo com o Nordes- 
te, o qual se traduz na regionalização crescente de suas 
..¬;~. ._.-.__ ‹. f ›----
.-...--R»
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ações associada ã configuração espacial que assumiu desde a 
~ ~ primeira etapa de sua implantaçao. A diversificaçao das 
ãreas de atuação que constitui uma manifestação tipica do 
processo de implantação da Universidade contribuiu parades- 
nudar um modelo de instituição, cuja realização final muito 
se conforma ao que se poderia definir como um compromisso 
com o meio. 
A anãlise tipolõgica dessas ações diversificadas, 
onde se destaca a oferta de cursos voltados para as deman- 
das regionais de pessoal qualificado, a orientação da põs- 
graduação para uma temãtica adequada ãs necessidades de 
aperfeiçoamento da inteligência nordestina, a prestação de
, serviços harmonizados ao interesse das clientelas proximas, 
o encaminhamento da pesquisa para as perplexidades do am- 
biente a nivel cientifico ou tecnolõgico, as ações culunais 
estimuladoras das manifestações espontâneas da cultura da 
região revelam o grau de comprometimento jã alcançado -pela 
UFPb com o ambiente regional que lhe cabe interpretar e 
transformar. 
Esse compromisso se torna ainda mais patente e 
irreversivel quando se considera a solidez que lhe empres- 
f\ tou a via de implantação fisica da UFPD no territorio pa- 
raibano, A qual pela interiorização de sua estrutura multi- 
campi, no pais, a mais audaciosa experiência de vinculação 
espacial de uma universidade aumaxmmandacmja.especificidade 
se diferencia nitidamente conforme as Solicitações do espa› 
ço cultural mais prõximo. l 
Anecesasidade da interiorização do ensino superior, 
V f ..¬... z ff: ffrzz- -_ . -_.....~ .› ¬.í.-pi-.vw-_.-- _ ...-....- . ..› . ..._ - » -Q --- v 
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sobretudo no Nordeste, que contou com o pioneirismo do mo- 
delo multicampi da UFPb pode ser verificada pela sintese do 
trabalho de pesmfisa reaHzado‹ em l972, pelo Instituto Joaquim 
Nabuco. 
^ . .› 0 -_ -' z A ausencia de escolas superiores em areas proximas 
do seu domicilio força o estudante do interior a migrar ru- 
mo as capitais, sempre que possivel e tão logo termine o 
»~ ,`. , _ _ ,.,¡ segundo grau. As conseqüencias sao serias para sua regiao 
de origem. A evasão justamente daqueles jovens mais talen- 
tosos, possuidores de maior capacitação intelectual, signi- 
fica a perda do investimento feito em nivel regional na 
preparação de estudantes nos cursos primario e mëdio. 
z ‹ 
A UFPb cumpre realizar, atraves dos seus campi, em 
implantação, em pleno Nordeste semi-ãrido, a grande tarefa 
de colocar ante o desafio imediato desses grandes problemas 
todo o aparato humano e material que pôde mobilizar para 
.- soluciona-los. '. 
Com respeito ao assunto, assim se expressou o Profi. 
Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque em pronunciamento na 29? 
Reunião Plenária do Conselho de Reitores da Universidades 
Brasileiras: 
u 
Inserida a UFPE na sofrida regido nordestina e com 
a consciência de que ela ë um dos fatores propulsores do 
desenvolvimento regional, ƒixou como suas diretrizes maúnws 
~ ~ 
os aspectos de regionalizaçao e interiorizaçao do ensino 
superior. Ã luz desses objetivos, procurou-se f expandir 
suas atividades, sem subestimar o nível de qualidade e de- 
sempenho de suas tarefas, imprimindo-lhes um cardter inter~ 
-_,._._._.-..~~- ~ 1..... . .....,.._ _-..... . › -_ ~__,;:w.;,“ 1 _ :__›': zzvr' f V p
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disciplinar, configurado em sua estrutura multieampi em 
atendimento ds mais variadas exigências, ndo sô do Estado, 
mas também da regido (CRUB - Anais XXIX 1979213). 
A preocupação com o fortalecimento da infra-estru- 
tura cientifica e pedagõgica da Universidade, com o objetivo 
de aprimorar o desempenho acadêmico e otimizar a eficiêmfia, 
constitui um ponto de convergência decisiva entre os desig- 
nios do plano e as diretrizes setoriais do governo fede. 
ral. 
Este anseio norteia-se pelo consenso da comunidade 
acadêmica e paraibana quanto ã necessidade de compatibili- 
zar, em qualidade, as ações didãtico-cientificas com a di- 
nãmica de implantação da UFPB. Ocupar bem o espaço estra- 
têgico jã estabelecido como alvo de sua atenção e situar as
~ novas iniciativas dentro de uma compatibilizaçao com a pro- 
posta bãsica regionalizadora exprime a preocupação qualita- 
tiva com o desempenho da UFPb. 
0 direcionamento das ações da UFPb, no sentido da 
região, conduziu a uma integração das grandes linhas de 
pesquisa, da extensão e do ensino com as grandes vocações 
culturais que viram conferir ao Nordeste um aspecto parti- 
cular e distinto de outras regiões do pais. 
A responsabilidade da Universidade, como organismo 
de capital importãncia para imprimir impulso ao desenvolvi- 
mento econômico do Nordeste, ê ressaltada por Monte Neto. 
Em termos regionais (Nordeste), encontramos uma 
população que vive praticamente sem renda e sem grandes ho- 
rizontes inteZectuais.^ A universidade, entretanto, e prin- 
»-z -~ _ › _... ..¬..,.. ¬,
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cipalmente no Nordeste, tem de se interiorizar, de partici- 
par. Não aguardar a provocação dos problemas. 0 seu papel 
no desenvolvimento economico do Nordeste ê decisivo. Para- 
lelamente ao ensino e d pesquisa, ela deve ser extensionis- 
ta, ligada ao povo, aos seus problemas e aos seus destinos 
(MONTE NETO, l976:25). 
Em livro intitulado "Universidade e Nordeste" o 
Prof. Lynaldo Cavalcanti de Albquerque, profundo conhecedor 
das dificuldades e carências que assolam a região, estabe- 
lece as diretrizes que deveriam nortear os fundamentos da 
sua gestão. As citações,a seguir, extraidas do mencionado 
livro, permitem inferir, com nitidez, sua preocupação cons- 
tante com a situação do Nordeste e do papel transcendental 
da Universidade como veiculo do progresso da região. 
_ 
Ao buscar o delineamento das principais diretrizes 
para uma gestão de 04 anos, optou-se objetivamente em dire- 
cionar esforços no sentido de viabilizar uma universidade 
que pudesse vir a cumprir um papel de relevância no ensino 
das carências nordestinas... (ÂLBUQUERQUE, l980:23). 
Em sintese, este papel estã sendo assumido pelas 
universidades e E neste contexto que o fortalecimento de 
uma universidade do Nordeste para o Nordeste tem grande re- 
levãncia. Como se sabe, a universidade tem um papel impor- 
tante na solução dos problemas relacionados com o desenvol- 
vimento e progresso da comunidade ã qual pertence. 
A universidade deverá buscar, agir e direcionar 
seus esforços no sentido de se ocupar, na medida das suas 
possibilidades, com questaes que traduzissem os `interesses 
Q
_
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e preocupaçães da coletividade, como única maneira de ser 
por ela apoiada e aceita em seu papel de agente de trans- 
formação e melhoria das condiçães de vida dessa coletivida- 
de. 
Dificilmente a universidade poderd atuarrwste cam- 
po, se não ƒor aceita, autorizada e avaliada pela comunúiuü 
que a cerca e mantêm. Ou ela se credencia junto a essa co- 
munidade ou se perpetuarã na condição de instituição defa- 
sada, alienada e, por isto mesmo, marginalizada no contexto 
que a cerca (ALBUQUERQUE, l980:24). 
Importa salientar a tônica permanente nos discur- 
sos do Prof. Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque due pode ser 
constatada com as transcrições abaixo, extraidas 'de seus 
pronunciamentos no Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras. 
Esse esforço de integração da universidade ãs pe- 
culiaridades regionais ë 0 que justifica o seu trabalho in- 
cessante de não apenas buscar todos os meios que possibili- 
tem transƒormar mentalmente, como também de garantir recur- 
sos humanos e materiais que lhe propiciem condiçães ƒavorã- 
veis de sustentação e crescimento. 
Bem maior ë esta tareƒa, quando se trata de uma 
instituição que procura consolidar-se, para corresponder em 
plenitude ds necessidades sempre mais prementes de uma re- 
gião como a nossa, de economia ainda tão instãvel (CRUB 
l979:l3). 
A universidade integrada no desenvolvimento econõ- 
mico da região tem de formar, de maneira organizada, o pro- 
..,...- -«~-_-v.___......__» -‹ « ¡»â ~~v-=~--
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fissionai, em função das necessidades reais existentes ou 
futuras. 
O papei da universidade nesse cenãrio ë muito mais 
decisivo do que se pode imaginar. Para 'MONTE NETO (1976: 
38, 93), 2 necessário preparar a qualidade ao homem, tran- 
sitando dentro do cipoal quantitativo, selecionando, edu- 
cando, ƒormando profissionais, atuando diretamente, pesqui- 
sando, ƒilosoƒando e... resolvendo! , 
As citações apresentadas neste capituio buscaram 
caracterizar a atuação da UFPb, tanto no campus da capitai 
quanto nos demais campi situados no interior do Estado. 
Pretendeu-se, assim, aciarar o papei reievante da politica 
de um reitorado consciente, que soube ter presente em seu 
espirito a dimensão exata da função que compete a Universi- 
dade como um importante agente de transformação sociai, com 
profundos refiexos no campo econômico, poiitico e adminis- 
trativo, seja a nivei iocai e estadua1.` 
A UFPb, portanto, atravës da interiorização do en- 
sino superior, dos programas de extensão destinados ao pe- 
queno produtor rurai e das pesquisas direcionadas para o 
setor primärio da economia vem demonstrando acerto na indi- 
cação das diretrizes preconizadas no piano de ação da ges- 
tão 1976/80. 
'ÉQ-zifi 
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No presente capitulo enfatiza-se a problemática e 
o significado do fenômeno da expansão do ensino superior no 
pais. Baseia-se, para tanto, nos fundamentos teõricos de 
sub-itens como: a interiorização das universidades, a ex- 
pansão e o dimensionamento da UFPB. A
O 
A década de 50 se afigura como ponto de partida da 
expansão do ensino superior. Num artigo, que ë parte de 
estudo mais amplo apresentado pela UNESCO em l970, JAMES 
PERKINS aponta as cinco crises que abalam as universidades 
dO mundo. Salienta que ndo hd uma crise única na universi- 
dade, mas vâréas (CRUB. xxv, i977zi7). 'E â primeira das 
crises apontadas e estudadas pelo presidente do Conselho 
Internacional de Desenvolvimento Educacional É a crise dos 
numeros, ou seja, a cexpansão do ensino superior. 
- Com respeito ao assunto, o Prof. VAHÊ (l980: l04) 
assim se expressa: Umas ê a partir de l968, quando o exce- 
dente jd atinge 125 mil estudantes e sob 0 signo da Reforma 
Universitária e da politica de autorização de funcionamento 
de cursos, adotada pelo Conselho Federal de Educação, que 
se abre o grande capitulo da expansão do ensino superior no 
Brasil. 
A flexibilidade da Lei 5.540/68, contribuiu consi- 
deravelmente para essa expansão. A matricula por discipli- 
na, o regime semestral, a centralização administrativa, a 
departamentalizaçdo, o sistema de mais de uma opçdo nmsexa- 
mes de vestibulares, ao lado do que foi sendo realizado em 
termos de preparação de recursos humanos (cursos de pôs- 
radua do e es ecializazdol além das altera des nos reimws 9 Ç P Ç › Ç 
..___._..........-_..-..-_-..._ _ _--. 
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de trabalho, sdo variáveis de importância no estudo de fa- 
tores determinantes da expansão (CRUB. XXV, 1977:24). 
Referindo-se ao assunto, o Prof. Lynaido faz o se- 
guinte comentario: o ensino universitário, nos primeiros 
anos desta decada, poderia ser caracterizadb pela grande 
expansão das matriculas, pelas tentativas de introduzir a 
reforma universitária e, diria sem o menor constrangimento, 
pela falta de preparo, por parte das instituiçães, em rea- 
lizar expansão e reforma concomitantemente (ALBUQUERQUE, 
1979:35). 
Como.conseqüëncia desse processo, a expansão foi 
desordenada, tanto no aspecto setoriai quanto espmfiai, aiëm 
de apresentar uma sërie de deficiências no funcionammmo das 
instituições. 
Novamente tratando o ensino superior sob o ponto 
de vista histõrico, (ALBUQUERQUE, i977:20) observa que, em 
novembro de l968, apos intensos e proƒicuos debates, o Con- 
gresso Nacional aprovou a legislação básica da Reforma Uni- 
versitâria. Seguiram~se vários desdobramentos juridicos, 
regimentais e doutrindrios, de forma a permitir melhor com- 
preensão e assegurar os meios de implantação da fõrmula hi- 
brida consubstanciada da Reforma. 
Na dëcada atuai, impuisos de outra natureza procu- 
ram ievar a universidade para novos caminhos. A explosão 
do ensino, apesar de refletir um crescimento ndo planejado 
e não facilmente contido, ante a leva de jovens que se avo- 
luma, de ano a ano, apresentou, também, resultados que pe- 
saram como determinantes da melhoria do ensino, em algumas
9
.
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instituiçâes: 0 ensine de põs«graduação¿ os trabalhos de 
pesquisa, os serviços ã comunidade pelas atividades de ex- 
tensão mais ƒortaZecidaà(CRUB XXV, 1977:25). 
O sistema de ensino superior continuarã, certamen-
O 
te, a expandir-se, peios resuitados ja cothidos. 0 esforço 
maior, daqui por diante, deverã concentrar~se na maneira 
como orienta-io, do ponto de vista da natureza das ãreas de 
ensino e segundo o curso. ' ' ' 
Assim, pode-se dizer que a expansão do ensino su- 
perior ë uma reaiidade e uma necessidade que se evkmncia em 
função de uma demanda de vagas cada dia maior.1 Portanto, 
desde 1ogo, cabe recomendar que a expansão seja controiada, 
ordenada e pianificada, buscando sempre atender mais a qua- 
iidade do que a quantidade. 
3.1 - Interiorização.das Universidades' 
A instituição universitãria não sõ no Brasii, como 
no mundo, estã sendo massificada e passa por uma crise de 
crescimento.' 0 sistema educacional ainda precede de‹fistor- 
ções; Porëm, nota-se uma crescente democratização do ensino 
superior; ã media que se interioriza (ALMEIDA, T979:7), 
No Brasii, do totai de cursos de nivel supmfior im- 
plantados entre 1962 e 1972, cerca de 66% se encontram em 
cidades do interior e 34% nas capitais (ALMEIDA 1979:9). 
Ainda a respeito do assunto, 'ë interessante mostrar 
a preocupação do CRUB ~ Conseiho de Reitores das Universi- 
dades Brasileiras, que em sua XVIII Pienãria, promoveu es- 
tudäš êôm diversas instituiçães, dimensionando a mmortãncia 
Iflflndffi r.. Ú 
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da interiorizaçao. _ 
Hd teorias educacionais segundo as quais os servi- 
ços de ensino mais sofisticados devem concentrar-se nas 
grandes comunidades, onde sempre hd mais ƒacilidades-decúo- 
cação de recursos materiais e humanos (CRUB°XXVIII, 1979: 
142). Todavia, a experiência vem demonstrando a fa1ibi1i« 
dade re1ativa dessa concepção. Em seguida, acrescenta: 
_ 
0 educando que se habilita nas grandes comunidades 
tende a permanecer residindo nelas, resistindo via dezwgng 
a alternativas de interiorizar-se. Desde os anos de gra- 
duação, o universitário começa a ƒincar raizes onde estuda, 
via de relacionamento social, e decorrente. de interesses 
sãcio-econõmicos. Por outro lado, o setor público vem pro- 
curando desafogar os grandes centros urbanos, descentrali- 
zando estruturas e relocalizando atividades em centros me- 
nores, a fim de diminuir as disparidades regionais. (CRUB, 
XXVIII, 19792143). 
Por essas e outras razões E que surgiu a opção pe- 
1a interiorização do ensino superior. A universidade de 
São Paulo jd mantêm vdrias unidades de ensino no interúm°do 
estado. Os cursos superiores de Uberlândia, Tupaciguara, 
Ituitava, no Triângulo Mineiro, pertencem a uma mesma ins- 
tituiçdo. A Universidade Federal da Paraiba dispde de seis 
campi no interior do Estado, alem de outro na capital. A 
Universidade Federal de Goids jd traz o embrião da ƒiloso- 
ƒia de interiorização do ensino superior, alëm de outras 
instituiçdes (CRUB XXVIII, 19791144). 
Pe1o exposto, vimos que a interiorização das uni- 
_;.m;1_‹~i -__ -___.. . › ›¬.. 
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versidades E uma realidade, como também, a criação de novos 
campi. O que importa E o cuidado e critërio de reaiização, 
em função dos distritos geo-educacionais. Desse modo, ë 
interessante mostrar a preocupaçao do mencionadoémsunto nas 
reuniões anteriores do CRUB » Conseiho de Reitores das Uni- 
versidades Brasiieiras. ` 
A interiorização do ensino superior, dentro dos 
padrões de qualidade, poderd concentrar uma nova alternati- 
va entre a ƒõrmula ideal da universidade e a ƒõrmula excep- 
cional da escola isolada. Trata-se da extensão de cursos
~ de uma mesma universidade a outras cidades ou a *instalaçao 
de multicampi, solução que se justifica pela seriedade e 
experiência da universidade, desde que nao se cwmnmmeuz com 
esta extensão a eficiência acadêmica e administrativa' da 
universidade (CRUB XXV, 1977:53). 
A universidade deve, portanto, integrar-se ã re- 
gião geo-educacionai a que pertence na mais ampia forma 
possivei, interiorizando sua ação em função de fatores sõ- 
. ~. cio-culturais, para atingir, em etapa posterior, a criaçao 
de novos campi. 
' 
Numa perspectiva de educação com quaiidade, impõe» 
se tratamentos distintos para as zonas urbana e rural. Em 
cada uma deias, o curriculo deve adequar~se ãs expectativas 
da comunidade. 
Para tais regiões, a educação deve desenwflver pro- 
gramas de ação comunitãria com vistas a uma maior conscien- 
tização das popuiações para seus probiemas, orientando-se 
em busca de soiuções viãveis e eficazes. 
.¡,-.....-._ _ -_ .........__›«-.___-......-1.....-. . . .. ._ __. 
' 
_ 
V
em
01 
40 
A adequação dos objetivos educacionais da escola 
~ -.. 4 atual ãs aspiraçoes das populaçoes vem sendo polo de preo 
cupação dos economistas, educadores e administradores, em 
virtude da necessidade de se conseguir, a todo custo e -de 
u ” \ * n ^<l O á modo o mais rapido possivel, a fixaçao do homem do campo a 
terra. 
3.2 - A Expansão da UFPb 
Com o advento da Reforma Universitaria, as estru 
turas das universidades brasileiras passam a mostrar-sanmis 
descentralizadas e constituidas de dois niveis distintos de 
competência: os õrgãos da administração central e os da ad- 
"*' 
n. "" 'I' . ministraçao setorial, Contudo, a criaçao de novos niveis 
hierãrquicos, o excessivo numero de departamentos e a ele- 
vação do nümero de orgãos Colegiados, reforçados pela poli- 
tica multicampi, no caso da UFPb, criam problemas de dificfl 
solução para as atribuições de um planejamento que contem- 
plasse a universidade como um todo. 
Na verdade, as atividades de ensino, pesquisa e 
extensão da UFPb se desenvolvem atravës de 7l departamentos, 
agrupados em 12 centros, dos quais 06 funcionam em JoãoPes- 
soa e os demais, no interior do Estado. 
Dois terços da população escolar e das atividades 
didãtico-cientificas da UFPb (consideradas globalmente) se 
concentram no campus de João Pessoa. Mas convëm esclarecer 
que a terça parte da UFPb em funcionamento no interior do 
Estado supera, em dimensão, nada menos que l2 universidades
f
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brasiieiras de pequeno porte (ALBUQUERQUE, 1979:1). 
A UFPb, em seu conjunto (João Pessoa, Cmmfina Gran- 
de, Areia, Bananeiras, Cajazeiras, Patos e Sousa) coioca-se 
hoje entre as 10 maiores universidades do pais, sejam eias 
federais, estaduais, municipais ou particuiares. O segmen-
~ to abaixo demonstra a situaçao: 
O Brasil, como um todo, possui 75 universidades; 
29 das quais particulares, 05 municipais, 10 estaduais e 31 
federais, encontrando-se a UFPb entre estas últimas. Em 
1979, a UFPb ocupou o 29 lugar no montante de dotação orça- 
mentdria no pais, precedida apenas pela Universidade Feánml 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e seguida, d distância, pela Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG) (UFPB/82. UMA UNI- 
VERSIDADE MULTICAMPI, 198214). 
O sistema de ensino superior da Paraiba ganhou di- 
mensão nova com a expansão da UFPb. Dados de 1976 jã indi- 
cavam o Estado da Paraiba em posição destacada quanto ã 
matricula gerai do ensino superior proporcionalmente ã po- 
puiação. Somente quatro centros superaram o indice da Pa- 
raiba nesse aspecto: Distrito Federai, Rio de Janeiro, São 
Pauio e Rio Grande do Sul, nessa ordem (ALBUQUERQUE, 1979: 
2;. 
Em nümero de aiunos matricuiados, o crescimento da 
,- UFPb procurou estabiiizar-se e aicançar um nivel satisfato- 
rio de equiiibrio nos üitimos anos da dëcada de 70. O cres- 
cimento da oferta foi inferior a 500 vagas anuais e estas, 
em sua totalidade, correspondem ã criação de novos cursos. 
Tai constatação ë dada a observar peia citação a seguir:
I
fl 1
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A politica adotada consistiu basicamente em diver- 
sificar o leque de graduação, abrir programas pioneiros de 
pÕs-graduação e corrigir, atraves de remanejamento, a dis- 
tribuição de vagas para matricula inicial nos cursos já 
existentes. Em todo norte e nordeste, a UF?b ë seguramente 
a universidade de mais diversificada oferta de cursos de 
graduação e põs-graduação (ALBUQUERQUE, 1979:3). 
A deficiente impiantação do regime de mauficuia por 
discipiina e do sistema de crëditos, a partir de 1970, as- 
sociada ao rigorismo da concepção curricuiar e ã centraii- 
zação excessiva da administração acadêmica, engendrou ver- 
dadeiros boisões de congestionamento da escoiaridade na 
maior parte dos cursos da UFPB. 
Nesse aspecto, foram concentrados esforços em dois 
pontos principais: V 
1. Organizar e otimizar 0 fluxo da integralização 
curricular para os alunos novos (0 que se vem fazendo a 
partir do 19 periodo letivo de l977, sistema de blocagem); 
2. Adotar uma série de medidas liberatõrias e de 
caráter emergencial, visando possibilitar aos alunos que 
ingressaram na universidade entre 1970/76 condiç5es de su- 
perarem a defasagem em que se encontram em virtude do es- 
trangulamento evidentes no fluxo da execuçao dos respafiñvos 
planos curriculares. 
E prob1emãtica a conciliação entre quaiidade de 
ensino e massificação. A prudência, por outro lado, estã a 
indicar que a eficãcia dos espaços de meihoria da graduação 
depende, em grande parte, de uma escoiaridade organizada, 
_ 
,,,
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_- com seu fluxo normal e com dimensionamento adequado do nu- 
mero de alunos por turma (ALBUQUERQUE, l979:4). 
Com relação, ainda, ao ensino, o documento de 'in- 
tenção do atual reitorado assim se expressa.
O 
O ensino, mormente e de graduaçao, tem sido motivo 
de preocupação permanente para todos aqueZes responsáveis 
pela condução dos destinos da Untversidade UFPb/PLANO ES- 
TRATÉGICO, i9a1z19). 
A expansão do alunado, ocorrida simultaneamente ã 
implantação da Reforma Universitaria, encontrou as univer~ 
sidades, em sua grande maioria, despreparadas para recebe- 
la. 
Atentando»se para 0 fenãmeno da expansão da UFPb 
nos Ultimos seis anos, no tocante ao ensino de graduação, 
verifica-se um crescimento vertiginoso no nümero de alunos 
matriculados. Conforme, ainda, o Plano Estratëgico l98l/ 
84, (l98l220) um dos pontos marcantes da expansão dos mamas 
de graduação foi a criação dos Campi V, VI e VII localiza- 
dos, respectivamente, em Cajazeiras, Sousa e Patos. O Qua- 
dro n9 O1 evidencia tal constatação. 
Em 1976, foi iniciado um trabalho em busca da me- 
lhoria de qualidade do ensino. Como primeira providencia, 
fez-se um diagnõstico que permitisse detectar as causas cnh 
ciais desta problemãstica. 
Ao lado desse programa a UFPb, no periodo l976/80, 
criou 29 cursos distribuidos entre as ãreas de Saüde, Tec- 
nologia, Ciëncias da Natureza, Ciências Sociais e Ciências 
Agrãrias, atendendo desta forma E demanda das necessidades 
..._.....-a.__.,..._.._. _ _ _
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regionais. . 
O Quadro n9 02êmresmHm o nümero de cursos de gra- 
duação na UFPb. Outro trabalho importante realizado neste 
setor foi a reestruturação de curriculos, tendo em vista a 
.-¬ u. , , 
,I sua adequaçao a realidade regiona . °
_ 
Duas preocupações marcaram a administração passada 
no que diz respeito aos cursos de graduação: o reconheci- 
mento dos cursos existentes na UFPb e a criação de cursos
~ condizentes com os interesses e necessidades da regiao. 
Contando com 52 cursos reconhecidos, 28 obtiveram 
o seu reconhecimento, no periodo compreendido entre l976/ 
80 e ainda neste, 20 cursos com processos de reconhedhmnto, 
sendo que 09 em fase de planejamento e montagem, e lO em 
tramitação no Conselho Federal de Educação (C.F.E.). 
Com referência ã criação de cursos jã mencionados 
na parte alusiva ã politica da UFPb, no periodo 1976/80, 
observa-se que dos 72 cursos_e×istentes atualmente, 29 ti- 
veram origem nesta administração. Oszfluadros de n9s. 03 a 
fz l6, no final do trabalho, apresentam os cursos de graduaçao 
reconhecidos e sua distribuição por campus/centro.
~ 
A pôs-graduaçao tambëm mereceu atenção e estimulo 
de parte dos escalões superiores da UFPD, sendo inclusive 
criada em l976 uma Prõ-Reitoria de Põs-Graduação e Pesqfisa, 
no sentido de melhor atender ã Universidade nesta ãrea. Os 
resultados desta iniciativa se refletem na ampliação do 
quadro de docentes qualificados, que foi uma das diretrizes 
da gestão passada, como tambëm a consolidadção dos grupos
\ 
na de pesquisa ja existentes e a abertura de novas ãreas., 
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Serã apresentada a seguir, o estãgio a ser atingi- 
do pela UFPb neste setor. 
' ~ Atravës de sua ação, a UFPb propoe-se a contribuir 
U? O1 Õs -I» O para o desenvolvimento -econômico e cultural da região 
-W r". ^ n 9 
e do pais, dentro de sua area de ummetmmia que compreende:
~ 
o progresso das ciências, letras e artes;a formaçao e treina- 
mento de profissionais, a nivel de graduação e põs-gradua- 
ção, e a extensão ä comunidade dos resultados do ensino e 
da pesquisa, sob a forma de prestação de serviços configu- 
rados,em cursos, consultoria, assistência tëcnica ou outras 
atividades correlatas. 
Nos Ultimos anos, a põs-graduação e pesquisa vêm 
recebendo tratamento prioritãrio, ao lado de um programa de 
qualificação do corpo docente e desenvolvimento profissümal 
do pessoal tëcnico-administrativo (UFPb/Catalogo de P65- 
Graduação, l980:l4:l5). _ 
Uma das principais preocupações da universidade, 
no periodo l976/80, foi voltar-se, de forma marcante, para 
os problemas e necessidades do ambiente em que se encontra- 
va inserida. 
Indo ao encontro dos anseios de desenvolvimentolo- 
cal e regional, a Universidade Federal da Paraiba tem envi- 
dado esforços no sentido de que, paralelamente aos cursos 
de mestrado e doutorado, se ministram cursos de aperfeiçoa- 
C3 ›-|› (D) 3 mento e especialização, em todas as ãreas de cias So- 
ciais e da Saüde (UFPb/Catalogo de Pös-Graduação,l980fl6l). 
A politica de capacitação docente da gestão passa- 
da teve em vista aumentar a curto e mëdio prazos o percen- 
›. ¡~ z- ›- -›-,¬.-W `..._.,...,.--,.,..¿., -...U -.. . - -.---- -_z ‹ - _ - 
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tual de professores pös-graduados em relação ao total de
A docentes, com o objetivo de melhor qualifica-los. Em ƒíns 
de 1976, tal percentual atíngíu a eíƒra dos Z8%, muito bai- 
xa para as metas da UFPb, embora acima da média das univer-
4 sidades brasileiras (UFPb. Relatorio/76, lÊ76:70). 
Em seguida, a UFPb lançou mão de duas providências 
~¬ principais para cumprir a sua politica, com respeito a me- 
lhor formação dos professores: utilização do PICD (Programa 
Institucional de Capacitação Docente) e contratação denovos 
docentes, buscando em outras regiões do pais, especialmente 
no Centro/Sul, ou mesmo no exterior, professores bem trei-
~ nados de que necessitava, quando nao disponiveis na região. 
Com relação ã situação dos docentes da UFPb afas- 
tados para realizarem cursos de pös-graduação, a nivel de 
mestrado e doutorado, no pais ou exterior, os Quadros n9s. 
l7, l8 e l9 são elucidativos quanto ã politica de qualifi- 
cação do seu pessoal docente. Os nümeros apresentados evi- 
denciam, de forma clara, os propõsitos da UFPb, no que con- 
cerne ao melhoramento na qualificação do professorado lota- 
do nessa Universidade, o que apenas vem a corroborar aquilo 
que foi afirmado.
, 
No que se refere ã categoria funcional, observa-se, 
tambëm no Quadro nÇ l9, que no periodo l976/80* (Jan. e›FevJ 
houve uma considerãvel ascensão nas contratações de profes- 
sores colaboradores em relação ãs demais categorias, pois 
este tipo de contrato visava substituir os docentes quesai- 
ram da Paraiba em missão de aperfeiçoamento,ampliar as ati- 
vidades de ensino e pesquisa e atender as necessidades sur- 
._ ._. , _ ~..-_--f .._. __.. --........«..., _ ›
~ .¬ f gidas com a implantacao de novos cursos de graduaçao e pos- 
graduação e suas respectivas linhas de pesquisa. 
Atravës de uma politica de incentivo ao tempo in- 
tegral e ã dedicação exclusiva, a UFPb adotou a mudança de 
-. ~ 0 ..- condiçoes para maior dedicaçao a atividades didaticas e de 
pesquisa, colocando em regime de 40 horas semanais de tra- 
balho e/ou dedicação exclusiva, em l976, um~ total de 351 
novos docentes. 
O objetivo de tal politica foi o de corrigir o 
dëficit de capacidade instalada _(verificando especialmente 
na ãrea bãsica), atender a expansão do alunado, ãguim, so- 
bretudo, de novos cursos e garantir o funcionamento normal 
de novos programas de ensino e de pesquisa. 
Para se ter uma idëia melhor a respeito do corpo 
docente da UFPb no fim da gestão l976-80, são apresentados 
os Quadros n9s 20 e 2l, que mostram a disufibuiçao dos pro 
fessores por regime de trabalho e titulação. 
Na administração (1976-80) sentiu-se, tambëm, ^ a 
necessidade de implantação de um sistema de pesquisas para 
que a Universidade Federal da Paraiba pudesse nortear e 
consolidar as atividades de investigação cientifica que,por 
si, jã se constituem uma das finalidades da propria univer- 
sidade. 
Em maio de l977 foi realizado, numa PP0m0Ç5° da 
UFPB, o Primeiro Encontro de Politica Cientifica do Nordes~ 
te, que se constituiu num marco para a definição de dire« 
trizes, objetivando o estabelecimento de um sistema de pes- 
quisa na universidade (UFPb/Catälogo~ de Põs-dšraduaçäo, 1980: 
._.._._.‹‹._ * >- _..-. ._ H* -"_-.. - .W
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l65/l66). 
Outras reuniões foram realizadas nos Campi de João 
Pessoa e Campina Grande, com aporte de novos subšRHos.Atmv 
vës de documentos aprovados em tais encontros e de normas 
complementares, foram definidas as diretrizes basicas e es- 
truturação da Prõ-Reitoria de Põs-Graduação e Pesquisa, e 
criada a coordenação geral de pesquisa implantada em l979. 
Tal sistema foi institucionalizado e tornouse viã- 
vel pouco a pouco ã medida que iam sendo implantados alguns 
programas. Quanto ao pessoal cientifico, a UFPb teve 70% 
dos docentes trabalhando em regime de tempo integral e de-
~ dicando mais horas ãs atividades de pesquisa. A criaçao 
concomitante de mais de 20 cursos de põs-graduação, elevmum 
o seu numero para 30 e mais um doutoramento, abriu novas 
expectativas para as atividades de pesquisas, com a parti- 
cipação de mestrandos de outras instituições. Para tanto, 
a implantação dessa estrutura de pesquisa foi feita grada- 
tivamente. O Quadro n9 22 apresenta os cursos de põs-gra- 
duação da UFPb. 
O incremento das atividades de pesquisa e a am- 
P* ^' â ¬ " ‹ \ `|.. pliaçao dos programas de extensao universitaria, especia 
mente atravës do envolvimento da Universidade nos projetos 
de desenvolvimento do Estado e da região, constituem fato- 
res de maior relevo para o aperfeiçoamento institucional. 
Trata-se, pois, de compatibilizar as diversas fren- 
tes de expansão, ordenar o desenvolvimento, para que ele se 
faça harmônica e integralmente, repercutindo nos padrões de 
desempenho da instituição como um todo (ALBUQUERQUE, l979, 
.___ ---4-..........--.-- _ , ~ _. ' ~<*-'-¬- ~ ‹
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5). 
. H 
A respeito do assunto o Prof. Beri1o Ramos Borba 
(1982:5) afirma que não deixa de ser um desaƒio maior a 
consolidação do atual estágio de crescimento da UFPb nos 
ultimos anos. Esse crescimento foi profundamente benéfico 
e necessário ã Universidade, enquanto representou a incor- 
poração ou criação de novas ãreas de estudos e linhas de 
pesquisa de fundamental importância para o ídesenvolvimento 
regional e mesmo nacional. 
Acrescenta ainda: ... a consolidação que se impõe, 
quase como um consenso na comunidade acadêmica, não deverã 
jamais significar uma parada no tempo e no espaço. Repre- 
sentarã, antes, um aprofundamento das açães na Universiduk, 
no sentido de dar maior consistência e profundidade ãs suas 
atividades de ensino,_pesquisa e extensão (UMA UNIVERSIDADE 
MULTICAMPI. 1982: 5). ' 
Como vimos, o desafio da UFPb hoje ë de ratificar 
as conquistas adquiridas. Para confirmar tai assertiva, o 
atuai reitorado tomou como objetivo consoiidar a Universi- 
dade, fortaiecendo o seu comprometimento com o meio. Para 
tanto, E preciso obter um ñom desempenho, mais quaiitativo 
que quantitativo, dos serviços desenvoividos em todas 1 as 
ãreas de sua atuação. 
3.3 É O Dimensionamento da UFPb 
.- na , , , 
Nos ultimos anos, graças a uma expansao s1gn1f1~ 
cativa de sua popuiação universitãria, a Universidade Fede- 
¡um=-:Ht 7 __ _ zzzz ._ _. - .. ._ .......,... .. _... ..- _. .-.‹' ø
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'*' . . ral da Paraiba nao conseguiu alterar o rendimento insatis 
fatõrio verificado nas suas diversas unidades de ensino.
A Contribuiu para isso a deficiente cobertura tecnico-admi- 
nistrativa.
O 
Uma nova estrutura organizacional se fazia neces- 
sãria hã muito tempo, a fim de possibilitar uma â melhoria 
qualitativa e um aumento quantitativo do corpo discente. 
O resultado desta expansão desordenada fez-se logo 
sentir na qualidade do ensino ministrado, o que levou a Uni- 
versidade a organizar um plano de reestrutração tëcnico-ad- 
ministrativa, que servisse de base ao projeto de Cidade 
Universitãria. 
O Quadro nO 23 mostra a evolução da população uni- 
versitãria da UFPb, no periodo l97l/l975. Os dadosallapre- 
,~ sentados revelam que o crescimento do corpo de funcionarios 
não acompanhou a evolução do corpo discente, o mesmo acon- 
tecendo com suas instalações. 
Assim, limitada pelas suas disponibilidades de 
›-.« ‹- _ instalaçoes, equipamentos e de pessoal docente e tecnico- 
administrativo, a Universidade Federal da Paraiba desenvol- 
veu-se de uma forma cmsorgmfizada, com instalações mal dimen- 
SÍOHãdõS E dê GSCÔSSOS FGCUPSOS ÊÊCHÍCOS. 
O dimensionamento reduzido e a precariedade das 
instalações levaram ã elaboração de um plano completo de 
reestruturação da Universidade. A reestruturação adminis- 
trativa evidenciou a necessidade de uma expansão fisica em 
estreita ligação com a evolução geral de todos os seus se- 
ÉOYGS. 
- - 
' AI . . 11-~
Sl 
Na gestão l976/80, o ritmo das transformaçõesocor- 
«- ridas na UFPb, - traduzidas na criaçao de cursos, na cons 
trução de edificações, na diversificação e na despolmfização 
das atividades em direção ao interior do Estado, na contra-
O 
tação de centenas de professores e tëcnicos- etc, gerou, 
como era de esperar, naturais expectativas e receios quanto 
as possibilidades de garantir a consolidação destes empre- 
endimentos. O Quadro n9 24 apresenta a evolução extraordi- 
nãria dessa população, dos cursos e da ãrea fisica. 
O corpo docente e o quadro de tëcnicos acompanharmn 
fz. .ø 
_. as necessidades surgidas. A efetivação da ampliaçao do nu 
mero de docentes, ao nivel pretendido, encontraria na figu- 
ra do professor colaborador a Unica alternativa viãvel. Alëm 
disso, muitos dos que se encontravam em regime de temmapar- 
cial tiveram o apoio necessario para passar ao regime de 
dedicação exclusiva, principalmente, nas äreas de Ciências 
`›¬ Humanas, Tecnolõgica e de Ciencias Sociais. 
Com relação ao pessoal tëcnico-administrativo, a 
UFPb enfmnmou as maiores dificuldades, face E proibição de 
admissões determinada pelo DASP. Apesar da orimflmção desse
A 
õrgão, foram feitas muitas admissõés, atravës de convenios,
~ justificadas pela crescente necessidade da administraçao em 
ampliar e, concomitantemente, qualificar seu quadro de pes- 
soal administrativo existente nos diversos niveis da estru- 
¢~ 
tura da Universidade e das atividades academicas. 
Tambëm deveria garantir que os recursos humanos e 
materiais se harmonizassem e permitissem o aparecimento de 
uma vida universitãria, rica sob vãrios aspectos na medida 
=‹ \ 
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em que oferecessem ao seu alunado um ensino cada vez mais 
apropriado. Tais recursos colocavam ã sua disposição um 
~ ` amplo leque de oportunidades, nao se limitando aos equipa 
mentos tradicionais ãs instituições como salas de aulas,
O 
laboratõrios, bibliotecas. 
E evidente que a UFPb ampliou seus programas, den- 
tro da diretriz bãsica de preenchimento de lacunas na re- 
gião, procurando não duplicar os cursos jã existentes nou- 
tras universidades da região. 
No que se refere ao programa de expansão fisica, 
isto ë, em termos de obras, foi possivel a realizaçao de 
uma serie de trabalhos, apesar de todos os percalços que a 
instituição tem enfrentado com relação aos recursos orüumos 
do PREMESU. Dentre os aspectos materiais, destaque espmfial 
deveria merecer a parte relativa a instalações fisicas,des- 
tinadas a abrigar as atividades acadêmicas. 
øâ Paralelamente, deveria ser dada especial importan- 
cia ã estruturação da Universidade, de modo que acompamwsse 
a evolução do trabalho acadêmico. Houve, inclusive, setores 
sacrificados com problemas de espaço fisico, apoio adminis- 
trativo e outros. 
0. 
No caso das universidades, as maiores conseqüemñas 
dessa implantação se deram no campo da administração adadë- 
mica, que assumiu complexidade crescente, com introdução de 
execução centralizada. Neste sentido, deveria traçar uma 
politica para a administração do ensino, garantindo o bom 
funcionamento da vida acadêmica e o atendimento do aluno. 
Ainda quanto ã estrutura e organização da Univer- 
×_nw~«¢i- _ . Í 1- À
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N ~ sidade, ênfase especiai deveria ser dada a adequaçao e ex- 
pansão das universidades que apoiassem as atividades acadê- 
micas e administrativas, notadamente os õrgãos sumememmres, 
compreendendo: o compiexo hospitalar, o sistema de bibiio-
° 
tecas, as atividades grãficas, o processamento de dados, e 
os destinados ao apoio aos estudantes. 
Enfim, convëm ressaitar que uma das primñpais rea- 
iizações do reitorado, no periodo de 1976/80, no nosso en- 
tender, estã representada no redimensionamento do ensino 
superior na Universidade Federai da Paraiba. A organização 
estrutural na forma de centraiização administrativa e des- 
centraiização executiva deve permitir um aprimoramento su- 
cessivo nas condições de ensino.
1
O
0O 
4. 
A ÍNTERIORIZAÇAU ATRAVES DOS SETE CAMP! 
__ __; _ _ , ¬-.z . _... ..-..›~ › ‹ ø- uuu_.._ v-- .. _ V `,›. " 0 Í
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' Neste capitu1o serão abordados os principais as- 
pectos re1ativos ã interiorização da UFPb, onde procurar- 
se-ã 1evantar todas as nuanças existentes nos anteprojetos 
de criação do campus da capita1 e dos demais campifdo inte- 
rior, atravës de seus cursos e centros, ao mesmo tempo, de- 
monstrando a tipologia dos campi em ordem cronoiõgica. 
Logo apõs a criação da Universidade da Paraiba, de 
carãter estaduai, em 16 de outubro de 1956, o sistema de 
integração das unidades universitãrias em um sõ campus, foi 
amp1amente discutido e p1anejado, conforme o projeto da 
vw
V 
Cidade Universitãria de Joao Pessoa. 
Com a federa1ização da Universidade, em 13 de de- 
zembro de 1960, pe1a Lei n9 3838, o p1ano de construção da 
Cidade Universitãria de João Pessoa ganhou vu1to rapkmmente. 
Um dia apõs a federa1ização, o Governador do Estado atravës 
da 1ei nÇ 2.288, autorizou a construção macamms comaprovei-
- tamento dos edificios ja existentes. 
A 1oca1izaçãd do campus foi deta1hadamente estuda- 
da, conc1uindo-se que a parte 1este da capita1, prõxima ã 
Mata do Buraquinho, era a ãrea que me1hores condições ofe- 
recia ã construção da Cidade Universitaria. Ta1 esaflha foi 
feita com a co1aboração de Hi1debrando da Horta Barbosa, 
idea1izador e projetista da Cidade Universitãria do Rio de 
Janeiro. 
A par deste primeiro sonho de integraçao fisica e 
da inspiração hficia1 vo1tada para a capacitação do pessoa1, 
outros indicios de racionaiização jã se vis1umbravam na Uni- 
versidade.
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- A No final da decada de 70, a UFPb ja contava com O4 
campi em funcionamento, O3 deles no interior do Estado. 
Tornava-se, desse modo, conveniente fortalecer astmses ter- 
ritoriais de Campina Grande, Areia e Bananeiras. 
‹ “ ^ .O z . Posteriormente, atraves de convenio, a Universidade 
~ fa ` ..- iniciou um programa de cooperaçao tecnica e didatico-cien 
tifica com a Faculdade de Filosofia de Cajazeiras, o mesmo 
ocorrendo com a Faculdade de Direito de Sousa e a Fundaçao 
Franciso Mascarenhas, da cidade de Patos. 
Tendo sua sede na capital, a Universidade Federal 
da Paraiba distribuiu suas bases fisicas por O7 campi, 
como mostra o Quadro nQ.25- 
Os dadosdolflmdrorw 25 permitem aduzir-se que aUFPb 
cresceu em todos os aspectos, aumentou sua expansao terri- 
~ ` torial com a aquisiçao de mais hectares para os campi, am 
pliou o prõprio nümero de campi, de O2 para 07 *e ampliou 
sua capacidade fisica, erguendo mais ãreas construidas. 
No periodo l976/80, a evolução da ãrea construida 
apresentou um aumento considerãvel. Mereceram especüfl aten- 
ção as obras do Hospital Universitario e as obras destüwdas 
ao ambiente de professores, salas de aulas e laboratõrios 
especializados. Grandes esforços foram realizados no sen- 
tido da otimização da utilização dos espaços fisicos jã 
construidos. 
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4.1 - Descrição e Tipologia dos Campi 
4.1.1 -Campus I - João Pessoa 
Locaiizada no iitorai paraibano e montando com uma 
popuiação superior a 330 mii habitantes, a cidade de João 
Pessoa constitui-se na maior cidade do Estado. Nela se en- 
contra o maior põio industriai, com ramos de ativfimdes bas- 
tante diversificadas. 
Distando O6 km do centro da cidade, o campus I en-
A contra-se impiantado num segmento da mata atiantica e prõ- 
ximo ao iitorai. 
Jodo Pessoa é e serd o campus principal, sede da 
administração superior, centro de decisão da politicagwrak 
acadêmica e administrativa, ditando diretrizes e adotando 
mecanismos de supervisão e controle para todo o conjunto da 
Universidade. Além de ser o campus mais diversificado em 
atividades diddtico-cientificas, no qual serão desenvohñdhs 
com igual intensidade as áreas ñumanistica, tecnológica e 
baazõgéaa (ALBUQUERQUE, 19soz4o). 
Presentemente, existem vincuiados a este campus 06 
centros: Ciências Sociais Apiicadas (CCSA); Ciências Exatas 
e da Natureza (CCEN); Ciências Humanas, Letras z e Artes 
(CCHLA); Ciências da Saüde (CCS); Tecnologia (CT); Educação 
(CE). Esses centrošdesenvoivem 33 cursos de graduação, 17 
cursos de põs-graduação a nivei de mestrado e/ou doutorada 
12 ãfifiyëldeespeciaiização e 02 cursos de 29 grau, conforme 
Videmonstra o Quadro nQ.26. 
No campus I a preocupação foi no sentido de forta- 
~._@@_@_ ¬_ -
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iecer os cursos existentes e ampiiã-ios na busca da sua 
diversificação. Neste sentido, atente-se ao que diz o rei- 
.a tor da epoca. 
Em obediência a fatores de natureza histôrica, es-
0 
ses esforços preferencialmente seriam concentrados naséiwas 
das humanidades (as Ciencias e suas aplicaçdes, as Letras, 
a Cultura e as Artes), na drea da saude e das Ciências Exa- 
tas e da Natureza. A área das humanidades, notadamente as 
Ciências Sociais e a Filosofia, deveriam se destacar como 
areas fundamentais, assumindo dimensão e dinâmica propor- 
cionais ao seu valor estratégico. Da mesma forma, as Artag 
as Letras e, particularmente, a Cuitura Popular, mereceriam 
atençdes especiais, tanto por sua importância intrüwecacomo 
por desdobramentos nas demais dreas (ALBUQUERQUE, i980:42). 
. No Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, fo- 
ram criados os cursos de iicenciatura plena em Educação Ar- 
.-. ,_ ` tistica, de Comunicaçao Social e de bachareiado em Musica. 
Na ãrea da Saüde, em primeiro lugar, procurou-se 
agregar outras unidades jã em funcionamento no campus uni- 
vergitãrio, e, atendendo a poiitica de reunir unidades de 
areas afins, promovendo atividades interdiscipiinares e in- 
terdepartamentais. Em seguida, na ãrea de Saüde, haveria 
de reverter-se tambem aigumas tendências, contrampondo ao 
prestigio desproporcionai conferido E Medicina, o fortaie- 
... cimento dos demais cursos, tais como a Enfermagem, a Farma- 
cia, a Saüde Pübiica e impiantando, tambëm, Nutrição e Fi- 
sioterapia. 
Na ãrea da põs-graduação, a impiantação de resüñn- 
___ ~z~_ _ ._ ._ -.. .. ._ .--.z--. 
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6 
cias mêdicas seria uma alternativa a ser perseguida para a 
melhoria dos padrões acadêmicos e de serviços prestados ã 
coletividade, atravês de hospitais e ambulatõrios. 
~\ Tanto assim que, no Campus de Joao Pessoa, para
O 
atender as caracteristicas de diversificação, foram implan- 
tados, na ãrea da graduação, os cursos de bacharelado em 
Biologia e Quimica, no Centro de Ciências Exatas e da Na- 
tureza. As Ciências Biolõgicas deveriam ser privilegiadas, 
para que pudessem se firmar como uma ãrea bãsica e como su- 
porte ãs ãreas profissionais. 
No Centro da Tecnologia, foi dada ênfase ao novo 
curso de Engenharia de Alimentos e consolidaram-se os cur- 
sos de Arquitetura e Quimica Industrial, criados no fim de 
1975.
~ 
- A fim de atender a grande expansao do Campus da 
capital, tornou-se necessãria a ampliação de sua ãrea fisi- 
ca, com a execução de projetos arquitetônicos simples e 
funcionais, possibilitando, assim, a quadruplicação da ãrea 
construida da UFPb.
I 
No que tange ã capital, por exemplo, a UFPb man- 
têm convênios com o governo do Estado e com a Prefeitura, 
com vistas ã elaboração do Plano Diretor da região metropo- 
litana de João Pessoa. Esta preocupação com a cidade, com 
o Estado, com os destinos do povo e da região, adveio da 
regionalização do organismo universitãrio. Regionalizar, 
aqui, significa que a UFPb apiicarã seus recursos tecnolõ- 
gicos, cientificos e humanos em seu prõprio ambiente, vol- 
tada para a sociedade que lhe justifica a existência. 
¬_ _ -_ » ~ ~--¬~___¬ z_¬,~ ~ _ _ ....». .. _..__... ›. ..._ -
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4. Mantëm, igualmente, programas conjuntos com varias 
secretarias estaduais, em especial, com a Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimento, alëm das Secretarias da Emb 
cação e Cultura, do Interior e Justiça, da Saude, do Plane- 
jamento, bem como com os setores privados, Éom a CAGEPA 
(Companhia de Agua e Esgoto da Paraiba) e outras ãreas res- 
ponsãveis da comunidade, com pequenas e mëdias amnesmsptra- 
vês do NAI e da Secretaria da Industria e Comërcio), o SESQ 
o SENAI e outros. 
A UFPb explora tamõëm as riquezas naturais, pes- 
quisando, em profundidade e amplitude, os frutos regionais, 
as plantas medicinais, os produtos de ocorrência nordestina 
que não sejam devidamente explorados, a fim de processar 
^ z , ~ medicamentos, alimentos, fãrmacos, etc. A prõpria criaçao 
de novos cursos, nucleos e setores tem obedecido a esta pre- 
ocupação com o carãter regional da Universidade. 
A UFPD não ë uma Universidade de litoral, não ë 
uma Universidade centrada somente nos interesses da cmfltal, 
da faixa litorânea. Constitui, antes, uma Universidade de 
carãter estadual, isto ë, com atuação em escala cada vez 
mais expandida pelo territõrio paraibano como um todo. E
~ uma instituiçao que atua em diversos campi. 
- E, portanto, em nome desta reorientação para a re- 
alidade circundante que a_UFPb procura se integrar as ações 
`
5 
do governoestmhml, das empresas, dos municípios, tendo em 
vista sua participação na tarefa comum do lwdesenvolvimento 
das comunidades. 
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4.l.2 Campus II - Campina Grande
~ Distando l23 km de Joao Pessoa, encontra-se a ci- 
dade de Campina Grande, localizada na Serra da Borborema, 
cuja configuração se mostra bastante aciden¢ada, com alti- 
tude de 550m acima do nivel do mar, apresentando, por isso, 
um clima bastante agradãvel com temperaturas que variam en- 
tre l90 e 26°C. 
Campina Grande tem uma população acima de 250 mil 
habitantes. «Seu comërcio ë o mais dinâmico do Estado. A 
economia ë pautada, sobretudo, em produtos de fibras de al- 
godão e sisal. Seu Distrito Industrial ë bastante diversi-
z 
ficado, contando com cerca de 60 empresas de pequeno enwdio 
porte, onde se sobressaem os curtumes. 
O Campus de Campina Grande fica localizado nobair- 
ro de Bodocongõ. Este Campus caracteriza-se, basicamente, 
pela sua especialização na ãrea'tecnolõgica, tendo em vista 
4 _ 
que a maioria dos seus cursos esta concentrada nesta area. 
Em termos relativos, esse Campus foi o que mais 
cresceu, graças ã politica multicampi, baseada no fortale- 
cimento das bases universitãrias do interior e, em particu- 
,â 
lar, pelo propõsito de desenvolver um reconhecido polo tec- 
nolõgico e pela necessidade de crescimento daquele Campus, 
em termo de espaço fisico. Esta universidade levou, ini- 
cialmente, ã construção de galpões prë-moldados, em carater
~ emergencial, que viabilizassem a sua expansao a curto pra 
zo. 
A taxa significativa de incremento que alcançou 0
- O
rl 
,õz 
Campus de Campina Grande deveu-se, antes, ã continuidade de 
um plano de trabalho da UFPb, estabelecido na gestão ante- 
rior, encaminhado ao PREMESU/MEC/DAU, no periodo de l97l/ 
~ ~ 
.... 75, sendo entao complementado na gestao l97§/80. A citaçao 
a seguir foi extraida do referido plano: 
Não ë sem razão que a drea tecnoZ5gica desponta 
inegavelmente como a mais desenvolvida na Universidadef Fe- 
deral da Paraíba. E o surto de crescimento dessa ãrea tem- 
se caracterizado pela preocupação de diversificar a ênfase 
acadêmica para melhor atendimento de necessidades da regido 
(MEC/DAU/PREMESU/UFPb. l975:5). 
Em estãgios variados de desenvolvimento, destacam- 
se atualmente, na ãrea tecnolõgica, grandes linhas de ex- 
pansão acadêmica, na graduação, na pesquisa e na põs-gradua- 
ção, todas elas comprometidas com as necessidades de desen- 
volvimento do Nordeste: Engenharia Elëtrica, Engenharia de 
Irrigação, Tecnologia de Construção, Aproveitamento deEner- 
gia Solar, Engenharia de Sistemas e outros. 
Surgiu a necessidade de maior enriquecimento de 
informações pertinentes ãs ãreas humanas e sociais, que sen 
vem de base para a quase totalidade dos cursos tecnolõgicos 
e contribuem, de maneira decisiva, para a formação indivi- 
.Q C --Í: 'Õ QJ\ 
dual, propiciando uma visão mais ampla e um melhor 
desempenho profissional. Em razão dessa simbiose interdis- 
ciplinar, crescendo o Centro de Ciëncias e Tecnologia na 
ãrea tecnolõgica, fortaleciam-se tambëm as ãreas humanas e 
sociais. Em conseqüência, configurou-se, em fins de l978, 
a desagregação das referidas ãreas do CCT para formação 'do 
'¡*×
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Centro de Humanidades. 
No Centro de Humanidades, foram implantados oscur- 
sos de Educação, Histõria, Letras e Administração, alëm dos 
mestrados em Sociologia Rural e Economia Rural. Entretanto, 
os cursos de graduação em Economia e em Cigncias Sociais em 
funcionamento, jã resumiam as atividades fora da ãrea tec- 
nolõgica. 
No setor cultural, em fins de l978, foi assinado 
contrato entre a prefeitura de Campina Grande e aLWPb, sen- 
do cedido, por um periodo de l0 (dez) anos, o Teatro Muni- 
cipal daquela cidade ã UFPb. Atualmente, no Teatro, estão 
funcionando as atividades de extensão cultural e artistica 
do Campus de Campina Grande. ' 
Mais tarde seria buscada a absorção da ãrea de 
tecnologia da FURNE (Fundação Universidade Regional do Nor- 
deste), bem como do curso mantido pela Faculdade de Medüfina 
de Campina Grande, considerando as dificuldades de natureza 
financeira com que se debatiam, problema comum ao ensino mr 
perior privado brasileiro (ALBUQUERQUE. l980:44). Consoli- 
daram-se, então, os cursos ali existentes, na ãrea da gra- 
duação, acrescentando-se os cursos de bacharelado em Ciên- 
cias da Computação, Bacharelado em Matemãtica, Engenharia 
de Minas, Engenharia de Materiais, Engenharia Quimica, En- 
genharia Agricola, Meteorologia, Engenharia Mecânica e ou- 
tros. 
Na ãrea da pôs-graduação, implantaram-se os Mes- 
trados em Meteorologia, Geologia Aplicada ãs Jazidas Mine- 
rais, Engenharia Quimica, Engenharia Mecanica e Engenharia
Ó
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Elêtrica. 
Idêntica preocupação ocorreu, na ãrea bio-cienti- 
fica, dando-se ênfase ã Medicina Preventiva e ã formação de 
um tipo de profissional polivalente, mais ajustado ãs exi- 
gências de uma comunidade com indice elevado de carência de 
serviços de saude, como ê o caso da população interiorana 
do Nordeste brasileiro. 
Atualmente, a composição do Campus de CampinaGrmv 
de referente ã divisão em centro, estã assim constituida: 
Centro de Ciências e Tecnologia (CCT); Centro de Humanida- 
des (CH) e Centro de Ciências Biolõgicas e da Saude (CCBSL 
A fim de atender a expansão desse Campus, tomaram- 
se necessãrias providências que viriam, ao mesmo tempo, am- 
pliar a participação do ensino gratuito no Estado e evitar 
a quebra de expectativa da população campinense, conside- 
rando as dificuldades de natureza financeira comuns ao en- 
sino superior privado. 
A situação desse Campus, no que tange aos centros 
e cursos, encontra-se discriminada~no Quadro nÇ 27. 
No que concerne ã cooperação internacional, este 
Campus mantêm intercâmbio com as seguintes instituições: 
CIDA - Canadian Internacional Development Agency; JICA - 
Japan Internacional Cooperation Agency; Fundação Ford(EEUU); 
Fundação Kellog(EEUU); Conselho Britãnico (Inglaterra);Fun- 
dação Phillips (Holanda); Governo Belga; DAAD (Alemanha Fe- 
deral); BMZ-GTZ (Alemanha Federal) e outras. 
Alem disso, o Campus II registrou um grande numero 
de pesquisas, sob a responsabilidade dos diversos centros e 
---à--~..._..__..._...___._..
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departamentos a ele vinculados. 
O Centro de Ciências e Tecnologia, a exemplo da 
UFPb em geral, manteve em funcionamento, durante o periodo 
l976/80, os seus Laboratõrios de Hidrãulica, Irrigação, So- 
los, Fisica Experimental, Mecânica, Analises Minerais, Bo~ 
tãnica, Rotina de Solos e Fitossanidade, alëm de ter utili- 
zado os Laboratorios da Universidade Regional do Nordeste 
(Quimica Orgânica, Quimica Experimental, 'Físico-Quimica, 
ica Analitica Expe- .LD C -'À 5* Quimica Analitica Experimental I e 
rimental II). 
E oportuno enfatizar-se que a Oficina Mecânica do 
CCT teve destacada importância, ministrando-se aulas prãti- 
cas e prestando-se serviços, os mais variados, aos diversos 
setores do Campus da UFPb em Campina Grande. Com tal ofer~ 
ta, pode›se atender a necessidade de solucionar problemas 
regionais de desenvolvimento cientifico, tecnolõgico, eco- 
nõmico e social ÇUFPD Relatõrio Geral/78, l979:54). 
Em termos de extensão, diversas atividades de in- 
tegração com a comunidade têm sido desenvolvidas, V dentre 
elas, ressaltam-se, feiras, consultorias e assessoramentos 
diversos, seminãrios e conferências. Ademais, realizmam-se 
vãrios cursos por iniciativa dos diversos departamentos. 
De um modo geral, o esforço empreendido pelo Cammm 
de Campina Grande moveu~se em torno de tarefas e iniciaüvas 
ligadas ao compromisso de consolidar e fortalecer a sua 
integração com o meio.
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4.l.3 Campus III - Areia 
O municipio de Areia situa-se na regiao do Brejo, 
localizada no alto da Serra da Borborema, apresentando cli- 
ma frio com temperatura agradavel, distando,l25 km do Cammm 
da Capital. 
Ate l947, havia apenas uma instituiçao de ensino 
superior na Paraiba. Era a Escola de Agronomia do Nordeste 
(EAN), pertencente ao Ministërio da Agricultura. A tradi- 
cional Escola que existia desde l937 tornou-se cëlebflg tendo 
-~ f~‹ para la convergido alunos nao somente do Nordeste, mas de 
todo o Brasil. Essa Escola passou a ser vinculada ã Uni- 
versidade Federal da Paraiba a partir de sua federalizaçao 
em l960. `
~ No municipio de Areia, seguindo a tradiçao, seria 
dada ênfase ãs atividades relacionadas com as Ciências Agrã- 
rias. Consolidando os esforços que ali vinham sendo desen- 
volvidos, houve uma grande preocupação da administração do 
ex-Reitor, Lynaldo Cavalcanti, em implantar o Campus III, 
em Areia. 
Neste sentido, a citação extraida do livro: A In- 
teriorização da UFPb, permite mostrar com nitidez preocupa- 
çao com relaçao ao municipio de Areia. 
Como o municipio de Areia se encontra num mioro~ 
clima, as atividades de seu Campus não poderiam Zimitar-sea 
‹-‹ acompanhar esta caracteristica, isto ë, as açoes do Campus 
Agradrio não deveriam se restringir a atividades Zigadas ã 
condição climática do brejo paraibano; ao contrário, tais 
açdes teriam que sofrer redirecionamento, a fim de abrange-
\ 
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rem temas agrãrios mais identificados com a situação espe- 
cifica do nordeste, onde predomina o clima semi-árido, tra- 
dicionalmente associado ds suas condiç5es de subdesenvolvi- 
mento (ALBUQUERQUE, l980:l4).
a 
Com a aprovação do regimento e estatuto da UFPb, 
no segundo semestre de 1978, passou a funcionar, no Campus 
4- " ' , _ de Areia, o Centro de Ciências Agrarias (CCA). Devim›a cri 
ação deste centro, evidenciou-se a desvinculação do Campo 
Agrãrio do Centro de Ciências e Tecnologia, que atë então 
administrava suas atividades, 0 Quadro n9 28 mostra os cw~ 
sos ministrados pela UFPb, no Campus de Areia. 
0 Campus de Areia, alëm de curso de Agronomia, teve 
ampliadas suas atividades com a implantação.do curso de 
Zootecnia. Na ãrea de p6s~graduação,.foi contemplado com 
cursos de mestrado, em Manejo e Conservação de Solos, Pro- 
dução Animal e Produção Vegetal. 
Este campus tem uma ãrea fisica de 326 na, apre- 
sentando 26.l54m2 de ãrea construida. Existem ai amplas e 
sõlidas contruções, onde se encontram abrigados os setores 
- p
1 administrativo e didãtico, alem de acomodaçoes para a unos 
e casas residenciais para professores. 
No tocante ã pesquisa, a implantação dos mestrados 
fomentou esta atividade, possibilitando uma mmfliação no campo 
da investigação cientifica eimm meflmriana sua qualidade. 
Houve tambem um grande esforço reafizadorm Campus, 
no sentido de estimular o intercâmbio ou de fomentar seu 
relacionamento com outras instituições de ensino superior 
do pais e do exterior. Nesse aspecto, destacam-se especi-
D 
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aimente a Escoia Superior da Agricuitura Luiz de Queiroz 
(EsALQ); â universidade de são Pâuia (usp), universidade 
Federai de Viçosa (UFV); a Fundação Universidade Federal do 
Piaui (FUFP); a Universidade Federai de Santa Maria (UFSM); 
a Universidade Federai Rurai de Pernambuco E as Universida~ 
des de Costa Rica, Mëxico e aigumas universidades america- 
nas. 
Entre os Õrgãos e agências nacionais e estaduais 
de fomento ãs atividades de pesquisa, destacameseâ EMBRAPA, 
SUDENE, IAPAR, EMATER, Secretaria da Agricuitura, CNPq e 
FINEP. 
No que concerne ã extensão, foi instaiado nesse 
Campus o Museu da Rapadura, aproveitando a antiga Casa(han- 
de. As instaiações não ocupadas serão reformadas dentro dd 
padrão arquitetônico originai para abrigar utensitüm, equi- 
pamentos e peças utiiizadas em engenhos antigos. 
As atividades de extensão nesse campus foram efe- 
tivadas de forma sistemãtica, sempre dirigindo seus cursos 
para agricultores e pecuaristas da região, auxifiando-os nas 
soiuções de seus probiemas. Em fins de 1979 foram minis- 
trados 13 cursos, todos voitados para o estudo e anãiise de 
proõiemas agropecuãrios, buscando ampliar a ação do Campus 
junto aos que executaram tarefas reievantes nesse setor. 
4.1.4 Campus IV - Bananeiras 
O municipio de Bananeiras situa+se na microrre- 
gião homogênea do Brejo Paraibano, MRH' - 98 (seguna 
= .______-«A _.. zzzfl . ..,.q«
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do classificação do IBGE) com sede localizada no vale for- 
mado pelas Serras da Cupaoba, ao Norte e Muricituöa, aoSul. 
Caracteriza-se por seu clima frio e Umico (temperado), e 
temperatura oscilante de l60 a 300€. Fica distante l32 km 
do Campus de João Pessoa. ° 
A população situa-se acima de 3l.000 habitantes, 
ocorrendo uma densidade demogrãfica de l03.47 hab/km2. Con- 
firmando sua vocação essencialmente rural, concentra-se ma- 
ciçamente no campo, jã que a zona urbana concentra aproxi- 
madamente 4 mil habitantes p/km2, conforme dados do IBGE. 
0 municipio, no seu todo, explora amplamente suas 
atividades agropecuãrias, aparecendo como um dos grandes 
produtores de fumo, agave, açafrão, mandioca, hortaliças e 
frutas diversas, com destaque para a banana que, segundo a 
lenda, teria emprestado o nome. 
A pecuãria destinada ao corte e produção do leite, 
com predominância das raças zebu e holandesa, E outro gmmme 
destaque do municipio. A atividade econômica industrial 
esta voltada para a extração da aguardente e outros deriva- 
dos da cana-de-açücar, que representa um potencial conside- 
rãvel de economia municipal, seguida em menor escala pela 
produção da farinha-de-mandioca. 
V
' 
A instalação, pelo Ministërio da Agricultura, do 
Colegio Agricola Vidal de Negreiros,na dëcada de l920, na 
cidade brejeira de Bananeiras, fez com que ela se destacas- 
se, enquanto põlo de educação agricola, de nivelnédio (AL- 
BUQUERQUE, l980:43). 
0 Campus de Bananeiras abriga hoje o Centro de For- 
;_ -nz _ -A 7.. -_ -...... ,_-_. ..¿..., -«av
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mação de Tecnõlogos (CFT), remanescente do antigo "Colëgio 
Agricola Vidal de Negreiros", incorporado ã UFPb em l968. 
4 ,. _' Nele funciona, ainda, 0 curso Tecnico em Agropecuaria (ni- 
vel mëdio) dando apoio ã extensão rural. ()Quadrorw 29 apre- 
senta os cursos ministrados neste Campus. ° 
A partir do Colëgio Agricola, a administração su- 
perior da Universidade conscientizou-se de que era necessãrio 
aproveitar sua infraestrutura, tornando Bananeiras um Cenum 
de Formação de Tecnõlogos. A opção deveria recair no ensi- 
no superior, de curta duração, nas especialidades voltadas 
ã problemãtica do meio rural. Assim, criou-se o curso de 
Cooperativismo que se enquadraria bem nesta orientação. 
Alëm desses cursos regulares, o centro mantêm um 
Nucleo de Formação de Mão-de-Obra, atualmente com O2 cursos 
de extensão: Tratorista Pneu e Tratorista Esteira, paraati- 
vidades agricolas, fruto de convênio UFPb/INCRA. 
A sede do campus oferece internato misto aos alu- 
nos de 29 grau e ocupa uma extensa ãrea de terra, com mmflas 
e sõlidas construções, onde estão abrigados os setores ad- 
.- ministrativo e didatico, incluindo oficinas, marcenaria, 
alojamentos para estudantes, auditõrios, salas deaula, qua- 
dras de esportes, laboratõrios, alëm de um estãbulo e açu- 
des. 
Dada a natureza do Campus e as caracteristicas da 
região onde se situa, ele vem se configurando como um cenuw 
de natureza ruralista. Isso ë comprovado pelos inümeros 
cursos de extensão que têm sido promovidos pela UFPb, via 
Campus de Bananeiras. Em sua totalidade, esses cursos são 
~-m*×%- 1» 
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voltados para os ruralistas da região e têm por temas bã- 
sicos a utilização da terra, as têcnicas de plantio, a ele- 
vação da produtividade agricola, a melhoria nas condições 
da pecuãria e a formação de tratoristas aplicada ã agricul-
0 
tura. 
Portanto, com esse intuito, o Campus de Bananeiras 
procurou dar apoio ã integração ensino-pesquisa e extensão, 
objetivando desenvolver melhor adequação dos recursos huma- 
nos da região, mediante experiências de treinamento dosprõ- 
prios docentes e de estãgios supervisionados de estudantes 
de vãrias ãreas cientificas empreendidas no ãmbito de sua 
atuação. 
A interiorização das ações da UFPb encontrou ali 
condições muitoafavorãveis, tanto no que se relaciona ã in- 
fraestrutura de instalações, como^a tradição de contato com 
comunidade rurais, origem principal do seu alunado (ALBU- 
QUERQUE. l980:45). 
4.1.5 Campus V - Cajazeiras 
Na cidade de Cajazeiras, atravês de lei municipal 
de l97O e com o regimento aprovado pelo Conselho Federal de 
Educação, funcionavam os cursos de Licenciatura de l9 Grau 
em Estudos Sociais e Ciências e Licenciatura Plena em Geo- 
grafia, Histõria e Filosofia, a Faculdade de Filosofia, Ci- 
ências e Letras, mantidas pela Fundação do Ensino Superior 
daquela cidade. 
Em l978, a FESC celebrou com a Universidade Femmal 
-n»‹ú-z ~»v_. _ .., 
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da Paraiba convênio de cooperação didãtico-cientifica, ob- 
jetivando a manutenção, atraves da UFPb, da parte diversi- 
ficada do curso de Licenciatura em Ciências, com habilita- 
ção em Fisica, Quimica, Matemãtica e Biologia. 
Dessa experiência, surge o interesse da Fundação 
em fortalecer os seus cursos de graduação atraves do apoio 
da UFPb, o que vinha ao encontro da prõpria politica de in- 
teriorização da Universidade. 
Com base nesse objetivo, a Universidade Federal da 
Paraiba implantou, atraves da Resolução 62/l979, do seu Con- 
selho Universitário, o Campus V, na cidade de Cajazeiras, 
criando ali os cursos jã mencionados e ainda o curso de Li- 
cenciatura Plena em Pedagogia. 
Em seguida foram criados tambëm os Departamentos 
de Ciências Exatas e Sociais e de Educação e Letras, vin- 
culados inicialmente ao Centro de Humanidade (CH) de Camphw 
Grande. Face ã distância entre Cajazeiras e Campina mande, 
a Universidade, para consolidar as atividades acadêmicas do 
Campus V, sentiu necessidade de criar, ali, o Centro de For- 
mação de Professores. Oíhmdromw 30 apresenta os cursos mi- 
nistrados pela UFPb no Campus de Cajazeiras. 
Esse campus fica localizado no alto sertao parai 
bano, já nos limites com o Cearã, numa distância de 466 km 
do Campus de João Pessoa. 
O Centro de Formação de Professores tem como base 
fisica um terreno de 25 ha, doado pela Prefeitura Municipal 
de Cajazeiras, num lugar denominado Antero, onde foi cons- 
truido, com recursos da União, o Campus V, um edificio cuja
_73 
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ãrea total ë de 2.583 mz, que atende os serviços de admi-
~ nistraçao e ensino. 
A quase totalidade do equipamento foi uma doação 
da Fundação de Ensino Superior de Cajazeiras, mantenedora 
`f¬ da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de Cajazeiras, 
cujos alunos foram tranferidos para este centro, ondeimmbën
Q foi criado o Curso Tëcnico em Enfermagem, de nTvel~medio. 
Segundo o Prof. MONTENEGRO (l982:8) Cajazeiras ë 
tradicionalmente conhecida como cidade que ensinou o sertão
_ a ler, por motivo de ali ter sido criado o primeiro colegio 
de toda a zona sertaneja. 
‹‹ . . ., vi 
1
. A realidade universitaria de Cajazeiras e pecu iar 
em razão de sua origem. Traduz, porëm, uma tentativa de se 
responder as reais necessidades, avançando com tentativas e 
,- erros em busca de autonomia de ação, e gerando muitas ideias
~ e atividades para se possibilitar a consolidaçao deste cen- 
.tro.. 
O Centro de Formação de Professores tem uma função 
^ v¬ f . da mais alta importancia, que e a de despertar nos varios 
.-
, segmentos da sociedade sertaneja que ele ešcapaz de enri 
~. quecer substancialmente, desde que se criem situaçoes po 
tencialmente ricas em alternativas para o seu desenvolvi- 
mento sõcio-cultural. 
Em atenção a estas preocupações, foram as segfintes 
1-‹ p-‹ ` _ ~ as soluçoes com relaçao ao ensino, pesquisa e extensao: 
- ampliação de cursos regulares que traduzam as 
' 
z ‹ "" necessidades bãsicas da região, com diversificaçoes em re, 
lação ãs opções curriculares; 
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O 
- criação de um curso de Licenciatura de l9 Grau 
voltado para o ensino na zona rural; 
~ ~ ~ - dinamizaçao e concretizaçao da oferta de cursos 
não regulares, voltados para a ãrea de conhecimentos espe-
O 
cificos da comunidade; ` 
- desenvolvimento de pesquisas para detectar os 
problemas da região, principalmente no tocante ao processo 
ensino-aprendizagem; 
~ z P- . . v-¬ 
1 _ - extensao de serviços nao educacionais a popu a 
ção, atraves da consolidação do nucleo de extensão culuwal, 
oferecendo-lhe recursos humanos e materiais. 
' \ 
A UFPb interiorizou realisticamente esse raio be- 
nëfico de ação. A presença da Universidade nos sertõesserã 
assegurada e a sua implantação serã definitivamente concre- 
tizada dentro da estrutura universitãria. 
4.1.6 Campus VI - Sousa 
O municipio de Sousa constitui o maior parque agro- 
pecuãrio do sertão da Paraiba e um põlo industrial flores- 
cente, desfrutando de uma posição geogrãfica privilegiada, 
para onde convergem interesses econômicos de estados vizi- 
nhos como o Cearã, Rio Grande do Norte e Pernambuco. Sousa 
ë uma importante cidade sertaneja distando 427 km do Campus 
I. Sua população ë de 78.000 habitantes. 
Em Sousa, autorizada pelo Conselho Estadual deEdu- 
cação, e criada pela Lei municipal n9 704/l97l, vinha fun- 
cionando a Faculdade de Direito, mantida pela Fundação Mu- 
-ur-::";- _ _- er' ~' 1 ' - 
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nicipal do Ensino Superior de Sousa. 
Para Sousa se voltaram os interesses da Universi- 
dade Femnal da Paraiba, dentro do seu programa de interio- 
rização, no sentido de fortalecer as atividades bãshns uni- 
í pv L ; versitarias dessa regiao, visando transforma-la mnoutmapolo 
estratëgico do desenvolvimento da comunidade interiorana do 
Estado. 
Nesse proposito, considerando-se que a UFPb teve 
suas atividades permanentes de ensino, pesquisa e extensão
~ distribuidas inicialmente pelos campi de Joao Pessoa, Cam 
pina Grande, Areia, Bananeiras e Cajazeiras, seria faculta- 
~ ._ ` 
do implantar, independentemente de alteraçao estatutaria, 
outros campi no interior do Estado, desde que a medida flmse 
indispensãvel para tornar efetiva sua atuação no desenvol- 
.- 
vimento regional, como consta no parãgrafo unico do artigo 
89, do Estatuto da UFPb. 
A partir de então, a UFPb começou por emprestarsua 
colaboração a esse nucleo universitario, empenhando-se pelo 
reconhecimento de seu curso juridico`e assessorando, o seu 
funcionamento acadêmico e administrativo. 
Em seguida, a Universidade implantou na Faculdade 
de Direito de Sousa, o Curso de Especialização em Direito, 
possibilitando, desta maneira, maior capacitação do pessoal 
docente. z
_ 
Em decorrência desses fatores, a Fundação do En- 
sino Superior de Sousa, convencida do elevado alcance das 
iniciativ$ da Universidade, no sentido de fazer-se presente 
no sertão do Estado, com todos os beneficios e vantagens de 
-__,_1__›‹ - __ ›-A --4_--- . _ _.. fA_ -_... . _ -._.,.. ,_ _. 
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~ \~‹ ~ sua politica de interiorizaçao, propoe ao MEC a criaçao,pe- 
la UFPb, de um curso similar, naquela cidade, possibilitan- 
do a consolidação de um esforço da comunidade, jã que não 
encontrava, com os recursos reduzidos da Fundação, meios de 
levar ã frente um programa qualificado de emsino superior. 
Em seguida, foi criado,no Campus de Sousa, um cen- 
.- _.` tro para abrigar as atividades na area de Ciencias Sociais. 
O mmdrorw 3lapresenta os cursos ministrados nesse Campus, 
que ë vinculado administrativamente ao Centro de Humankmdes 
(CH) sediado em Campina Grande. 
4.1.7 Campus VII - Patos 
Patos ë a terceira cidade mais importante da Pa- 
raiba, situada no sertão, geograficamente no centro do Es- 
tado, distante 296 km do Campus de João Pessoa. 
Com a desativação dos cursos de Agronomia e Medi- 
cina Veterinãria mantidos pela Fundação Francisco Mascare- 
nhas, a Universidade Federal da Paraiba, na concretização 
de interiorizar e regionalizar o ensino do 39 grau, criou, 
conforme Resolução do Conselho Universitãrio de n9 380/79, 
o Campus VII, ensejando a implantação dos cursos de Enge- 
nharia Florestal e Medicina Veterinãria. 
No inicio de l980, o Campus VII iniciou suas ati- 
vidades no mesmo local onde funcionavam os cursos da Funda- 
ção Francisco Mascarenhas, citados anteriormente. A UFPb 
recebeu, em regime de comodato, as edificações pelo periodo 
de Ol ano, ficando impossibilitada de realizar qualquer re-
~.~---~"~“T ff 4- -f zfz--1---~'f-'-f * - -‹ ' -7--~ -'f¬-- -~--1.'--r-»~‹---»--....~¬_ --.»‹. -› zw- -›-‹ › --I 
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forma.()Quadm›n0 32 apresenta os cursos ministrados nesse
A campus, vinculado administrativamente ao Centro de Ciencias 
Agrarias (CCA) do Campus de Areia. 
O Campus VII foi destinado a desenvolver ativkmdes 
permanentes de ensino, pesquisa e extensao visando na area 
de Medicina Veterinãria ã formação de profissionais quali- 
ficados, voltados ã melhoria da saude e aumento da produti- 
vidade dos rebanhos, e na ãrea de Engenharia Florestal, ã 
formação de profissionais habilitados ao desenvolvimento de 
pesquisas e implantação de uma politica florestal harmoni- 
zada.
V 
Para a consecução dos objetivos da UFPb, o Campus 
VII desenvolve uma sërie de projetos de pesquisa, conforme 
demonstra o Quadro n9 33. 
Nesse'quadroa verifica-se que, em termos de pes- 
quisa, este Campus conseguiu ufiobter resultado, o que de- 
monstra o esforço para atender as necessidades relativas ã 
produção cientifica. 
No que tange E extensão, o Campus VII dispõe de 
uma ãrea de 576 ha, onde se localiza o Nücleo de Pesquisa 
para o Desenvolvimento do Trõpico Semi-Ãrido ~ NUPEÃRIDO, 
que serve como base para execução da maioria dos projetos 
de pesquisa. O Campus VII conta ainda com todas as depen- 
A 
,ni v- 
«- dencias da base fisica do NUPEÃRIDO, 09 predios, rede ele 
trica, hidräulica e telefônica, situado a 7.km do “ Campus, 
4. _ servindo para implantação de experimentos agropecuarios, 
ministração de aulas teõricas e prãticas, uso de materiais 
e equipamentos e trabalhos de teses de cursos de põs-gradu- 
ç 
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ação. 
O somatõrio de todos esses esforços a que se pro- 
põs a administração da UFPb objetiva prover esta região de 
profissionais competentes que passem a interessar-se pela 
solução dos problemas de sua região, 0 homem, a flora, a 
fauna, o meio ambiente, metas prioritãrias desta institui- 
ção de ensino superior. 
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O desenvolvimento do presente trabalho, em uma 
primeira etapa, visou levantar, analisar e interpretar re- 
ferências bibliográficas, em busca de um maior volume de 
informações sobre os antecedentes da implantação do modelo 
multicampi da Universidade Federal da Paraiba 
Inobstante a disponibilidade atual de grande massa 
~ n a ` _ de informaçoes, tornou-se necessario empreender variostipos 
de agregações dos dados, com vista a adapta-los ã finalida~ 
de especifica deste trabalho. 
Como atividade complementar ã proposta do estudo, 
realizou-se, na segunda etapa, levantamento de dados, com 
vista a colher elementos que possibilitaram delinear um 
"design" sobre a real experiência da UFPb f com o modelo 
multicampi: regionalização e interiorizaçao. 
A partir destas informações, complementares ãque- 
las que foram obtidas atravës de outros instrumentos de 
pesquisa, pretendeu-se chegar ã anãlise critica das preocu- 
pações bãsicas do modelo implantado e uma avaliação de seus 
resultados, tendo como referência o periodo l976/80. 
5.1 - Levantamento de Dados 
Dada a abrangência do assunto, o levantamento foi 
realizado da seguinte forma: os dados desta pesquisa foram 
coletados atravës de fontes primãrias, levantadas com auxi- 
lio de questionãrios e ficha de observação. -Esses instru~ 
mentos foram escolhidos pelo fato de permitirem informações 
substantivas e padronizadas com apreciações individuais dos 
_ - f ~-¿¡_›_~› Z-¿~ --- --- ~ , ._ .- - - ..._ z-.¡.-.¬,.z---@_......___,.,._...4.__._¬. ..._... _ .... ,¬...-¡....¢z....-_ _-..¬..._._..
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entrevistadores sobre o assunto, objeto da pesquisa. 
. No que se refere ao questionãrio, (ver Instmmmntos 
de Pesquisa II - Anexos) procurou-se conhecer a imagem que 
alunos, professores e a comunidade, de modo geral, têm do 
modelo Multicampi da Universidade Federal da Paraiba. 
A fim de se alcançarem esses objetivos, partiu-se 
da implantação do questionãrio anteriormente citado, com- 
posto de quatro itens, subdivididos em sub-itens relativos 
a situação com relação a UFPD, sua naturalidade, o campus 
com o qual se relaciona, os motivos que levaram a se fixar 
na região e/ou, em caso negativo, a transitoriedade de sua 
permanência; as carências da região em todas as areas e a 
~ `r~‹ atuaçao da Universidade na regiao. 
Nessa primeira parte do estudo foi considerada,como 
base, uma anãlise comparativa. Em seguida, averiguou-se o 
nivel de conhecimento e entendimento. _ 
No que tange ã ficha de observação, as entrevistas 
foram realizadas obedecendo a um roteiro previamente esta- 
belecido, (ver instrumentos de Pesquisa III - Anexos), uti- 
lizando-se um questionãrio estruturado, com questões abmwas 
aos diretores de cada campus. 
Foi efetuado, portanto, um roteiro de visitas a 
- .. todos os campi da UFFb com o mesmo objetivo, isto e, de 
identificar as questões especificas de interesse da pesqui- 
sa, que foram baseadas em reflexões a serem desenvolvidas 
no capitulo IV, referente â tipologia e descrição dos campi 
da UFPb. 
-...--\.¬..--ú-1..-¡~.-1----....-.._.._.?-- _
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5.2 - Popuiação 1 
Para atender o objetivo da pesquisa, trabaihou-se 
com três tipos de popuiação que, a seguir, são apresentados 
~ .- com sua correspondente representaçao numerica: 
- discentes: 20.043 
- docentes: 2.773 
- membros da comunidade: 125 
. vereadores: 85 
. deputados: 33 
. prefeitos: 07 
.-1 Considerando ser inviável, em tempo e custo, tra- 
-.. baihar com uma massa de informações advinda da popuiaçao de 
discentes, docentes e membros da comunidade, decüfiu-se uti- 
iizar amostras. 
5.3 - Amostra 
O desenho da amostra foi feito com base em dados 
ievantados peio questionãrio que se referiu aos três tipos 
de população: discentes, docentes e membros da comunidade. 
Neste estudo foram entrevistados 2,004 discentes; 
277 docentes e 126 membros da comunidade, distribuidos por 
todos os campi da UFPD, não tendo sido observadarwnmmm re- 
cusa em participar da pesquisa. 0 resumo da amostra estã 
representado nos Quadros n9s. 34, 35. 
A seieção da amostra foi obtida com o auxiiio da 
- x __.:~;.;:v' ~ ¬ -z ._ ,_zz›~ ___z¬., ~_ -‹›.... ¿ ~-‹ -\> 7- --~ 
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tãbua de numeros aleatõrios de Paul G. Hoel. Quanto aos 
discentes e docentes, foi fornecida pela UFPb, uma listagem 
das pessoas vinculadas durante o periodo l976/80. Quanto 
aos membros da comunidade, foram selecionados os vereadores, 
deputados e prefeitos radicados nas cidadeš onde se locali~ 
zam os campi da UFPB. 
Esta foi uma amostragem aleatõria, estratificada, 
composta pelo conjunto de discentes e docentes e de, apro- 
ximadamente, lO% da sua população conforme Quadros nQs. 34, 
35. Não sendo possivel usar a mesma amostra para o estudo 
feito sobre membros da comunidade, foram escolhidas as l25 
pessoas para que fosse obtida uma representatividade mais 
significativa, conforme se pode visualizar no Quadro n9 36. 
Na primeira versão, o questionãrio foi submetido a 
um prë-teste, com uma amostra aleatõria composta por lO dis- 
centes, lO docentes e l0 membros da comunidade. Uma vez re- 
movidas as dificuldades encontradas, iniciaram-se, em maio 
de~l982, as entrevistas, que sõ terminaram em setembro de 
l983. O periodo relativamente extenso gasto com as entre- 
vistas deveu-se, em parte, a inumeras tarefas e/ou viagens 
aos campi da Universidade, localizados no interior do Esta- 
do. 
O capitulo que segue compreende a anãlise e inter- 
pretação dos dados coletados na pesquisa, conforme a amos- 
tra e as variaveis definidas nesta abordagem metodolõgica. 
wnuwunmøwzwfifiun-auuuupø-=+ - t _ -› Á* ~** *¬ 
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Este capitulo ë constituido da analise e interpre- 
taçao dos dados coletados na pesquisa que constitui o estu 
do de caso deste trabalho. 
A interpretaçao que se apresenta tem como suporte
O 
os questionários aplicados e devidamente tabulados. 0s‹mdos 
aferidos permitiram conclusão relativa ã.prõpria essência 
-_. do modelo multicampi, no que diz respeito tanto a sua com 
posição estrutural quanto ao seu funcionamento. 
-¬
. Neste sentido, serao interpretados estudos perti 
nentes ã pesquisa em apreço, atentando-se para as seguintes 
premissas: 
a) O modelo multicampi contribuiu decisivamente 
para fixar o homem ã sua região, motivado, es- 
pecialmente, pela interiorização do ensino su- 
.- perior. Tal modelo assenta-se no proposito 
de direcionar esforços no sentido de buscar a 
sua identificaçao com a problematica nordesti- 
na. 
b) A atuaçao da Universidade, no que se refere ao 
modelo multicampí, pautou-se no conhecimennado 
quadro das carências paraibanas e nordestinas. 
Para o agrupamento dos dados, utilizaram-se qua- 
droscom a aplicação de percentuais, a fim de favorecer a 
anãlise dos resultados. 
_---...-..»..._...._ › 
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6.1 - Pesquisa realizada junto E UFPB e ã comunidade 
6.1.1 - UFPb 
A ~ 
A pesquisa abrangeu a area onde estao inseridos os 
campi' da Universidade Federal da Paraiba. Neste campi ,foram sele- 
cionados dois gruposzmmu constituido por discentes e outro consti- 
tuido |oor docentes. Esses grupos totalizaram 2.28l pessoas que 
foram entrevistadas, conforme d'istribuiçã`o_do Quadro n<.> 37. 
A quase totalidade desse pessoal ë proveniente do 
prõprio Estado da Paraiba, com uma superioridade em relação 
ãqueles provenientes de outros estados. Hã uma crença na 
Universidade de que aqueles individuos naturais da Paraiba 
têm uma tendência a permanecer mais tempo na região. Toda- 
via, uma Universidade se viabiliza e se realiza atraves do 
trabalho das pessoas que a compõem. Promover ensino, pes- 
quisa e extensão pressupõe, antes de tudo, existência de 
pessoas capazes, dispostas e motivadas parareste fim. 
6.l.2 - Membros da Comunidade 
Grupo constituido por pessoas que ocupam cargos de 
representação de diversos õrgãos da comunidade, os quais 
constituem pequenos grupos comunitãrios} Desa população 
foram entrevistados l25 membros da comunidade, discrümnados 
no Quadro n9 38. 
Foram coletados dados nos sete campi, onde a UFPb 
esta inserida. Justifica-se a escolha desses elementos por 
-›_u-Ç.-az-n-z_.‹u-g-J-~__._.,.,-- _... _, .V
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serem considerados responsãveis pelo desenvolvimento social, 
economico e cultural de suas comunidades. Atuando numa con 
jugação de esforços, contribuiram para o desenvolvimento da 
região, como um todo.
0 
Ao entrevistado foi feita a seguinte pergunta: In- 
dique os dois principais motivos que o levaram a se fixar 
nesta região. O Quadro nÇ 39 reune as respostas a esta in~ 
dagaçao. 
Dos resultados encontrados pela pesquisa, o motivo 
mais apontado pelos discentes (44.l6%) foi aquele referente 
ao fato de serem da região e nela encontrarem condições sa- 
tisfatõrias de vida. Outra razão (24.39%) foi a existência 
de curso do seu interesse. Indicaram, ainda (l5.73%) a 
procura de emprego, enquanto l2.42% apontaram a transferên- 
cia e 3.25% por serem filhos de produtores rurais. 
Nos campi de Campina Grande e Areia, l5% dos dis- 
centes consideram a Universidade adequada ã sua realidade, 
de modo a promover a convivência do aluno com os problemas 
regionais. Pelos resultados obtidos, considera-se que a 
Universidade dã formação completa para que seus graduados 
atuem na profissao. 
No que se refere aos docentes e ã comunidade, flwam 
registrados tambëm altos percentuais, (35.4l% e 77.l4%) na 
terceira alternativa. No que diz respeito ao ensino supe- 
rior, ê importante a preocupação da UFPb, em promover a in- 
teriorização no intuito de fixar o homem ã terra e dar~lhe 
condições de vida condizente. 
Dos resultados encontrados conclui-se que existe 
....._.._.._.....__._._......--.›. _
' Q
l 
88 
preocupação dos discentes, dos docentes e da comunidade em 
fixarem-se na região, contando com o apoio da Universidade, 
._ no sentido de apontar alternativas viaveis e exequiveis que 
conduzam a soluções para os problemas paraibanos e regio- 
, 
0
' 
nais. 
Preocupam-se, tambëm, com a qualidade do ensino, 
tendo em vista ser essa comunidade que vai absorver os gra- 
duados, esperando deles adequada capacitação acadêmica e 
profissional. 
Em seqüência ã questão anterior formulou-se a se- 
guinte pergunta: Deseja permanecer na região? As respostas 
obtidas estão reunidas no Quadro*n9_40. 
Dos resultados obtidos, 81.58%; 83.03% e;“ 66;40% 
responderam afirmativamente. Em contrapartida, l8.42%; 
16.97% e 33.60% responderam de forma negativa. Pelo consi- 
derãvel percentual de respostas.positivas, constata-se que 
o desejo de pemanëncia na região atendeu os objetivos esta- 
belecidos pelo modelo multicampi que, como se constatou, 
tinha como um de seus pressupostos a efetivação deste in- 
tento.
_ 
As razões indicadas por aqueles que responderam a 
questão de forma negativa encontram-se no Quadro nQ4lNestas 
respostas, a maior incidência ocorreu no corpo discente 
(40.92%) com o indicativo de que sua permanência devia-se 
apenas para concluir um curso superior; 29.53 consideraram 
a inexistência de mercado de trabalho, em termos profissio- 
nais devidamente qualificados, para atender as exigências 
de sua profissão. As demais respostas, com Tndices menores
1
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de freqüência, envolveram inexistencia de condições satis-
- fatorias de vida. 
Jã os docentes (57.44%) e parte da comunidade, 
(57.l4%) indicaram, como justificativa maior, a inexsitên- 
cia de mercado de trabalho. O restante daš respostas, em 
menor percentual, ãp0fltäPõm inexistência das condições sa- 
tisfatõrias de vida; a implantação de programas e o desejo 
de voltarem as suas origens, como razão da transitoriedade 
de sua permanência na região. 
A pergunta seguinte foi formulada no sentido de 
evidenciar as carências da região, uma vez que a UFPb, no 
seu esforço de adequar-se e voltar-se para a realidade re- 
gional e nacional, procurou atuar atravês de diversas ãreas 
de conhecimento. As respostas a essa pergunta estão reuni- 
das no Quadro n9 42. ' « 
Responderam a essa questão l.8Õ2 discentes, l28 
docentes e 80 membros da comunidade. O restante não opinou. 
Aqui, o entrevistado poderia assinalar mais de uma alterna- 
tiva que lhe foi apresentada. 
Considerando as alternativas isoladamente, as que 
apresentaram maior freqüência, para os discentes (23.69% e 
21.83%) do total das respostas, foram a terceira ea quarta, 
ou seja, a precariedade do sistema mêdico-sanitãrio em toda 
a Paraiba, que constitui um dos aspectos mais chocantes do 
panorama da região. A assistência mêdico-hospitalar sõ 
existe, praticamente, nas grandes cidades. A relação lei- 
to/hospital ainda ê bastante deficitãria. Pouco esforço 
tem-se observado no que tange ã interiorização; com respei- 
__ _____.____.,___ ..__. ,,___ .Q , 
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to ã ampliação e melhoria dos serviços de saude. 
No que se refere aos docentes, as alternativas que 
obtiveram maior freqüência (22.74% e 2l.7l%) do total das 
respostas, foram a quinta e a primeira, ou seja, insufici- 
ência dos equipamentos bãsicos que tende °a neutralizar o 
atendimento mêdico-hospitalar, e o estado nutricional da 
população,isso devido ã insuficiência da renda de grande 
contingente da população nordestina determinando, assim, um 
consumo alimentar muito inferior ao minimo necessario a so- 
brevivência, ocasionando, portanto, deficiência no rendi- 
mento escolar. 
Dos membros da comunidade, a maior imficaçäL(24.62%) 
foi aquela alusiva ãs condições precãrias de disponibilida- 
des de leitos hospitalares. Registrou-se, ainda, como ra- 
zão negativa, com indice de 23.84%, o fato de a população 
infantil encontrar-se em estado desnutricional, ocasionando 
tambêm deficiência do rendimento escolar. 
Na maioria das opiniões, nota-se uma grande preo- 
cupação dessa população, no que se refere ã ãrea da saude. 
Esses resultados evidenciam, portanto, a necessidade ‹que 
tem a Universidade de promover programas vinculados ã re- 
gião, voltados para esta ãrea. Tal providência, seguramen- 
te, implicarã em proporcionar melhores condições de absor- 
ção do ensino a ser ministrado. Sõ assim estarã a Univer- 
sidade contribuindo, de forma decisiva, para tirar a região 
do atraso secular que a separa do Centro-Sul do pais. . 
Em seguida, procurou-se detectar as carências na 
ãrea da educação e cultura. As respostas encontram-se no 
~»››-«d ‹~ - - _ ..._
91 
Quadro nO 43. 
Nesse quadro, os discentes apontaram como as mais 
graves as seguintes alternativas: com 22.94% e 2l.57%, do 
total de respostas, a segunda e a quinta, ou seja, a falta 
de qualificação adequada do seu corpo docen%e e o elevado 
indice de evasão e escassez do rendimento escolar. Presu- 
me-se que tal fenômeno deve ocorrer principalmente nos cam- 
pi do interior contribuindo, destarte, para sërios prejui- 
zos na absorção do ensino, assim como para o elevado indice 
de evasão e escassez do rendimento escolar que cresce mais 
na zona rural do que na rubana.
V 
Dos resultados obtidos pelos docentes, observa-se 
que as alternativas que apresentaram maior freqüëncia(34ÁB% 
e 23.89%) foram a quarta e a terceira: falta de instalaçoes 
e equipamentos necessãrios ao ensino profissionalizante e 
inadequação do ensino em termos de curriculos. Quanto ao 
ensino profissionalizante ficou patenteada a pouca corres- 
pondëncia com a realidade estadual, quando cursos comemfiais 
são oferecidos em detrimento dos cursos orientados para o 
magistërio e as atividades agro-industriais. _ 
Cumpre ressaltar que o percentual dos membros da 
comunidade (30%) considerado um indice relativamente : alto 
de resposta negativa, encontra-se na faixa de escolaridade, 
ocorrendo assim um dëficit na escolarização. Uma explica- 
ção plausivel para esse fato encontra-se na prõpria escola- 
rização dos entrevistados, isto ë, quanto mais o individuo 
desconhece a universidade, mais ele a aceita como realmente 
ela o ê. Via de regra, isto foi observado quando se trata-
92 
va de pessoas que ignoravam a adequação universidade ã rea- 
lidade regional. 
Desse resultado, considera-se ser relativamente 
alto o percentual de discentes (l5.02%), docentes (9.07%) e 
membros da comunidade (&O8%) que não respodderam as referi- 
das alternativas, representando, assim, uma formaçao indi- 
vidual deficitãria a nivel de desenvolvimento do estudo. 
O segmento habitação foi centrado basicamente no 
.-
, aspecto de acesso ã casa propria, importante para se aqui 
latar as condições de vida da população. No Quadro nÇ 44 
reünem-se as respostas dadas a esta questão. 
Das alternativas respondidas pelos discentes, a 
segunda apresentou o mais alto percentual (24,98%), refor- 
çando inclusive a descrição da situação da população mais 
carente de melhoria das condições habitacionais, que se en- 
contram totalmente desassistidas,sem programas que se coa- 
dunem com a sua capacidade de pagamento. Pelo que se sabe, 
os programas existentes destinam-se a familias com rendi- 
mento superior a mais de dois salãrios-minimos, quando uma 
grande parte das familias recebe no Estado menos do que um 
salãrio-minimo. Outra razão apresentada pelos discentes 
(2l.67%) foi o baixo nivel de renda da populaçao que se 
reflete no aspecto qualitativo das habitações. Isso revela 
o nivel de pobreza em que vive expressiva parcela da popu- 
laçao paraibana. 
Os maiores percentuais das respostas dadas pelos 
docentes, (24.l7%) e pela comunidade (24,68%) referiram-se 
ã quinta alternativa, ou seja, necessidade de construção de
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habitação para as classes mais carentes. Assim, conclui-se 
que ë pouca a atenção que se da aos recursos humanos, tanto 
os referentes ã saude e ã educação como ao problema social. 
Igual tendência tem sido observada com relação ã necessida- 
de de se criarem programas habitacionais que apresentaram 
percentuais da ordem de 22.34% e 24.03%. O Nordeste, ape- 
sar de ter-se mantido como a segunda região mais populosa 
do pais, apresenta um decrëscimo no que respeita ao estimu- 
lo dos programas habitacionais. 
Dos entrevistados, l98 discentes, 36 docentes e ll 
membros da comunidade se omitiram de responder a questão, o 
que pode ser considerado um alto percentual, perfazendo um 
total de 245 entrevistados. 
Solicitou-se, tambëm, aos entrevistados que apon- 
tassem as carências encontradas na região, no tocante ãs 
atividades da indüstria e comërcio. As respostas estão a- 
grupadas no Quadro n9 45. 
Atravës deste quadro registra-se percentual rela- 
tivamente alto (47.07%) de discentes que responderam ser o 
setor secundário da economia pouco desenvolvido, enquanto 
l5.94% ' apontaram a inexistência de um mercado absorve- 
dor de mão-de-obra qualificada. 
Dos docentes, 44.85% consideram a inexistência de 
um mercado absorvedor de mão-de-obra qualificada. Como a 
principal carência na ãrea da industria e comercio, foi in- 
dicada como outra alternativa, (31,95%) falta de infra-es- 
trutura para a instalação de parque industrial, uma vez que 
o setor industrial do Nordeste tem uma relevância especial 
-« - - _.. .- .._..._..._.. . ... _ - ..-‹--1..-.,....›-¬.~,._,. _
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para o estudo do desenvolvimento da região. 
A maior indicação da comunidade (38.l6%) apontou 
para o setor secundãrio da economia apresentar-se pouco de- 
senvolvido. As demais respostas, com percentuais mais bai- 
xos, referiram-se ã terceira e a primeira älternativa. 
Ainda com relação ãs carências da região, pediu- 
se aos entrevistados que apontassem aquelas relativas a 
area da infra-estrutura. As respostas estão reunidas no 
Quadro nO 46. 
Dentre as carências encontradas na ãrea da infra- 
estrutura e apontadas pelos discentes, a mais it' indicada 
(30.07%), foi a primeira, ou seja, os meios de transportes 
apresentam deficiências desde a sua inadequação fisica atê 
a falta de complementariedade dos sistemas. Segue-se a es- 
sa. (26.l6%) a alternativa referente aos serviços existen- 
tes de energia elêtrica que não têm propiciado um nivel de 
atendimento satisfatõrio. A ausência desses serviços acar- 
reta sêrios problemas ã qualidade de vida da população. 
Das alternativas apresentadas, os docentes indi- 
caram com maior freqüência (26.88%) aquela pertinente aos 
serviços de abastecimento d'ãgua no meio rural. Não ofere- 
cem condições têcnicas adequadas, acarretando sêrios pre- 
juizos para a saüde da população, pelo uso de ãguas conta- 
minadas. Foi também considerada como inicador (25.63%)aque- 
la referente ã infra-estrutura de telecomunicações que não 
dispõe de atendimento por serviço telefônico. 
Convêm registrar que 124 discentes, 38 docentes e 
28 membros da comunidade deixaram de responder essa questão. 
..._ _ , ... - ..,... _ . ..--. .vzz __. -vt-_. »- › - ------»-_.-_.-_» ~›.› - .. , . , . z . W- 
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Atravês da pergunta.seguinte, procurou-se saber 
dos entrevistados quais as carências apresentadas na ãrea 
da agropecuãria. As respostas dadas a essa pergunta estão 
no Quadro nO 47. 
Responderam a essa questão todos os discentes e 
docentes. Considerando as alternativas isoladamente, obti- 
veram maior freqüência (28.20%) dos discentes e (29.53%)dos 
docentes do total das respostas, a segunda e a ultima, ou 
seja, insuficiência de pesquisa e não utilização de novas 
tecnologias e a escassez e irregularidades na distribuição 
das chuvas, alêm do uso inadequado dos recursos. O restan- 
te apontou as demais alternativas. 
Quanto aos membros da comunidade, 27.56% indicaram 
a oferta de emprego muito irregular ao longo do ano, en- 
quanto 26.48%, acusaram a escassez e irregularidade na dis- 
tribuição das chuvas, alêm de uso inadequado de recursos.
ñ Outros (25.4l%) indicaram o item insuficiencia de pesquisa 
e não utilização de novas tecnologias. Esses percentuais, 
reunindo-se as três razões mais relevantes, atingem quase 
90%, o que permite deduzir sobre a necessidade de maioratua- 
ção da Universidade quanto ãs carências da região. 
Essa parte do questionãrio refere-se ã atuação da 
UFPb com relação ãs necessidades da região. Perguntou-se 
aos entrevistados se eles consideravam estar a Universidade 
atuando de acordo com as necessidades da região, As res- 
postas a essa pergunta estão concentradas no Quadro nÇ 48. 
O maior indice de respostas, para discentes, 
docentes e membros da comunidade,indicou que a atuação da
› 
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UFPb satisfaz em parte. Isso significa que a Universidade 
Federal da Paraiba esta atuando, ao menos parcialmente, de
~ acordo com as necessidades da regiao, ou mesmo tem demons- 
trado estar envidando esforços no sentido de corrigir al- 
gumas distorções nas ações. °
4 Alguns depoimentos, registrados nos questionários 
e relacionados a seguir, ilustram bem as razões que deter- 
minaram o posicionamento dos entrevistados. 
No contexto regional, a Universidade estd direcio- 
nada para atender, de forma adequada, o desenvolvimento sd- 
cio-econâmico e cultural da regido. 
A expansão e a diversificação das-atividades, re- 
presentaram intenções em identifica-las mais com o seu am- 
biente. 
No contexto universitdrio, o campus universitário 
À 
| 
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_ 
I 'Y vem assumindo seu papel de integraçao e racionalizaçao de 
suas atividades acadêmico-administrativa. 
No entanto, para os que consideraninegativa a atua- 
ção da Universidade, registrou-se um percentual relativa- 
mente igual, de discentes (l8.2l%) e de docentes (l4.44%). 
Quanto aos membros da comunidade este percentual foi bem 
menor apresentando 4.80%. Foi solicitado, também, aos en- 
trevistados que justificassem suas respostas. As razões 
apresentadas por aqueles que disseram não satisfazer aatua- 
ção da UFPb estão resumidas no Quadro n9.49. 
No contexto regional, as atividades levadas aeƒei- 
to no campus, não se encontram bem identificadas com as ca- 
racteristicas locais.~ O ensino universitario tem~se afas-
/
s 
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tado do contexto no qual está inserido. A criação dos cam- 
pi vem exigindo da Universidade a intalaçdo de uma infra- 
estrutura mais adequada para o funcionamento de determina- 
dos cursos; 
Alguns discentes (l8.76%),docente§ (24.55%) e mem- 
bros da comunidade (9.60%) nao opinaram, acusando a falta 
de divulgação dessas atividades por parte da Universidade. 
Esses percentuais atingem mais de 40%, o que permite con- 
cluir que hã necessidade de maior atuação e divulgação da 
~ › Universidade na regiao. 
Em seguida, foram listadas algumas propostas para 
que a Universidade possa, cada vez mais, corresponder ãs 
necessidades da região, solicitando-se que os entrevistados 
indicassem as que julgam mais importantes. O Quadro nÇ 49 
indica as propostas. U 
Através desse quadro constata-se que o maior indi- 
...- ce de resposta dos discentes (28.58%) aponta a ultima pro- 
posta. Este assunto, pela sua elevada significaçao, merece 
atenção especial. A qualidade do ensino, nesta e em outras 
universidades, vem caindo. Pouco a pouco, as instituiçoes 
de ensino superior deram-se conta de aspectos novos no con- 
texto dos compromissos da universidade, assimilando outras 
funções reconhecidas como de suas responsabilidades, como a 
pesquisa e a extensão. 
Analisando-se os demais indices das respostas dos 
discentes (24.89%; 23.64% e 22.89%) conclui-se que existe 
uma grande preocupação no sentido de que a Universidade te- 
nha, em sua programação, atividades voltadas para a região. 
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No que se refere aos docentes, 29.02% solicitam 
que a Universidade desenvolva a pesquisa parao conhecimento 
dos programas regionais em suas diferentes dimensões, ele- 
vando os seus niveis de eficiência educacional e adminis- 
trativa; 22.73% indicam que a Universidade Heve promover a 
adequação dos curriculos ã realidade regional e l9.25% re- 
clamam um melhor reajuste da estrutura da Universidade, em 
consonância com a melhoria do ensino, com incentivo ã pes- 
quisa e com a articulação Universidade/comunidade. 
Com relação aos membros da comunidade, a maior in- 
cidência de respostas (27.79%) tambëm se refere ã quarta 
questão, ou seja, a melhoria do ensino, pesquisa e exten- 
são. Isso significa que grande parte da população pesqui- 
sada tem conhecimento dos objetivos da Universidade, forta- 
lecendo todas as ãreas de atuação. Um percentual de 26.35% 
aconselha que a UFPb eleve seus niveis de eficiência edu- 
cacional e administrativa. 
Desse resultado conclui-se que existe preocupação 
dos discentes, dos docentes e da comunidade, no sentido de 
procurar com o apoio da UFPb soluções para os problemas da 
região adequando-se a nossa realidade e aos novos padrões 
de ensino, de modo a promover a convivência do aluno com as 
carências regionais. 
6.2 - Observações Criticas ao Modelo Multicampi 
As observações critica ao modelo da Universidade 
Federal da Paraiba têm por base os dados coligidos junto 
_.. M... w. ..-¿ -«~.-‹.¬».....z..... .
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aos discentes, aos docentes e membros da comunidade. 
Vãrias foram as dificuldades que surgiram durante 
a realização deste trabalho. Elas se iniciavam com o ques- 
tionamento sobre a validade do modelo multicampi da UFPb,
O 
diante da escassez de documentos e informaçoes que caracte 
rizassem o modelo em anãlise. Tornavam-se, praticamente, 
imprevisiveis as possiblidades de um estudo mais acurado, 
atravës de instrumentos sofisticados de mensuração. 
Alëm dessa situação a prõpria dinâmica adotada pa- 
ra a produção do trabalho foi bastante prejudicada. No 
entanto, os dados validam a hipötese de que a Universidade 
possui um modelo, apesar de não ser suficientemente difun- 
dido. Ao mesmo tempo, permite-se atestar, conforme a pre- 
missa de trabalho, que ë possivel implantar e interiorizar 
as ações da Úniversidade atravës do modelo.multicampi. 
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As constantes mudanças ocorridas, nos ültmws anos, 
na estrutura das universidades brasileiras proporcionaram ã 
UFPb um extraordinãrio crescimento no periodo l976/80,prin- 
cipalmente, em decorrência da sua caracteristica|mflticampi. 
A criação de vãrios cursos, em todos os niveis, a 
~ › iniciação de programas de pesquisa e extensao, com a con 
seqüente elevação da população administrativa, discente e 
docente, e a grande afluência destes Ultimos de centros di- 
versos do pais e do exterior transformaram a instituiçaode- 
finitivamente. A 
Por outro lado, a existência dos campi descentra- 
lizou e interiorizou as ações da Universidade, diluindo os 
beneficios por todo o territõrio do Estado, sem privilegiar 
ãreas, sem polarizar o ensino, sem reforçar as tendências 
migratõrias em direção ã capital. 
vv Nesse aspecto, a UFPb tem demonstrado uma atuaçao 
sensivel ãs peculiaridades regionais, a que se acha condi- 
cionada. Na politica de regionalização e í interiorização, 
pode-se encontrar um bom exemplo do que ora se ummnta,atra- 
vês dos seus campi interioranos, com seus cursos de gradua- 
ção e põs-graduação, nficleos, laboratõrios etc. 
Como a UFPb jã dispunha de bases no interior do 
Estado, 0 trabalho de maior monta seria o de integrar todo 
o conjunto, de modo a fortalecer a atuação global, respei~ 
tando as peculiaridades de cada campus. 
Era esta a preocupação: preparar uma Universidade 
que se envolvesse e se identificasse com a problemãtica da 
região. Para tanto, era preciso fortalecer os laços entre
‹ 
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~ a Universidade e a comunidade para a soluçao dos problemas 
regionais e da população como um todo. - t 
'_ . _ Hoje a UFPb e uma instituição voltada para a sua 
região, tamo por objetivo o desenvolvimento sõcio-econäfico, 
.-. visando ao progresso das ciencias, letras ë artes; ã forma- 
ção e treinamento de profissionais de nivel superior e më- 
~ ` dio, e a prestaçao de serviços a comunidade sob a forma de 
cursos, de consultoria, de assistência e de atividades es- 
peciais de extensão. i 
Na verdade, essas transformações trouxeram, de ini- 
cio, o choque de opiniões e pequenas ãreas de atrito. Com o 
decorrer do tempo e a determinação firme dos seus reitores, 
._ 
o novo modelo estrutural criou raizes e atualmente e uma 
realidade que se impõe vitoriosa na comunidade universüfiria 
e na região. «
‹ 
,- No quadro das maiores universidades autarquicas 
federais do Brasil, a UFPb logrou, de forma geral, colocar- 
se em 39 lugar, sendo a lë'em numero de campi,a 2? em nüme- 
.- ro de alunos e cursos e a 3? em numero de professores e 
ãrea fisica. Tal constatação consta do documento elaborado 
peio MEC/SESU, intitulado Aspectos do Perfil das IES Fede- 
rais, 1970/80. 
Entretanto, para ocupar as posições acima descri- 
tas, a UFPb enfrentou varias situaçoes adversas, que exigi 
ram uma constãncia e uma determinação na busca do seu cres- 
cimento atravës da interiorização. Ocorreu um aumento con- 
siderãvel nas matriculas, passando de lO.379 alunos, em 
l975, para mais de l9.3l7 em 1979. No mesmo periodo o nü- 
- ......_.....-..............._... ›-.. .., A -z-w¬~¬
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mero de professores aumentou de 987 para 2.686, a ãrea co- 
berta trip1icou. No entanto, o orçamento vem apresentando 
uma perda significativa a partir de 1978, conforme constata 
osQuadrosn9s. 50 e 51.
_ 
Existe uma defasagem crescente entre os recursos 
a1ocados nas diversas atividades assumidas pe1a UFPb e a 
rea1 necessidade financeira que E supeiror, principa1mente, 
devido ã expansão verificada. 
Ana1isando-se as destinações orçamentãrias por ca- 
tegorias econômicas, detecta-se uma concentração sempre 
crescente em re1ação aos encargos de remuneração do pessoaL 
ocorrendo para1e1amente uma diminuição ano a ano em outros 
custeios. Esses outros custeios, a rigor, por estar a ins- 
tituição em franco desenvo1vimento, deveriam receber um 
expressivo aumento, bem como as despesas de investimento. 
O crescimento da UFPb deveu-se, principa1mente, ã 
captação de recursos financeiros advindos de linhas espe- 
ciais de créditos de diversas agências ƒinanciadoras na- 
cionais e/ou estrangeiras (UFPb - I - PLANO ESTRATÉGICO. 
1981-84). 
Sem autonomia financeira, as universidades operam 
numa faixa de verbas bastante 1imitada. Desta forma, a 
captação de recursos mediante a ce1ebração de convênios pas- 
sou a ser uma das po1iticas adotadas pe1a UFPb, visando a 
garantir meios financeiros indispensãveis ao desenvo1vwmnto 
de grande parte de suas atividades. 
Essa postura assumida pe1a Universidade co1oca-~a 
numa p0SÍÇã0 dübía na medida em que esses auxilios, se pro- 
~~.~- ..._ . _ ._ w» ~»»..._.....
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picfam a expansão da UFPE, tornam-na dependente e vuñnerd- 
vel jd que tais recursos são íneertos, esporddicos e alta- 
mente dependentes da conjuntura econömiea do país. (UFPb-I 
PL/-\No EsTRATEe1co»84).
_ 
Por estar consciente dessa dubiedaüe e dependência 
quanto ã captação de auxiiios orhumos de convênios, a UFPb 
vem assumindo, ano a ano, uma postura reivindicatõria quan- 
to a verbas provenientes do tesouro e necessãrias ä manu- 
tenção e pieno funcionamento das diversas atividades dis- 
tribuidas peios seus sete campi. 
E neste sentido que a UFPb vem desenvoivendo toda 
sua iuta para expandir e interiorizar as atividades de en- 
sino, pesquisa e extensão, ievando em consideração as ca- 
racteristicas de cada uma daquelas microrregiões. 
7.1 - Conciusoes 
Nestes üitimos anos, inümeras experiências e es- 
forços.foram desenvoividos por vãrias instituições na ten- 
tativa de participar mais efetivamente na soiuçao dos pro- 
biemas regionais. 
Hoje não se pode deixar de reconhecer que o quadro 
mudou radicaimente na UFPb. Ao anaiisar-se esta Universi- 
dade, vê-se que o saido ë bastante positivo, ainda que se 
considere pequeno o caminho percorrido. A seguir, serão 
destacados os pontos considerados positivos, de acordo 'com 
anãiise até aqui reaiizada acerca do modeio muiticampiz 
. . .,-‹¬~v‹
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a UFPb ë uma instituição voltada para sua re- 
gião, entrosando-se com o governo estadual, com 
as prefeituras, com õrgãos federais aqui atuan- 
tes, em programas da saüde, agricultura, econo- 
._ 0
' 
mia e outros; 
desenvolve um programa de educação superior na
A periferia urbana e na zona rural, atraves de 
seus O7 campi; 
~ ,. ~ ~ nao e somente uma instituiçao de formaçao de 
recursos humanos (medicos, engenheiros, etc.). 
Ela ë também instrumento de mudanças da socie- 
dade atual, difundindo o saber, tecnologia,cul- 
tura, com a preocupação voltada para o fortale- 
cimento regional; 
dinamizou, de forma elogiãvel, as ãreas de arte 
e cultura: artes plãsticas, müsica, fotografia, 
cinema, teatro e folclore, tanto em forma de 
cursos quanto em atividades; 
ø- .. fomentou tambem os projetos dos cursos, em va 
rias ãreas. Foram renovados os curriculos, den- 
tro dos novos padrões cientificos, voHmdos para 
a realidade regional; 
deu seqüência ao remanejamento de vagas, ini- 
ciado em l976, de modo a oferecer vagas compa- 
tiveis com a demanda da região. 
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Convëm colocar-se, de maneira sucinta, alguns pon- 
f ø tos negativos, embora seja cedo demais para uma analise em 
profundidade. Os principais problemas sao: 
H) 
bl 
C) 
d) 
2) 
f) 
9) 
a complexidade administrativa, pouca autonomia
O 
~ ._ ~ 
e delegaçao de poder aos orgaos.de base, tipo 
departamento; 
os canais de informações ainda fechados com a 
sua estrutura multicampi; 
falta de descentralização do planejamento orça- 
mentãrio, com a participação dos õrgãos inte- 
ressados (centros, departamentos, nucleos, la- 
boratõrios etc.); 
o excesso de centralização dos.recunsos finan- 
~ 4 A.. ceiros nao atende, em tempo habil, a execuçao 
dos programas e projetos; 
alguns campi não funcionam de acordo com as con+ 
dições.exigidas pelas normas do ensino moderno, 
por serem construções antigas, carentes de am- 
pliações, reformas e adaptações; 
inadequação do sistema de avaliação/aprendiza- 
gem, sobretudo, com relação aos cursos de gra- 
duação, o que vem impossibilitando meflmres con- 
dições de ensino; 
o ensino ministrado ë predominantemente teâfico. 
É pouco o que se tem feito no sentido de colo-
1 
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car dentro de atividades profissionais. 
Em que pese os problemas existentes, pode-se dizer 
que o mais importante ë o encontro da Universidade Federal 
da Paraiba com a realidade do Estado e a sua opção pelo 
atendimento da demanda da comunidade. 
_. Como se vê, ë uma experiência que esta sendo coti- 
dianamente comprovada, revista e ajustada. Esse esumoper- 
mitiu a concretização de muitas experiências importantes no 
que se refere 5 uma instituição federal. 
Em suma, ë forçoso reconhecer que a experiência ë
~ muito recente para que se possa fazer "qualquer apreciaçao 
mais profunda. Mas, com base na pesquisa realizada, hãnwr- 
gem para considerar a UFPb, comparativamente, como uma nova 
universidade, isto ë, uma universidade com nova fisionomia, 
nova mentalidade, novas perspectivas, a partir 'do periodo 
l976/80, ëpoca da implantação do modelo multicampi. 
7.2 - Recomendações 
Levando-se em conta os aspectos mais destacados, 
que mereceram comentãrios no corpo deste trabalho, sugere- 
se a adoção das seguintes recomendações: 
E indispensãvel continuar trabalhando com vistas ã 
consolidação do carãter multicampi da Universidade Federal 
da Paraiba, no sentido de que ela se volte para as v' reais 
necessidades do espaço que ocupa, contribuindo para o seu 
almejado crescimento econômico e social. 
zz 
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A Universidade deve desenvolver o ensino, a pes- 
quisa e a extensão de forma a atender essa finalidade. 
No que se refere 5 pesquisa, ë indispensãvel ofe- 
recer-se aos pesquisadores condições de trabalho, recursos
O 
e infra-estrutura, inclusive, os meios para divulgação. 
Quanto ao ensino, ë preciso ainda atualizar os cur- 
riculos, dar melhores condições ao ensino bãsico, melhorar 
os sistemas de avaliação e continuar com a politica de qua- 
lificação do corpo docente. 
A extensão não deverã ser uma mera prestação de 
serviço. O desejãvel seria uma verdadeira troca de influ- 
ëncias; levar os conhecimentos ã sociedade, e ao mesmo tem- 
.. po, auscultar as necessidades desta comunidade. O proposi- 
to desta posição fundamenta-se na convicção de que a Uni- 
versidade deve, cada vez mais, estar voltada para os anseios 
e necessidades da comunidade, levando-a a repensar mms ati- 
vidades de pesquisa, ensino e extensão. 
O objetivo da Universidade Federal da Paraiba deve 
ser, acima de tudo, o de buscar o constante aperfeiçoammúo, 
no sentido de alcançar a excelência, atravës do modelo ado- 
tado. 
A seguir, algumas linhas de pesquisa são aqui su- 
geridas, na perspectiva de indicar novos estudos posteriores 
a serem desenvolvidos neste posicionamento. 
. Reforçar mecanismos de integração ensino, pes- 
quisa e extensão de forma a garantir sua maior eficãcia em 
termos da politica de regionalização e interiorização; 
. fortalecer o compromisso da instituição com o 
meio, de maneira a intensificar a sua funcionalidade;
IU9 
. avaiiar o compromisso da UFPb com o desenvoivi- 
mento s5cio~econ5mico da região, em colaboração com orgãos 
de ciasse e governamentai, a nivei estadual e municipai; 
. analisar o grau de comprometimento nas ações que 
integram a universidade no que diz respeito E solução dos 
probiemas da comunidade nordestina; 
. medir os resuitados da experiëncia.mu1ticampi a- 
traves de estudo iongitudinai de egressos dda instituiçao 
com reiação ao mercado de trabaiho regionai.
ø
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INSTRUMENTO DE PESQUISA N9 I 
_'_i_9ei: 
)F¶CHA DE REGISTRO/INSTITUIÇÃ01 
O presente instrumento de pesquisa tem«por objeti~ 
vo 1evantar o maior nümero possivei de dados que possam ca- 
racaterizar o mode1o mu1ticampi adotado pe1a Universümde Hr 
dera1 da Paraiba (UFPB), compreendendo: 
- aspectos fisico e geogrãfico; 
- aspectos juridico-administrativos e mudanças or- 
ganizacionais; 
,. - popuiação-universitaria: discente 
docente 
tëcnico-administrativo 
` 
e pessoa1 de apoio 
- integração com a comunidade/mercado de traba1ho; 
~ fi1osofia do mode1o. 
Para montagem de seus quadros recorre-se a: 
- estatutos e regimentos; 
- atas reso1uç5es, portarias; 
- pub1icações diversas. 
!_._..¡,.-.~¿ 1?? fèf __; z V.. » . - _...... . .. _-._ -.-.. --
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INSTRUMENTO DE PESQUISA N9 II 
1981 
“QUESTIONÁRIO A/P/cl
I 
Atravës deste questionãrio procura-se conhecer a 
imagem que os aiunos, professores e a comunidade, de modo 
gerai, tem do modelo multicampi da UFPD.
` 
A partir destas informações, complementares aque- 
ias que serão obtidas através de outros instrumentos de pes- 
quisa, pretende-se chegar ã anãiise critica das proposições 
bãsicas do modeio impiantadoe aumaavaiiação de seus resui- 
tados, tendo-se como referência o periodo 1976/80.
O 
1... 
1 ~ ( ) Aluno
2 
ll3 
Indique sua situaçao com relação ã UFPb, assinalando com um X. 
/5 
2 - ( ) Professor 
3 - ( ) Membro da Comunidade 
2- 
Cidade “ 
Regiao '_ 
Estado _ 7, 
Pais __ _¿__i j W 
3 - Nas 
3.1 
\lO\U'\-I-\LàJN`I)-' 
_3.2 
U1-S-\UâI\J|-'
_ 
3.3 
1- 
2 _ 
3.4 
1 _ 
2 _ 
3 _ 
4 _ 
3.5 
U`lbU2|\J!-f' 
.-
~ 
Indique sua naturalidade: O 
6-8/ 
9/ 
10-11/ 
12-13/ 
questões que se seguem, assinale com um X; o item adequado: 
/\f\/Â/Ã/°\/'\f\
( 
( 
(
( 
(
(
(
(
(
(
( 
f-\f\r\'/-\f\ 
Campus com o qualése relaciona: 
14/ Joao Pessoa - I 
Campina Grande - II 
reia - III 
ananeiras - IV 
Cajazeiras - V 
Sousa - VI 
Patos - VII 
\/\/\./\/\./\/\z 
l'113> 
Indique os dois principais'motivÓs,gue o levaram a'se fixar^nestairei 
Ig1ao._ . 
) Existência de curso.do seu interesse 
' 15-16/ 
) Procura de emprego 
) Por ser da regiao e nela encontrar condiçoes satisfatorias de vida 
) Transferencia ~ ' 
) Outros, citar W, miflízgmmvp ñáära ñ_“ ,V_ 
Deseja permanecer na regiao? 
) Shu 17/ 
) Não 
Em caso negativo, a transfiitoriedade de sua permanência deve-se a: 
) Apenas para concluir um curso superior 18/ 
) Inexistência de Mercado de Trabalho 
) Inexistência de condiçoes satisfatõria de vida ã implantação de 
programas 
) Ã implantação de Prograas 
Em sua opiniao (seja aluno, professor ou membro da comunidade), a .fr 
_ _ (H . _ _ . _ f . W regiao oferece um nivel de vida: 
~ 19/ Othno 
Bo 
Razoavel 
Precärio 
Pëssñmo 
\./\-/\/\/\J 
~:_~;~ 7 ~.. _;:z_~~_-.;~- _› _'z._._. _ _, _v,_.,z_..-.¬ , ».. _ _.. ___ -“H 
_ 
-¬ - «fu - *vv --~‹-m-av-um-ànz»-»._... _--qu-«..__. -_.. «. ó › . .¡-... _. _..-...._».-‹›........_.. 
`\ 
_ 
À 
, 
*\«_ - ,. ' _ , _
° 3.6 
.a-.~n.u..--...-
i 
U4 
Ê possivel que 2corra'carëncia'na`região.^ Indique as mais graves em 
cada ãrea. 
3.6.1 - Na Ãrea da Saude: 
~ ~ z n 
( ) Populaçao infantil encontra-se em estado de desnutriçao, ocasio 
nando deficiência no rendimento escolar. _ 
( ) Acentuado nfimero de doenças infecto-contagiosas. 
( ) Condições precãrias de disponibilidades de leitos hospitalares. 
( ) Pouco esforço no que tange ä interiorização, ampliação e melho - 
ria dos serviços de safide. H 
( ) Insuficiência dos equipaentos basicos tendem a neutralizar o a 
tendimento medico-hospitalar. __ 
( ) Outros, citar 
ç Í
~ 3.6.2 - Na Ãrea de Educaçao e Cultura:
~ 
( ) Dëficit de escolarizaçao.
ç 
( ) Qualificação deficiente do corpo docente. ` 
( ) Inadequaçao do ensino em termos de curriculos, 
( ) Falta de instalações e equipamentos necessãrios ao ensino profis 
sionalizante. 4- 
( ) Elevado indice de evasão e escassez de rendimento escolar. 
( ) Outros, citar “_ 
H 
Í Í _ 
3.6.3 - Na Ãrea da Habitaçao: 
( ) Baixo nivel de renda da populaçao reflete no aspecto qualitativo 
das habitaçoes. 
( ) A populaçao mais carente de melhoria das condiçoes habitacionais 
encontra-se desassistida. 
( ) Inadequada distribuiçao espacial das atividades do desenvolvimen 
to
_ 
( ) Necessidade de se criar programas habitacionais. 
( ) Construção de habitações para as classes mais carentes. 
( ) 
ç""ç""`. ' 'ç':"""`.”'_".' ""","."" " 'Í' ”""` ¬"_".” ".""," `."'. .`."'."`. . 
L” 
3.6.4 - Na Ãrea da Indfistria e Comercio: 
Falta de infra-estrutura para a instalação de parque industrial 
Setor secundario da economia pouco desenvolvido. 
Inexistência de um mercado absorvedor de mao-de-obra qualificada 
Outros, citar V_ Í 
/'\f\f\/\ 
\/\./\/\/ 
3.6.5 - Na Ãrea da Infra-Estrutura: 
( ) Os meios de transportes apresentam deficiências desde a sua ina 
dequaçao fisica atë a falta de complementação dos sistemas. _ 
( ) Os serviços existentes de energia elëtrica não tem propiciado um 
nivel de atendimento satisfatõrio. 
( ) A infra-estrutura de telecomunicações não dispõe das melhores 
condiçdes de atendimento desses serviços. 
( ) O abastecimento d'ägua no meio rural não oferece as condiçdes ' 
tëcnícas adequadas. 
( ) Outros, citar ç 
20/ 
21/ 
22/ 
23/ 
24/ 
25/ 
zó/ 
27/ 
28/ 
29/ 
3o/ 
31/ 
32/ 
33/ 
34/ 
35/ 
36/ 
37/ 
38/ 
39/ 
40/ 
41/ 
42/ 
43/ 
44/ 
45/ 
46/
| 
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O 
3.6.6 - Na Ãrea da Agropecuaria: 
( ) Oferta de emprego muito irregular no decorrer do ano. 
( ) Insuficiência de pesquisa e não utàlizaçao de novas tecnologias. 
( ) Reduzida participação dos pequenos agricultores e produtores sem 
terra. 
( ) Escassez e irregularidade na distribuiçao das chuvas, alëm do 
uso inadequado dos recursos. 
( ) Outros, citar _ 9 -- 
3.7 - Quanto a atuação da universidade na regiao, você considera que ela: 
- Satisfaz 
- Nao satisfaz 
- Satisfaz em parte 
- Sem opiniao 4-\Uã 
I\J 
›-1 
/\/\f\/\ 
\.×\/\/\/ 
4 , , , ~ 3.7.1 - Caso.sua resposta for satisfatoria, indique as razoes que 
determinaram seu posicionamento: 
( ) No contexto regional a universidade está direcionada para aten3 
der de forma adequada, ao desenvolvimento sõcio-econõmico e cul 
ral da região.
_ 
( ) A expansão e a diversificação das atividades, representaram in 
tençoes em identifica-las mais com seu ambiente. 
'_ 
( ) No contexto universitario, o campus universitario vem assumindo 
seu papel de integração e racionalização de suas atividades aca 
dëmico-administrativa. _ 
( ) Outros, citar _ 
3.7.2 - Se sua resposta não for satisfatoria, indique os motivos que 
determinaram seu posicionamento. 
( ) No contexto regional, as atividades levadas a efeito no campus, 
nao se encontram bem identificadas com as caracteristicas locais 
( ) O ensino universitario tem-se afastado do contexto no qual esta inserido. 
( ) A criaçao dos campi vem exigindo da universidade a instalaçao de 
uma infra-estrutura mais adequada para o funcionamento de deter 
minados cursos. _ 
( ) Outros, citar _ _ 
Indique as propostas que você julga importantes para que a universidade 
possa cada vez mais responder as necessidades da regiao, É preciso que: 
( ) Eleve os seus niveis de eficiencia educacional e administrativo. 
( ) Promova a adequação dos curriculos ã realidade regional. 
( ) Desenvolva a pesquisa para o conhecimento dos programas regionais em 
suas diferentes dimensoes. 
( ) Reajuste a estrutura geral da universidade em consonância com a melho 
ria do ensino, com incentivo ã pesquisa e com a articulação universidš 
de/comunidade. 
mz~¬_-- -.- _ _..._..,_. _ 
47/ 
48/ 
49/ 
5o/ 
51/ 
52/ 
53/ 
54/ 
55/ 
56/ 
53/ 
54/ 
55/ 
56/ 
57/ 
58/ 
59/ 
óo/ 
61/
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INSTRUMENTO DE PESQUISA N9 III 
198i¶ É 
__...__J 
,FICHA DE OBSERVAÇÃOI 
Este instrumento de pesquisa, que 5e.consütuiu ba- 
sicamente, num roteiro de visflws, destina-se ao registro de 
~ .- observaçoes diretas, contatos pessoais, atraves dos quais 
'procura-se avaliar a efetivação de uma poiitica de regio- 
naiização e interiorização do modeio muiticampi da UFPb 
.&¿¿~* -__-___.. . __-. _ . ..-..--..-- ›
` ,
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O 
Campus ' 
1. Prioridades identificadas da regiao 
1.1 - Ú
O 
1.2 - _ f 
1.3 - 
2. Quanto aos cursos regu1ares: 
2.1 - eRADuAçÃo ~ 
cuRsos oPçõEs 
ddggw -'_' -¬ Í V f¬,..zz_,;. . .- - _ _ ~~ _Í4-z _fÍ;¬ _-¬. - .. ‹ .. Y .........._- 
. V
. 
. N . 3 
` . _
-
2:2 ~ EXTEN SÃO 
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cuasos opções
O 
2.3 - PESQUISA 
CURSOS' OPÇÕES 
__ --_ _ -¬,.-.z__~¬«.-¢;__ _ ___ »_~_ ¿_ _ _¬... ....-W-› z, .... 
A 
. ...-1--. .¬ ¬.
O 
2.4 - PÓS-GRADUAÇÃO 
2.4.1 - ESPECIALIZAÇÃO 
CURSOS OPÇÕES
O 
2.4.2 - MESTRADO
, 
cuasos 
l 
oPçõEs 
.»fi«~ H.-Y.. . . ..._ . 
_ 
- w-»¢»...¬.
120 
2.4.3 - DOUTORADO 
CURSOS OPÇÕES
O 
|mi.n~ .._....._ -..._ . . _.,,,,___
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4. - Pesquisas voltadas para a ›^egião. 
s Centro: 
DEPARTAMENTO DENOMINAÇÃÓÍ 
-.._......- _ ._ _*
1 
~‹ 
5. - Dados gerais do campus (observaçao livre
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PROCURADORIA JURI - 
D I C A 
com s E I. Ho 
un Ivan s|1'A'R|o °°"=“"° °““^°°" 
REITOR 
_. -nn ___- 11; CHEFIA DE GABINETE
P 
ASS PARA ASSUNTOS 
INTERNACIONAIS _ All _ 
ASS, DE SEGURANÇA __ E ¡NF°¡M¡ç¡° -zzzz-Q 
ASSESSORIA TECNICA
Í 
'_`_I__í*`| 
COMISSÃO FORUM COMISSAO DE ACUMU- 
UN|vERs|TA'R|o ILAÇÃD DE cAnsos 
.Z-. 
OEPAR 
_ LP _u m 
V-‹ 
um u› 
mf.
o ¡,z z-I
o PEEFEIYUQA um- vERs|'rA'R|A LN 
MENTO E DESENVOLVIMENTO ASSUNTOS DO INTERIOR 
:I › pv 
um 
£°~
2 
REITORIA STRATIVA -|›aoP|.Au- - |›|A| - -run- 
F'RÕ<REITORIA DE PLANEJA-I 
I 
PRO- REITORIA PA 
I \ 
D E G Ii A D U A Ç A O GRADUAÇÃO E PEsDu|sA AssuNTDS coMuN|TA'R:os 
PROI- REITO R I A PRÓ-REITORIA DE POS- PRO'-REITORIA PARA
O _ p ¡ _ - PRPG- -PRAC- 
PROC ESSAM E N TO DE ALIM ENTOS 
""°L¡° °¡ "Es°“'5^ E BIBI-IOYECA CENTRAL ›‹osP|¬rAL uN|vEns|1'A'n|o EDIYDRA uN|vsaslTA'mA _¡u",¡_ -ac- -nu- -Enu- - LTF - A _ OIA FARMACEUTICA MENTO_ ILEFD, DOS E EXTENSÃO |.AaoaAro'mo DE vEcuoLo~ 
| 
«úc|.eD DE ›=nocEssA-| INÚCLEOS DE P¡5°u,s,¡
| 
GIA SOL -LES- 
\.AaonA1o'mo os Ensa- 
AR 
I
I I I I I A CENTRO DE 
SOCIAIS AP 
c|ÊNc|As 
L|cADAs 
CAMPUS 1 - CCIA - 
czmno DE c1ê›‹c|As 
EXATAS E OA NATUREIA 
CAMPUS X - CCEN- 
CENTRD DE c|ÊNc|As 
HUMANAS. LETRAS EARTES 
cAuPus x - conn- 
CENTRO DE CIENCIAS CE N T R O D E DA DE TEC A sAú 
CAMPUS! - CCS - CAMPUS X' - CT - 
NOLOGI CENT EDUC 
CAMPUS I - 
Dm OO bl fl°° 
TN
M CENTRO DE CIENCIAS C E N T R O D E CENTRO DE CIENQIAS 
E TECNOLOGIA HUMANIDADES DIOLOGICASEDASAUDE 
_ CAIPUDII - CCT- CÂMPUSIIEYT-CN* CAMPUS XI -CCB$_ 
czurao DE 
Ae R A'n| A 
CAMPUS IIIEVII -CCA- 
c|ÊNc|As
s 
DENTRO DE FDRMAÇÃD 
DE 'rEcuo'Lo‹sos 
cAm=us nv - c F1' - 
ceumo DE FoRmAç¡o 
DE Pnorsssones 
CAMPU51l-CFP- ;_I 
OEPART 
MIA E DOCU 
DEFARTAM 
DIR EITO P 
AMENTO 
DE ADM|u:s1'nA‹;¡o 
ENTACAO 
ENTO DE 
BLICO 
DEPT! BIDLIOTECONO-
M
L 
DEPARTAMENTO 
DE BIOLOGIA MDLECULAR 
DEPARYAMENYD 
DE F1' su c A 
DEPARTAMENTO 
DE sEoc¡Êuc|As 
DEM: DE Linus DLA^s- 
SICAS E VERNA'CULAS 
DEPTI DE LETRAS ES- 
TRANGEIRAS MODERNA9 
DE PARTAMENTO 
DE NISTO'RIA
L 
DEPARTAMENTO DE 
CIR U R G I A 
Der-'fr DE c\êNc\As 
rARMAcšu1'|cAs 
DEPARTAMENTO DE 
MEDICINA INTERNA 
___] 
Dsvn De rscuogoem 
DEDDr‹smu‹;¡D cwu. 
DEM: DE METDDDLD- 
DIA DA EDucAcÃo 
DEM: DE uA¬rsmÃ'r\- 
CA E ESTATISTICA 
.ilíl
I 
___! 
DEPARTAMENTO 
DE ARTES 
DEN: DE c|€Nc|As 
DA's|cAs DA SAÚDE 
DE PT! DE
E DENTAIS E SOCIAIS 
c|ÊNc|As FUN- DEPTI DE c|ÊNc|As 
ExArAs E soc|A|s 
DEPARYAMENYD oz Tec- 
No|.oõ|A MEc¡N|cA 
own 
¬rAç¡o 
DE FUNDAMEN- 
DA soucAcÃo 
DEPARTAMENTO 
DE F|'s I cA 
DEPARTAMENTO DE EIN- 
cAç¡o E WMANIDADES 
DEPT! DE MEDICINA IN 
VA NA SOCIAL E PREVENTI 
DEPTÍ DE 
ENGENNARI 
SOLOS E 
A RURAL 
DEPARYAMENYD D 
1'EbNo|_oe|A RuRAL 
DEPTI DE c|€Nc|As 
DA's|cAs E socmls 
DEPARTAMENTD DE 
EDucAc¡o E \.E1'RAs 
Dawn DE rE‹:uo\.o‹=A 
Du|'mcA E DE Aumzwros 
DEPTI OE HABILITA- 
cõzs D EDAsc'e|cAs 
DEPARTAMENTO DE 
E|‹eE|‹›w‹|A Aem'oo|.A 
DEPARTAMENTO DE 
ECONOMIA E FINANÇAS 
DEPARTAMENTD DE 
cL|I\u‹:A CIRÚRGIDA 
DEPARTA 
DE 
_ 
ZOOTECNIA 
MENTO 
DIREITO P
U 
DEPARTAMENTO DE 
RIVADO 
DEPARTAMENTO 
DE MATEMA'TlCA 
DEPARTAMENTO 
DE FILOSOFIA 
DEPARTAMENTO 
DE MORFOLOGIA 
DEPARTAMENTO DE AR- 
OIITETIJRA E IIBANISMO 
._L. DE ECO 
DEPARTAMENTO 
NOMIA _I_ 
DEPARTAMENTO 
DE Du|'M| c A _I_ 
DEPAnrAMEN1o 
DE Mús|cA _I_ 
DEPARTAMENTO DE FI* 
SIOLOOIA E PATOLOGIA 
DEPARTAMENTO DE ENGE- 
N›‹AmA nz Pnooucio 
DEPT! DE 
E CONTABI 
FINANCAS 
LIOAOE 
DEPARTAMENTO 
DE s|s1'EMA'1'|cA ECOLOGIA 
DEPAR umzmo DE 
clêucms soc|A|s 
DE PA RYAMzNfg 
DE ENFERMAGEM 
mo
m 
DEPARTAMENTO 
ESTATIISTICA 
INFORMA'TICA 
DEPARTAMENTO DE 
SERVIÇO SOCIAL 
DEPARTAMENTO 
MATERNO INFANTIL 
DEPARTAMENTO DE 
ARTES E WMUNICAÇAO 
DcDAnYAMENro os 
PRDMDÇÃD DA sAúDE 
DEPARTAMENTO 
DE PSICOLOGIA 
DEPTI DE oDoNTo|.D6|A 
nãsrauflnooan 
DEP" cL|'N|cA E DDDN- 
fo|.o‹s|A so c| A L 
DEPARTAMENTO DE CULTURA FI'_SICA 
É REABILITA AO 
DEDAI-Inu Euro DE 
ENDENNAAIA E\.ÉrmcA 
DEM: DE Aommsfu- 
ção E coNrAen_|oADE 
DEPT: DE SAÚDE 
MATERND |NFAur|L 
DEPART 
DE FITO 
AMENTO 
TECNIA 
DEPARTAMENTO DE 
ENGENHARIA CIVIL 
Dsvfz os c1Ênc|As 
úuA|'mcAs |souzA› 
DE|›AmAu|:uro uz 
sxsfemns E Dcnwurnciío 
DEPT! OE SOCIOLO- 
GIA E ANTROPOLOGIA 
DEPARTAMENTO DE 
EuaEm‹AmA ou|'mcA 
OEPARTA MENTO DE 
ENGENHARIA ›4¡çÃN||;¡ 
DEPAnrAMEnfo DE M 
ando E aEoLomA 
DEDAMAMENTD De cnãu- 
c|As A1'mDsFE'a|cAs 
TERINARIA 
FLORESTA L 
DEPTI DE MEDICINA VE- 
DEPTÊ DE ENGENHARIA 
I PATOS I 
(PATOS)
ALUNOS MATRICULADOS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO POR CAMPUS E CENTRO 
OUADRO N? 01 
1976/80 
126 
CAMPUS LOCALIZAÇÃO CENTRO 
:‹> 
ZZJ O 
76 77 78 79 80* 
I João Pessoa 
II Campina Grande 
III Areia 
IV Bananeiras 
V Cajazeiras 
VI Sousa 
VII Patos 
ccsA 
ccEN 
cÉ 
ccHLA 
ccsA 
cT 
ccT 
cn 
caes 
ccA 
CFT 
CFP 
CH 
CCA 
3.727 4.237 
715 797 
1.222 1.438 
2.551 2.713 
1.102 1.529 
1.590 2.813 
_ _ 
Iv- _ 
394 677 
- 64 
um _ 
H ça 
3.451 
980 
1.043 
1.815 
3.108 
1.674 
2.601 
588 
701 
123
_
_ 
nn un _ 
515 
199 
169 
322 
096 
799 
001 
695 
390 
774 
146 
212 
.-
O 
307 
171 
059 
160 
992 
840 
091 
545 
341 
736 
519 
940 
216 
126 
TOTAL 11.301 14.268 16.084 19. 317 043 
FONTE: PRAG/CODESC/PRAI 
*Atë fevereiro de 80. 
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QUADRO NTOÊ 
NUMERO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO POR CAMPUS/CENTRO 
I976/80* `
O 
77 78 79 80 
www 7-» -vnmnzñnñ E E 
A N O 
CAMPUS LOCALIZAÇÃO CENTRO ze M~zz?z~ fm- -#~e ‹~ «z_- “I III 
I João Pessoa 
II Campina Grande 
III Areia 
IV Bananeiras 
V Cajazeiras 
VI Sousa 
VII Patos 
CCSA 
CCEN 
CE 
CCHLA 
CCS 
CT 
CCT 
CH 
CCBS 
CCA 
CFT 
CFP 
CH 
CCA 
O5 
O8 
OI 
O7 
O6 
O4 
O6 
O3 
O2 
OI 
O5 
O9 
OI 
IO 
07 
05 
IT 
O3 
O2 
OT 
O5 
09 
OI 
IO 
O8 
O5 
I3 
03 
O2 
OI 
O5 
09 
OI 
IO 
O8 
O5 
13 
O3 
O2 
OI 
O6 
05 
09 
01 
10 
08 
05 
13 
07 
01 
02 
01 
07 
01 
02 
101AL_ 43 54 57 63 72 ~-ze u_u.-.+11-E Í z 
FONTE: PROPLAN 
* Atë 0 finaI da gestão - Fev.Á80. 
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' UFPb - DOCENTES ENVOLVIDOS NO PICD A CADA ANO,NO`PATS 
QUADRO N? 17 
142 
CAMPUS 
Í 
CURSO 
1 
19761 1977 \_1978 19W;¶ 1980 
l 
TOTAL 
João Pessoa Mestrado 
Doutorado 
Campina Grande Mestrado 
Doutorado 
Areia Mestrado 
Doutorado 
Bananeiras Mestrado 
Doutorado 
34 
O8 
O5 
03 
O2 
53 
11 
O6 
05 
O2 
O1 
O1 
144 
26 
27 
O5 
O2 
01 
135 
35 
29 
10 
11 
O2 
O1 
23 
18 
09 
O1 
O3 
O3 
v-
_ 
389 
98 
76 
21 
21 
O8 
O3 
Mestrado' 
TOTAL 
Doutorado 
V--~» ,_~.._, 
42 
10 
62 
17 
174 
31 
176 
47 
35 
22 
489 
122 
FONTE: PROPLAN/PRPG - 31/12/1979
6 
- ..z~......‹.- .¬.- --. ...--.,...‹ _ .__ _- -^ ~ f-'.:_ _... ."7.¬-...... ¬.. ›
n
UFPb - DOCENTES ENVOLVIDOS NO PICD A CADA ANO,NO EXTERIOR 
QUADRO N? 18 
1976/79 
143 
CAMPUS 
I 
CURSO 
1 
1976 
Í 
1977 
I 
1978 
I 
1978 
' 
1980 
L 
TOTAL
5 
Joao Pessoa 
Campina Grande 
Areia 
Mestrado 
Doutorado 
Mestrado 
Doutorado 
Mestrado 
Doutorado 
O2 
11 
O9 
.. 
O7 
23 
O1 
16 
O9 
31 
O2 
18 
O7 
52 
O2 
24 
O1 
O6 31 
13 130 
- O5 
O6 73 
- O1 
TOTAL 
Mestrado 
Doutorado 
02
` 
2o 
O8 
39 
11 
49 
O9 
77 
O6 36 
19 204 
FONTE: PROPLAN/PRPG - 31/12/1979 
~'~*** -- z-~..-~ _.. . .›- _-...M -__... › . -¬.....__.......
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UFPb - CURSOS OE POS-GRADUAÇÃO POR CAMPUS/CENTRO 
QUADRO N? 22 
1976/80
O 
147 
NUMERO DE CURSOS 
CAMPUS CENTRO 1976 11977 
1 
1978 
1 
1979 
I 
1980* 
I CCSA 
CCEN 
CE 
CCHLA 
CCS 
CT 
II CCT 
CH 
'III cc/-\ 
O1 
O1 
O2 
O2 
O2 
O1 
O1 
O1 
01 
O2 
O2 
O2 
O3 
O1 
O3 
O2 
01 
O5 
O5 
O3 
06 
03 
O3 
O3 
O3 
O1 
05 
O5**k 
O3 
O8 
O2 
O3 
TOTAL O9 13 29 31 
FONTE:à'PROPLAN/PRPG 
* Dados referentes a fev./80 
** Dois cursos que foram criados no 29 perTodo. não foram computa- 
dos para o estudo 
.~ -z _. _. › .-_-1;...
` ,
QUADRO N? 23 
148 
EVOLUÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 
1971/75 
ANO 
___ zzzz ~ __ f -__ _~-¬_- ,_--f z V - T A 
DQÇENTE m1NIsTRAT;" m2 
GRAD. POS-GRAD. TOTAL TOTAL TOTAL TOTAL 
CORPO DISCENTE 
J 
'”CORPO 
gi 
TECNICO-AD- AREA FISICA 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
6.648 
7.389 
7.973 
9.194 
10.218 
50 
83 
92 
132 
6.698 
7.472 
8.065 
9.326 
161 10.379 
708 
742 
821 
900 
987 
1.210 66.546 
1.238 69.350 
1.341 81.327 
1.343 86.835 
1.489 89.385 
_... ______ ¬......_.i___ -. 7 __ .-_..-. 7 __ -VA? -3.;-._ z- ___ _ g 
FONTE: COPLAN/UFPb 
QUADRO N? 24 
.EVOLUÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 
1976/80 
ANO 
CORPO DISCENTE CORPO TECNICO 
A 
CURSO~ AREA
A 
GRAD;z POS-GRAD. GRAD. POS-GRAD 
1976 
1977 
1978 
1979 
*1980 
11.301 
14.268 
16.084 
19.317 
197 
439 
630 
950 
21.071 1.123 
1.230 
1.761 
2.207 
2.686 
` 2.773 
1.547 
1.745 
2.459 
3.360 
4.068 
J 1 
' 
l-DOCENTE ADMINIST.} 
1 
^« FISICA m 
09 89 385 43 . 
54 13 90.354 
57 25 135.345 
63 29 175.340 
72 31 228.188 
FONTE: PROPLAN Dados Basicos 1970/80 
*atë fevereiro de 1980 
_.~¡»....
G 
QUADRO N? 25 z 
ExPANsÃo TERR1ToRIAL E FTs1cA DA uFPõ 
(1976/1980)
6
1 
149 
LOCALIZAÇÃO_N0 ESTADO ' j EVOLUÇÃO FISICA 
CAMPUS ' 1976 1980 
MUNICÍPIO REGIÃO DIST/ W f ~ ~~_ 6 * '- 
CAPIT. TOTAL CONSTRUL TOTAL CGNSTRUÍ ` 
ha m2 ha mz 
I Joao Pessoa 
II C.Grande 
III Areia 
IV Bananeiras 
V Cajazeiras 
VI Sousa 
VII Patos 
Litora1 
Agreste 
Brejo 
Brejo 
Sertão 
Sertão 
Sertão 
123 
125 
132 
466 
427 
296 
162 
11 
307 
369 
uv 
54.160 
11.500 
15.590 
9.090 
3651 
' 
136.9303 
51 39.030 
362 24.500“ 
369 10.220 
25 2.780 
8262 1.000 
124 2.710 
FONTE: Prefeitura do Campus/PROPLAN 
1Deste tota1, 47.200, 1448 encontram«se em regime de comodato e o 
restante em conc1usão em fins de 1980. 
2Deste tota1, 7.760 tiveram sua previsãonprevisha para 1980. 
3Deste tota1, 200 ha correspondem ao terreno da EMBRAPA cedido em
~ regime de comodato ã UFPb para insta1açao do NUPPA. 
“Terreno do Ministërio da Agricu1tura cedido ã UFPb para o Campus 
Universitario. 
__- ›. _-¬ - _-___' __.-...-___.-.~ --z» -- ¬.. -- 
l 
.›-›%-z....-.¿›..- .¬ . ,_ ,_ ,W *z ,W 
' 
H I ., . 4 “vv , ea
1 50 
QUADRO N T 26 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPb POR CAMPUS E CENTRO 
CAMPUS I - JOÃO PESSOA 
° 
(continua) 
CENTRO/CURSO 
Í 
PÕSfGRADUAÇÃO 
I 
20 GRAU 
CCEN 
Geografia (L) (B) Fisica Teõrica (M) 
Ciências I e II Graus (L)+ Fisica (D)+ 
Fisica (L) (B) 
Quimica (L) (B)+ 
Bioiogia (B) 
Matemãtica (B) 
CCHLA 
Educação Artistica (L)+ Ps icoicagia (M) 
Filosofia (L) (B) Letras (M) 
Histõria (L) Serviço Sociai (M) + 
Letras (L) Filosofia (M) + 
Psicologia (L) Ciências Sociais (M) + 
Formação de Psicõiogo 
Serviço Sociai 
Comunicação Social + 
Müsica (B)+ 
CCSA ' 
Administração Administração (M) Tëc. em 
Contabilidade Bibiioteconomia (M) Contabi1idade**
4 Economia Economia (M) + Tec. em 
Direito Direito (E) + Secretariado** 
Bibiioteconomia 
CE ‹ 
Pedagogia Educação Pernamente (M)+
K 
~.____ _ _., ..
I Q
l5¶ 
__ ,_;” 
g 
(conclusão) 
CENTRO/CURSO 
Í 
PÕS~GRADUAÇÃO J29 GRAU 
CCS 
Enfermagem Enfermagem (M) +
0 ' 
Produtos Naturais (M) + Farmacia 
Medicina Engenharia Biomëdica (M)+ 
Odontologia Residências* (E) 
Nutriçao + 
Fisioterapia 
CT 
Arquitetura e Urbanismo Engenharia de Produção (M) 
Engenharia Civil Engenharia Tërmica (M) + 
Engenharia de Alimentos + Ciënc.e Tëcn. de Alimentos (M) 
Engenharia Mecanica 
Quimica Industrial 
_..,......._..-_...._-_.- 
FONTE: Elaborado pela autora 
+ - cursos criados no periodo l976/80 
* - Pediatria, Tecoginecologia, Clinica Mëdica, Cirurgia Geral, 
Medicina Preventiva, Psiquiatria, Neurologia, Ortopedia, En- 
fermagem Psiquãtrica e Cirürgica e Traumatologia Buco-Maxilo- 
Facial 
** - cursos mantidos pela Academia Epitãcio Pessoa, com apoio da 
UFPb 
E - ESPECIALIZAÇÃO 
M - MESTRADO 
D - DOUTORADO 
`_
Ó
l52 
QUADRO NT 27 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPb POR CAMPUS E CENTRO 
CAMPUS II - CAMPINA GRANDE
0 
CENTRO/CURSO 
í 
PÓS-GRADUAÇÃO 
Í 
20 GRAU 
CCT 
Computação (B)+ Engenharia de Sistemas (M) 
Matematica (B)+ ~f Engenharia Civil (M) 
Desenho Industrial + Meteorologia (M) 
Engenharia Civil Engenharia Elëtrica (M) (D)+ 
Engenharia de Minas + Engenharia Quimica (M) + 
Engenharia Elëtrica Geologia (M)+ 
Engenharia Mecânica + Ferrovias (E) + 
Engenharia Quimica + Economia Mineral (E)+ 
Meteorologia 
Tec.NTvel Sup. em Processa- 
mento de Dados 
Tec.NTvel Sup. em Couros e 
Tanantes + 
Engenharia Agricola + 
Engenharia de Materiais + 
CCBS 
Medicina 
CH 
Letras (L) (B)+ Sociologia Rural (M) + 
Ciências Sociais (L) (B) Economia Rural (M) +
` 
Economia Educação (E) + 
Pedagogia + 
Administraçao + 
Histõria + 
FONTE: .Elaborado pela autora * 'Curso absorvido da Faculdade de Medicina de Campina Grande 
(E) Especialização (M) Mestrado (D) Doutorado - + Cursos criados no periodo l976/80 
~à-_*.. -_ _ 4- -_
l53 
QUADRO N? 28 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPb POR CAMPUS E CENTRO 
CAMPUS III - AREIA 
CENTRO/CURSO 
I 
POS-GRADUAÇÃO °, 20 GRAU 
CCA 
Agronomia Manejo e conservação de 
Zootecnia + Solos (M) + 
Produção Animal (M) + 
Produção Vegeral (M) + 
FONTE: Elaborado pela autora 
+ Curso criado no periodo 76/79 
(M) Mestrado 
OUADRO NÍ 29 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPb POR CAMPUS E CENTRO 
CAMPUS IV - BANANEIRAS 
CENTRO/cuRso 
\ 
Pos-GRADUAÇÃO 
I 
2o GRAU 
CFT 
Tecnõlogo de Nivel Superior Tëcnico em Agro- 
em Cooperativismo + pecuãria* 
FONTE: Elaborado pela autora 
+ Curso criado no periodo l976/79 
* Curso tecnico. “ 
-...._... _.. ...._.-- - , ___”.
` 
euânno N: so 
154 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPb POR CAMPUS E CENTRO 
CAMPUS V - CAJAZEIRAS 
CENTRO/CURSO 
Í 
POS-GRADUAÇÃO L; 29 GRAU 
CFT 
Geografia (L)+ Enfermagem 
Pedagogia + 
..- Historia (L)+ 
Letras (L)+= 
Cí ëncias de I Grau (L)+ 
FONTE: Elaborado peia autora 
+ Cursos criados no periodo 1976/80 
* Curso Tëcnico 
(L) Licenciatura Piena 
QUADRO NÍ 31 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPb POR CAMPUS E CENTRO 
CAMPUS VI - SOUSA 
CENTRO/CURSO 
L 
POSáGRADUAÇÃO 
' 
20 GRAU 
Direito*+ Direito (E) 
FONTE: Elaborado pela autoras 
+ Curso criado no periodo 1976/79 
* Absorvido da Facuidade de Direito de Sousa 
(E) Especiaiização
O 
QUADRO' NT 32 
CURSOS MINISTRADOS PELA UFPD POR CAMPUS E CENTRO 
cAMPus v11 - PATos 
-A 
155 
CENTRO/CURSO 
I 
POS-GRADUAÇÃO 
1 
29 GRAU 
Medicina Veterinãria +* O 
Engenharia Florestal +* 
FONTE: Elaborado pela autora 
+ Curso criado no periodo l976/79 
* Absorvido da Fundação Francisco Mascarenhas 
uuADRo Nf 35 
I
, 
RELAÇÃO DOS PROJEEOS DE PESQUISA DO CAMPUS VII - PATOS 
1976/80 
TTlWJLO 
_ 
' 
ORGÃO FINANCIADOR INÍCIO 
-Projeto de Pes%uisa<Agropecuãria aplicada 
a Região Semi- rida da Paraiba. CNPq 
-Produšão e Reprodução do Gado Sindi no 
Semiá rido. CNPq 
-Agrosilvicultura no Trõpico Semi-Arido CNPq 
«Programa de Pesquisa Florestal. SUDENE 
-Mapeamento de Pragas e Doenças e Dinâmica 
da População. _ 
j 
CNPq 
l979 
1980* 
l980* 
l979 
l980* 
FONTE: Relatõrio - CAMPUS VII 
* l9 semestre de l980 
-¬»-- -.-..-. ` _.
G
$O
Í 
T56 
QUADRO N. 3% 
DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA DOS DISCENTES 
1980* 
Tama"h° PoPuLAçÃo. AMosTRA 
Estrato (NI) (ni)
T
2
3
4
5
6
7 
T2. 1.259 
4.977 ` 
529 
497 
736 '74 
519' -52 
94o 94 
216 .22 
126 T3 
TOTAL - ,20. ' 2.004 043 
FONTE: CODESC/PRAG 
*Atë fevereiro de 1980. 
ni = tamanho da amostra no estrato ë 
f = fi 
n -= ni 
-')- 
-> 
0,10 
amostra =>~0,10 = en =v = 2.004 (amostra tota1) 
população 20.513 - 
~
T 
- ' N1 ~ 12 529 V i = 1.2 . . . . ..7 n - n1 . . - n1 = -- . n1 =---~ . 2.004 => = 1 53 NWTN ~ 20.043 
~- - -___." ¬......,......... - -.-¬., . › .z..¬.-»--ú--_..... _. _ ^ ‹ 'Y › Y _~. "'-'°"'°°' flf -1» 0 | .. .....»¢›. -fr~~t». ¡ 
-né = -ÊÊ-. ni = ÍLÊZZ-~. 2.004 =› z 
N - 20.043
¢ 
' ' \~. 
497
n3:.._[\L3._._ :~ 
N 20.043 
n4:l\lšA__.n'Í 
N 20.043 
_ 
20.043 
_ N5 _ 940. n5 - --- . n1
N 
= 216 _ N6 . n6 - --- . n1 
N 20.043 
N7 . 126 n7 = -- . n1 = ---
N 20.043 
QUADRO NT 35 
DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA DOS DOCENTES 
1980* ' 
. 2.004 
. 2.004 
. 2.004 
. 2.004 
. 2.004 
"\\\\Tama"h° POPULAÇÃO AMOSTRA 
Estrato `\"\\ (NI) (ni) É I, J 
~ A 
1 1;819 182 
2 õso se 
3 84 8 
4 64 õ 
5 so 5 
ô 41 4 
7 35 4 ~ , . 
TOTAL 2.773 277 
FOHÊG2 DP/CODESC/PROPLAN 
*Atë fevereiro de 1980. 
n-1.....-,¡-._---, -.¬l...z- ....._.. -._. . » -_......¿›.._ -
E 
.'21
E
E
N
ni = 
f .z 
n = 
f z 
.‹ tamanho da amostra no estrato e 
fi = 0,10 
ni 
_n_+ amostra :à O 10 : 
n
2 
N + popu1ação 2.773
I 1=1.2....7_."-=fl- mz-ill-. 
N NI N 
N2 
n2 =---.
N 
N3,. n3 =--.
N 
N4 
n4 - `T' 
n5 =-EE-.
N 
N6 
n6 =---.
N 
N7 
n7 =---.
N 
isa 
273 (amostra tota1)
O 
1.819 
2.773 
ni= 
680 
2.773 
ni = 
84 
2.773 
ni = 
64 
2.773 
ni= 
50 
2.773 
ni = 
41 
2.773 
ni= 
35 
2.773 
ni= 
..............--¿--» ~. -- r ,- , 
. t. 
277 =>: 181 
277=¢ 2 68 
277 => = ~8 
277=» = 5 
277=¢ = 5 
277=> 2 4 
277 => 2 4
._..__..__.-z_¢úw--1-- 
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OUADRO Nf 35 
DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA DOS MEMBROS DA COMUNIDADE 
1980*
O Tama““° POPULAÇÃO (NI) WW AMOSTRA 
Estrato Ver. 
I 
Dep. 
Í 
Pref. (ni) 
1 22 13 1 36 
2 19 9 1 29 
H 
3 7 1 1 9 
4 9 2 1 12 
5 10 3 1 14 
6 9 3 1 13 
7 '9 2 1 12 
TOTAL 85 33 7 125 
FONTE: Assemb1ëia Leg1s1at1va 
Câmara Mun1cÍpa1 
1980 
-___ . _.. _..-`... ‹ 
s 'V _-
QUADRO N? 37 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO-DA UFPb POR CAMPUS 
` 160 
PoPuLAçÃo 
CAMPUS o1scENTEs ÍÉNTREv1sTADos 
I 
oocENfÊs. 
J 
ENT§Ê11sTAnos 
Joao Pessoa 
Campina Grande 
Areia _ 
Bananeiras 
Cajazeiras 
Sousa 
Patos 
12
4 
529 
977 
736. 
519 
94O 
216 
126 
497 680 
74 
' 
84 
52 54 
94 so 
22 41 
13 35 
1.252 1.819 182 
68
8
6
5
4
4 
`
v 
TOTAL 20 OO4 2.004 2.773 277 
FONTE: E1aborado pe1a autora 
QUADRO N? 38 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO DA COMUNIDADE POR CAMPUS 
CAMPUS 
PoPuLAçÃo .
V 
oEPuTADos 
1; 
vEREAnoREs \“ PREFE1ios 
Joao Pessoa 
Campina Grande 
Areia 
Bananeiras . 
Cajazeíras~ 
Sousa 
-f*V Patos 
...a 
|\)(AJ(¡J|\7-"~O(.rO 
222 
19
7 
8 , 
io,
9 
Q. 
-|._|__|_|_-I._.|._¡ 
TOTAL aa ' 85. 7 
FONTE: Eiaborado pe1a autora 
_ ›. _ › “ «T 4 fi . ú 
...awe
QUADRO NT 39 
PRINCIPAIS MOTIVOS QUE OIIVARAM A SE FIXAR NA REGIÃO 
161 
Mo1'1vos 
_] 
D1scENTEs1 % . LDOCENTESJ % 
Í 
COMUNIDADEI % 
-Procura de emprego; 
-Existência de cursos ° 
de seu interesse; 391 24.39 26 
252 15.73 42 
«Por ser da região e 
-Transferências; 200 
.- 
ne1a encontrar con- 
~ .- 
diçoes satísfatorias 
de vida; 708 44.16 102 
12.42 66 
Outros: 52 3.25 52 
9.02 
14.58 
35.41 
22.91 
18.08 
17 
108
7
8 
12.14 
77.14 
5.00 
5.72 
T o T A L
1 
FONTE: E1aborado pe1a autora 
QUADRO N? 40 
DEsEúA PERMANEcER NA Raelflov 
RESPOSTAS 
1 
DISCENTES 
I 
% 
I 
DOCENTES 1 % Í COMUNIDADEI % 
_......._.........4--›
» 
Sim 1.635 81.58 230 83.03 83 66.40 
Não 369 18.42 47 16.97 . 42 33.60 
Fonte: E1aborado pe1a autora
Ó
QUADRO N? 41 
A TRANSITORIEDADE DE SUA PERMANÊNCIA DEVE-SE A: 
162 
RAZÕES NEGATIVAS 
Í 
DISCENTESI % JDOCENTES 
I 
,%° ÍCOMUNIDADÉ1 % 
-Apenas para conc1uir 
um curso superior; 151 40.92 
A - -Inexistencia de mer- 
cado de traba1ho; 109 29.53
A -Inexistencia de con- 
dições satísfatõrias 
de vida; 71 19.24 
-Imp1antação de pro- 
gramas; 18 4.88 
-Outras. 20 5.43 
27 
11
6
3 
57.44 
23.40 
12.78 
6.38 
24 
10
8 
57.14 
23.81 
19.05 
TOTAL 369 100.00 47 100.00 42 100.00 
Fonte: E1aborado pe1a autora 
» .
›
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QUADRO N? 42 
E POSSÍVEL QUE 0CORRA CARENCIA NA REGIÃO; 
INDIQUE AS MAIS GRAVES EM CADA ÃREA 
SAUDE ÍDISCENTESI % IDOCENTESÍ % |COMUNIDADEi % 
-Popu1açao infanti1 en- 
contra-se em estado de 
desnutriçao, ocasio- 
nando deficiëncias no 
rendimento esco1ar; 315 15.48 192 21.71 31 23.84
4 -Acentuado numero de 
doenças infecto-conta- . 
giosas; 401 19.72 174 19.68 29 22.30 
-Condições precãrias de 
disponibi1idades de 
1e1t0S h0Spita1areS; 482 23.69 172 19.46 32 24.62 
-Pouco esforço no que 
tange ã interiorização, 
amp1iação e me1horia 
dos serviços de safide; 444 21.83 145 16.41 20 15.89 
-Insuficiência dos equi- 
.- pamentos basicos tendem 
a neutra1izar o aten- 
dimento medico-hospita- 
1ar. 392 19.28 201 22.74 18 13.85 
T O 'T A L . 2.034 100.00 884 100.00 130 100.00 
FONTE: E1aborado pe1a autora 
._ -`--..=._.. . «--~‹-~›....-_
QUADRO 43
A 
Z -O 
INDICAR AS CARÉNCIA NA AREA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
164 
AL TERNA1`IVAS [DISCENTESI % TIDOCENTESI1 % ¡COMUNIDADE! % 
-Dëficit de esco1arização; 400 16.06 153 
-Qua1ificaçao deficiente 
do corpo docente; 
-Inadequação do ensino em 
termos de currTcu1os; 519 20.84 184 
-Fa1ta de insta1ações e ' 
.- equipamentos necessarios 
ao ensino profissionafi- 
zante; 463 18.59 262
~ -Elevado indice de evasao 
e escassez do rendimento 
esco1ar. 537 21.57 136 
571 22.94 35 
19.87 
4.54 
23.89 
34.03 
17.67 
39 
28 
25 
21 
17 
30.00 
21.54 
19.23 
16.16 
13.07 
TOTAL 2.490 100.00 770 100.00 130 100.00 
FONTE: E1aborado pe1a autora
5
165 
° 
eummo N79 uu 
INDICAR AS CARENCIAS NA AREA DA HABITAÇÃO 
ALTERNATIVAS 
I 
DISCENTESI % IDOCENTES[: % l00MUNIOADEr % 
-Baixo nivel de renda da 
populaçao reflete no 
aspecto qualitativo das 
habitações; 576 21 67 136 18.99 19 12.33 
-A população mais caren- 
te de melhoria das con- 
diçoes habitacionais 
encontra-se desassitida; 664 24.98 . ll3 l5.78 36 23.38 
-Inadequada distribuiçao 
espacial de atividades 
do desenvolvimento; 462 l7.38 l34 l8.72 24 l5.58 
~ \ . 
-Necessidade de se criar 
programas habitacionais; 536 20.l6 l60 22.34 37 24.03 
-Construçao de habita V - 
ções para as classes 
. mais carentes. 420 l5.8l 38 24.68 
T O T A L 658 l00.00 l54 l00.00 
FONTE: Elaborado pela autora 
_ 
V 
__________,-_ _,__ _ . w.“___w _ . . _ , _,,¬%:T.c". _ W , , Ú, 
eššš 
. 
,Í
1
QUADRO Ni 45 
166 
INDICAR AS CARÉNCIAS NA AREA DA INDUSTRIA E COMERCIO 
ALiERNAi1vAsV__ 
_ __ L 
DISCENTE8¶ % JDOCENTESfi °% ”[COMUNIDADEl % 
-Falta de infra-estru- 
tura para a instala- 
ção de parque indus- 
tria1; 701 36.99 208 31.95 48 
-Setor secundario da 
economia pouco desen- 
volvido; 
-Inexistência de um 
mercado absorvedor de 
mão-de-obra qualifi- 
cada. 302 15.94 292 44.85 
27.74 
892 47.07 151 23.20 66 38.16 
59 34.10 
T 0 `T A L 1.895 100.00 651 100.00 173 100.00 
FONTE: Elaborado pela autora
O 
oummo N? as 
INDICAR AS CARÊNCIAS NA AREA DA INFRA-ESTRUTURA 
AL TERNA1`IVAS 
-J 
DISCENTESI % IDOCENTE51 °% ICOMUNIDAD5¶ / 
-Os meios de transportes 
øâ apresentam deficiencias 
desde a sua inadequação 
fisica atë a faita de 
comp1ementariedade dos 
sistemas; 
~Os serviços existentes 
de energia e1ëtrica não
A 
tem propiciado um nive1 
de atendimento satis- 
fatõrio; 
~A infra-estrutura de 
teiecomunicaçoes nao 
dispoe das melhores con- 
diçoes de atendimento 
desses serviços; 
-0 abastecimento d'ãgua 
no meio rura1 não ofe- 
rece as condições tëc- 
nicas adequadas. 
668 
581 
493 
479 
30. 
26. 
22. 
21. 
07 
16 
20 
57 
161 25.15 42 23 59 
143 22.34 51 28 66 
164 25.63 43 24 16 
172 26.88 42 23 59 
T 0 T A L 2 .221 100. 00 640 100.00 178 100 00 
FONTE: Eiaborado pe1a autora 
..~,....
QUADRO NT 117 
INDICAR AS CARENCIAS NA AREA DA PECUARIA 
168 
ALTERNATIVAS IDISCENTESÍ % ¶DOCENTES¶ 0% JCOMUNIDADE1 % 
-Oferta de emprego muito 
irregu1ar no decorrer 
do ano; 425 19.64 142 
-Insuficiência de pes- 
quisa e nao uti1izaçao 
de novas tecno1ogias; 610 28.20 182 
-Reduzida participaçao 
dos pequenos agricu1to- 
res sem terra; 526 24.31 120 
-Escassez e irregu1ari- 
dade na distribuição 
das chuvas, a1ëm do uso 
inadequado dos recurs0s.' 602 27.83 186 
51 27.56 
47 25.41 
38 20.55 
49 26.48 
to T A L 2.163 100.00 630 185 100.00 
FONTE: E1aborado pe1a autora
w
K
-¬
O 
QUADRO NÍ 48 
169 
ATUAÇÃO DA UFPb COM RELAÇÃO AS NECESSIDADES DA REGIÃO 
RAZÕES 
I 
DISCENTESI % IDOCENTES] % « COMUNIDADE
5 
.. 
¡› -Satisfaz 549 27.40 71 25.63 46 
-Satisfaz em parte 714 35.63 98 35.38 61 
-Não Satisfaz 365 18.21 40 14.44 6 
-Sem opinião 476 18.76 68 24.55 12 
36.80 
48.80 
4.80 
9.60 
T O 'Í A L 
' 
2.004 100.00 277 100.00 125 100.00 
FONTE: E1aborado pe1a autora 
~Í "' ' f -7 7 Q ff ~ -fg . ,...... _. 
_ 
_ 
%~`›~_..í .-_. ____,,_,____________i__r
‹
I
'QUADRO N? 49 
170 
PARA QUE A UNIVERSIDADE POSSA CADA VEZ MAIS RESPONDER 
AS NECESSIDADES DA REGIÃO, E PRECISO QUE:
0 
RAZÕES _|DISCENTES[ % {DOCENTES| % `{COMUNIDADE} % 
-E1eve os seus niveis de 
eficiência educaciona1 
e administrativa; 831 24.89 143 
-Promova a adequação dos 
curricu1os ã rea1idade 
regiona1; 789 23.64 112 
-Desenvo1va a pesquisa 
para o conhecimento dos 
programas regionais em 
suas diferentes dimen- 
sões; 764 22.89 144 
»Reajuste a estrutura ge- 
ra1 da Universidade em 
consonância com a me- 
1horia do ensino, com 
incentivo E pesquisa e 
com a articu1ação uni- 
versidade/comunidade. 954 28.58 94 
29.00 73 
22.73 67 
29.02 60 
19.25 77 
26.35 
24.19 
21.67 
27.79 
T 0 'T A L 3.338 100.00 493 100.00 277 100.00 
FONTE: E1aborado pe1a autora
OUADRO NT 50 
171 
EXECUÇÃO ORCAMENTARIA E PARTICIPAÇÃO RELATIVA DE PESSOAL, 
OUTROS CUSTEIOS E INVESTIMENTOS 
1975/80 
ANOS TOTAL PESSOAL* 
1 
zz. CUESTEIOS 
OUTROS ÍINvEsT1MENTos1 % 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
.708.219 
.447.047 
.394.004 
.576.090 
.879.685 
3.203.040 
1.270.107 
1.874.163 
2.208.911 
3.016.209 
2.299.136 
2.613.681 
74 
77 
66 
66 
72 
82 
247.220 
346.440 
541.810 
591.074 
538.983 
381.916 
190.892 11 
226.444 9 
643.283 19 
968.807 21 
559.566 14 
207.443 6 
FONTE: PROPLAN 
*Preços de 1980 (em cr$ 1.0 oo) 
.._.... ,_, ._ ._-5,.. 
4, .
QUADRO N? 51 
172 
ORÇAMENTOS REALIZADOS NA UFPb SEGUNDO A NATUREZA DAS FONTES 
1975/80 
ANOS 
FoNTEs 1 
TESOURO 
I 
CONVÊNIOS [1 PROPRIOS
1 
TOTAL 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1.383.657 
2.006.579 
2.362.380 
3.106.006 
2.882.600 
2.766.863
1 
222 
293 
728 
379 
904 
390 
068 
645 
160 
249 
490 
345 
102 
146 
303 
90 
110 
45 
708 
447 
394 
576 
897 
203 
219 
047 
004 
090 
685 
040 
FONTE PROPLAN 
*Preços de 1980 (em Cr$ 1.000) 
..._ _.........___..._....... _ _ ___ ___. 
s --.
~.¡-u‹--‹-- » -_... - ....~.---.‹ 
_ 
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